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1\lmeida Garrett e o Conservatório 

Em Portugal, nssim como Bocage é mais conhecido pola tradi­
ção boémia, s<.1tírica. o obscena, isto ó, pela sua foição mais infe­
rior, assim Almeida Garrett vive, entre o Yulgo, principalmente pelo 
cisco anccdótico <la sna personalidade mundana. 'rodos conbocom o 
chinó, a mania de encurtar a idade, que já manifestava aos vinte 
e tantos anos, o scll mundanismo de casquilho friYolo, subindo o 
Chiado e parando n cada montra para disfan;a.r o cansaço do corpo 
denistado e para estudar as modas do dia, entretendo depois as da­
mas com a galantaria taful dos trapos femininos. Todos citam, sor­
rindo, a sua Yaidadc incomensurável, que muitas YCzcs seria ap< nas 
um desafio irritante à inveja e à mediocridade contemporâneas. E essa 
foição inferior, duma das mais poderosas individualidades <la nossa 
literatura, predomina na Yoga banal da sua cclebri<la.do. 

Garrett, o ga,lantoador impenitente, peral vilho, adamado, gracioso 
e irónico, que vemos <'rguer das suas obras e das confusas o prolixas 
Memórius de Amorim, ó ao mesmo tempo o pacionto colccciona<lor do 
Romanceiro Nacional, indo de terra em terta à busca das vrrsões 
populares mais características e encantadoras; 6 o evocador do 
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1\lmeida Garrett e o Cons ervatório 

I~m Portugal, a.ss im como Bocage é mais conhecido pola tradi­
ção boémia, satírica e obscena, isto é, pela sua foição mais infe­
rior, :i.ssim Almeida Garrett vive, entro o Yulgo, principalmente pelo 
cisco anccdótico da sua porsonalidude mundana. 'rodos conbocem o 
chinó, a mania de encurtar a idade, que já manifostant aos Yinte 
e tantos anos, o seu mundanismo de caE1quilho fr1Yolo, subindo o 
Chiado e parando a cada montra para disfar~ar o cansaço do corpo 
de,·astado o para estudar as modas do dia, entretendo depois a.s da­
mas com a galantaria. taful dos trapos femininos. Todos citam, sor· 
rindo, n sua Yaidade incomensurável , que muitas YCzcs seria ap< nas 
um desafio irritante à inveja e à mediocridade conttimporâncas. E essa 
foi~ã.o inferior, duma das mais poderosas individualidades <la nossa 
literatura) predomina na Yoga banal ela sua crlebridndo. 

Garrett, o g<Üantoador impenitente, pcralvilho, ada1p.ado, gracioso 
o irónico, quo vomos c>rguer das suas opras o das confusas e prolixas 
Mem61·ius do Amorim, ó ao mesmo tempo o pacionto colcccionador do 
Romancei1·o Nacional, indo de terra oro terl'a à busca das vC'r sõcs 
populares mais características e encantadoras ; 6 o evocador do 



D· Branca e de ramões ). o finíssimo ironista das Vi'agens na 1líinha 
Ter11a ;. o dramatur.go, tacado pelo génio, de Fl'ei Luís de &ousa· 
o tron1sta do !11·co de 'ant'Ana; o lírieo das rolhas Caídas). 0 di~ 
p~omata cxp~r~n~cntado; o t•migrad~ pungido pelos tormt'ntos da sau­
d<t.~e o da m1s.CI:in.; o soldado elo l\[mclelo; o colaborador lib<.'ral das 
reformas a<lmm1stratin1.s e políticas; o orador fulgurante <lo Parla­
mento e das AcadC'mias; t' ainda o fundador do Cons0rn1.tório o 
pr~)1.noto11 ela con:;:.tru<;ão do Teatro Kacional o do renascimento d;·a­
mat1c.o, q.ue reatou, embora <'fümeramoute, as oblitrradas trndi<;ões 
de Gll V1cent0. 

Estas três últimas tarefas foram uma elas mais elrntdas preoru­
pa\ões do son rspirito. Almeida Garrett tfrera os primeiros triun­
fos. como actor e como autor, no Catao, trag<'.,dia ainda moldada na 
fei<;ilo clássica, pelo assunto, pela linguagem, pelas imagens, o em 
que as noYas ideas de liber<lado se Yazavam na heróica <' rígida sc­
Ycridade dos princípios literá1:ios tradicionais . Depois, seduzido já 
pelas auras românticas ela 1ilern-Idadt', eYocou no Aifa,qeme aquela 
folgonto e cândida era de heroísmo em que a espada do Condestá­
Yel se d<>sembaiuhou, imaculada e justiceira, para. as formosas vi­
tórias da independência nacional. 

No .Jluto ele Gil T~icente rt'constituíu a côrtc faustuosa de D. l\Ia­
nucl. E por fim, na conYalescen~:i duma canelada quo o redimiu de 
muitas friYolidades mundanas o litl'rárias, escreYcu o Fl'ei luits de 
Sousa, l'm quo já lampeja gcnialruente a naturalidade do diálogo. o 
nigo terror duma atmosfera de trag<,dia, o corto sóbrio e largo das 
peçn;_H mais rcno,·adorns do teatro contcmporâlwo. 

Ele amaya profundêlmente o te~l tro Yiccntino e também ensaiou 
a Yria cómica cm sainctcs ligciroR o im1>r0Yisos do salão. Aman1 os 
autos quo encantaram e srttirizarum a côrt<' do D . ::uanucl e cm q ne, 
a par dos mit:>térios religiosos da Idade-l\Iédia, se agita e yfre o 
nosso poYo, desde o ganhão despeitado do Deus e a Mofina despei­
tada da sorte, até o frade do P~<;o o o fidalgo agraYado dP dívidas 
insoldú-Yeis. 

A tradic_:ão Yicentina e, de um modo geral, a tradic:ão dramática 
genuinamente nacional, pcrdoram-sc, sendo .is obras do António 
Ferreira, Camões, D. Francisco 'i\Ianuel de ~fclo e do Judeu, meras 
bnlizas romotas num s<ifaro terreno abandonado. GarrE'tt pregou, 
com o mais nobre r <·onvinconte exemplo - o das suas obras-·- a 
nccest-idade de fnzrr ressurgir o toa tro nacional; conseguiu, ao cabo 
dalguns anos de esforços, erguer, nas ruínas do Pn,lúcio da Inqui­
sição, um delicado templo do urtc; e ]ovou os poderes públicos a 
fundarem o Consen·atório, cuja direcção lhe coube gratuitamente. 
com o cargo de Cronista-mor do lfoino. 

* 

Encontramos cm Gomes de Amorim, nas suas lffemótias Bio­
gráficas) a clocumenta<;fio dos serviços que Garrett prestou no Con­
servatório. 
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Pa::;so:-. :\fanul'l, quL' lhe diamou ·o homeill da pena de ow·o, por 
portaria d<' ~8 Jc Setembro de 18BG ineumbiu-o lle propor, ' em 
perda <le tempo, um plano para a funtla<;ào <.' organizac:<'to dum tea­
tro nadonn!. em Lisboa eco qual, sendo ullla escola Ü<' bom gô to, 
contribua. para a ciYilizu\ào o averfei\oarucnto moral da iwc:ho por­
tuguesa, e~ satisfo\a. aos outros fins <le tam úteis l'stitbelecinwntus, 
informando no mesmo tempo a.cêrca das proYidências m~cessúri:u; para • 
lcYa.r a. efeito os mell10ramcnto8 possíYcis dos teatros oxistc-ntes» . 

• \. 1~ do NoYcmbro do mesmo ano, Garrett aprcscnttlsa o rela­
tório qu<' ucompm1hou o i)rojccto pani a criação da iuspcc<;ão gornl 
dog teatros o ospcctúculos nacionais, constru<;ào <lo Teatro do D. Ma­
ria, 11 o criarão <lo Conservatório G0ral <lo Arto Dramática. 

Heforiallo'-so aos seus achaques e à ünpossibilidad(' do ln·oduzir 
trabalho que o sntisfa<:a o falando das rocorda<:ões do proj('Ctos o 
estudo::> cl:t sua primrira C' ditosa idade, .i.l.hncida Garr<.'tt afirrnt1 
qur P1tsso8 ~lanuol ó «o "Jlioistro mais sinecramcntl' patriota quo 
\'"o ~m -:\fojostnde ainda so dignou chmnaT a seus c·on~l'lhos o o pri­
meiro <1ne, ck coraç:ão e puro zêlo, se t€m Judo a melhorar radical­
mente a sorte <l<t no~sa desgra\a<la terra» o qn<"' o dcs<.'jo do o coa<lj u­
ya,i· r,'aYi\·ou suas extintas fôrças. 

Dirigindo-se it rainha, continua : «Senhora, o teatro português 
nasceu no palúcio de nosi:;o::; rC'is; ao bafo e amparo do::; augustos 
aYós de \-ossa :\fojcstadc e acendeu e brilhou o facho luminoso 
qu<) depois foi ilustrn.r outros países. Logo o perdemo~, que no::. não 
iluminou nrnis; mas a glória de o baYer acendido não ficou menos 
aos sPnhon'::> reis do J>ortugal, a quem tanto don' a ciYilizac;üo da 
espécie human:t 0 o progre8SO das na\õcs modernas. O mesmo gé­
nio poderoso que nutndaYa descobrir a Índia, e que alterava o modo 
do existir do uniYerso, mandou tambêm abrir a scrna moderna da 
Europa. E: o senhor r<~i D. :Manuel tanto achou cm Portugal os âni­
mos o t'Ora<;ões do Vasco da Gama e de Pedro N llllC'R como os talen­
tos clêste o os do Gil Vicente ... · Escusado ó recore.lar q uo, entre 
as j óiai:> q llO <la coroa. portuguesa nos levou a u · urpac.:ão de Castola, 
não foi n. mcno8 hela. rsta do nosso teatro. Como o senhor rei D. l\fa­
nuel deixou pouco yfrcdonra descendência, tambêm o sen poeta Gil 
Vicente deixou morredouros sucessores. Outros ponclõrs foram fazer 
a conquista, navegação e comércio dos altos mure~, quC' nó~ abando­
námos; outrns musas ocnparam o teatro quo nós deixitmos. E, desta 
última glórhi perdida, n~m ~equer memória fi<'ou nos títulos de 
nossos reis . llas tudo nos tem sempr e assim ido cm Portugul, cujo 
fado é comc<:m· as grandes cousas do mundo, Yê-las acahar por ou­
tro · -acorclarmos depois à luz,- distante já elo facho que acendê­
ramos, olhar à i-od...'l. do nós,- e não ver senão trcnis ! 

Com cfoito, desde aquela época nunca mais houve teatro portu­
guês. Todos os poYos modernos foram, uns após outros, pelo 
caminho que nós encetáramos, adiantando-se na carrefra dramática; 
nós Yoltámos pa,ra trás, e perdemos o tino ela estrada, quo nunca 
mais acertámos com ela. 

Alguns esforços, algumas tentatiYas se t~m foito, assim l)Or indi­
víduos como pelo Govêrno; todos infrutuosos, por'luo so nüo deu • 
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impulso simultâneo ::i.os três elementos, que é preciso criar, porque 
nenhum dêles existe. 

Nem temos um teatro nacional, nem um drama., nem um actor. 
Os Autos de Gil Vicente e as óperns do infeliz .António José foram 
nossas únicas produç:ões dramáticas Ycrdadoiramente nacionais. 
Uma e outros, ainda que por motiYos diferentes, são obsoletos e 
incapazes da scena t. 

i :Uas em Portugal há talentos para tudo, há mais tttlento e me­
nos cultivação que em país nenhum da Europa! 

Basta quo Vossa Majestade se digne eYocur do cáos os elementos 
que aí lutam, e uma criação bela e grande surgirá à sua voz; tal 
que Vossa Majestade se comprazerá nas suas obras, e alcançará na 
opinião do mundo um dos mais ilustres títulos com que a história 
honra os príncipes- o de protector das boas a.rtos». 

A 15 do mesmo mês, era assinado um decreto, fundando o Con­
servatório Geral da Arte Dramatica, deYcndo ter, alêm da escola 
dramática, uma 0scola de música, uma escola de dan<;a, do mímica 
e do gimná.stica especial. Organizava tambêm a in pecc:ã.o gerul dos 
teatros . l\Ias o ConserYatório nào se constituíu logo, como tanto 
desejava Garrett. Um decreto de 12 de Janeiro de 1837 estabele­
ceu o UO\' O instituto, onde ainda hoje está, no ConYcnto dos Cae­
tanos. Um ano depois, uma lei (de 7 de Abril de 1838) marcas a os 
ordenado do · professores. Em 24 de XoYcmbro dêste ano, Almeida 
G arrett, num noYo relatório, explicaYa que muitas e quási inYencí­
veis dificuldades o tinham impedido de formar o plano de estatutos 
das escolas do Consen ·atório, que submetia nesse dia à aproyação 
r égia. Pode a protecção de D. l\Iaria II para o estabelecimento que 
se fundara há. pouco e de que esperava a regeneração do teatro 
portuguôs. · 

~ de 24 de Maio de 1841, e refcron<laclo por Rodrig0 da F'on­
scca l\.fogalh ãcs, o decreto aprovando os estat utos do ConsorYatório 
Rial do ·Lisboa, com as escolas qur o acampanham e a Sociedade 
Literária o .... \.rtística anexa, de quo foram sócios nacionais e estran­
geiros distintos. F oi Gsse o último traba.lho com que Garrett procu­
rou viYi:ficar a sua obra. Daí por diante a política, as perseguiçõ<.'s, 
a infrcia, a indiferença do meio, dosYir tuaram a sua louYiwel e 
inteligente iniciativa. · 

~o Pêtrlamento, para que acabaYà de ser eleito, Garrett colabo­
r ou com o Govêrno na criação das AGadomias o E scolas de Belas 
Artes de L isboa e Põr to, e na fundac:ão do P antheon. Nomeado 
inspoctor geral dos teatros, a sua preocupação dominante er a, alêm 
do dcsonvohimento do Conservatório, a construção dum teatro na­
cional o a formação dum reportório do peças portuguesas. F oi sua 
a idoa de se construir o actual Toatro Xacional, cuja rcalizaç:ão 

1 As adaptações vicentinas de D. J oão da Câmara e Afonso Lopes Vieira 
mos traram que Garrett se enganara. O público, ao ouvi-las, sente uma deliciosa, 
ainda que cfómer a, impressão de frescura, que o repousa da derraucada cozinha 
dramática francesa. 
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êle não dirigiu e coj a. responsabilidade, q nanto aos defeitos, por 
isso rejeitou. Protegia com imensa simpatia todos os noYos e, ruosmo 
com os primeiros robatcs da velhice, q no a morte tornou bem cur.ta, 
comprazia-se no conYído dos .rapazes do talento, animando os ce­
náculos despretensiosos, como o de Gomes de Amorim, nn sua mo­
desta casa de estudante pobro. 

CultiYn.r a literatura dramática, dando-lhe um teatro e artLstas 
condignos, ora a sua maior aspira\ão. <(Para isso (diz o próprio 
Garrett, numa autobiografia manuscrita, quo Gomes do Amorim 
tran scrovo), ao pó das escolas que já existiam na Casn. P ia, e que 
fez transportar para o contro de Lishoa, criou uma espécie do aca­
demia, composta dos professores e artistas, do homens do letras, 
do homens ü1fluontcs; de tudo que lhe p~receu que mais ou menos 
pCtdia concorrer para o fim proposto. L igou est[I, institui~ão com a 
inspecção dos teatros, rntrcgou-lhe a censura dramática q no até 
então andava por mãos 1eigas, e quando menos ilitrratas, instituíu 
prémios 0 coneursos, o, renunciando a toda a glória e vaidade, 
pôs-se êle próprio a trabalhar na reputa<;ão alheia., roYendo, diri­
gindo e encaminhando os esfor~os dos que procuraxam o sou au­
xílio ». 

Fundou-se a Revi~ita do Consen:atório de Lisboa, em que, entre 
outros artigos, se publicaram elogios históricos de sócios falecidos, 
pronunciados em ses ·õos solenes, alguns escritos por Herculano, 
Garrett , Castilho 0 José EstêYão. 

A pan·oíco e ignorância a.mbiontes incomodtwam-no e irritaYam­
-no, na sua t.ir ofa elentda. Um delegado seu, do ConserYatório, uo 
Pôrto, chogon a prcguntar-lho se tinha direito a substituir os ban­
cos por cadeiras, no seu camarote ! Apesar das suas ocupações e 
trabalhos do parlamentar, juiz do Tribunal do Com6rcio e do ques­
tões íntimas quo o apoquentavam, Garrett, na primaYera de 1838, 
escreveu Um auto de Gil Vicente, para pregar com o cxem plo o 
rumo que . devimn s<'guir os dramaturgos incipientes. Cedeu os di­
reitos de autor da representação desta peça para o cofre das esco­
las do Con~orvatório. E corrigia ou r efazia muitas das peças q uo 
lhe passavam polas mãos. 

Herculano o astilho auxiliaram Garrett e na Aca<lemia do .Con­
se1Tatório, cm sessões públicas, foram lidas muitas obra· , n maior 
parte medíocr0s, mas qur permitiram o aparecimento da,lguns escri­
tores de Yalor, como o jú hoje esquecido :\fendes Lial. 

Emília das X0vos, a linda Emília, como lhe chamaram os con­
trmporân0os, não pa sou pelo Consernttório, mas deYeu a Garrett, 
que so encantara com a sua beleza, a sua figura e a ua Yoz, os 
melhores incitam0ntos para a es treia. 

DaYa-lhe Yer sos a ler, ('nsinaYa-lhP- a recitar os papéis, oferrceu­
-lhc todos o Yostidos para o Auto de Gil Vicente e rccomendaYa-
-lho quo lêssc romances e a hi tória de todos os per .. onagens que 
desempenhasse. Destin:wa-lhc o papel de Madalena, no F1·ei Luis 
de Sousa, mas a ilustre actriz não chegou n r epresentá-lo. Tasso, 
Epi.fãnio, Rosa, muitos outros, foram distinguidos com a protecr.ão 
e a benéfica influência do Garrett. O teatro da Rua elos Condes r cu-
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niu, durant<' muito tempo, o melhor grupo do. actorC's da ópoca. 
lumeüla Garrett recomendan\-lhcs que não deelamassom à franccsa\i 
estudassem a no ·sa língua, não arrastando as }JalaYrns, por ser 
pior quC' doclamar mal. 

O grande' escritor promoYeu a puhlicação elo decreto de 12 de 
Outubro do 1838, C'riando prémios do Consen·atório para as peças 
origina.i. . Pouco depois apresentaYa a lei do propriodadC:' literária, 
tendo já antes ensaiado formar uma csp6cio ele as ocia<;fto de seguro 
mútuo entro os nutores, para so protegerem contra ns tiranias dos 
empro ários. 

* 

Folhoando os prefácios do Auto ele Gil Vicente o do Frei Luís 
de Sousa) Yori:ficamos que Garrett tinha uma alta concepção do 
teatro, sobretudo para a sua época. Fazendo notar a deC'adência 
absoluta quo atingiu a produç:fio dramática dr.pois das esplêndidas 
obras vicentinas, o ilustre escritor a.bro a Int1·oduçâo do Auto com 
estas palavras: <tEm Portugal nunca chegou a haYor teatro; o que 
se chama tC'atro nacional, nunca; até nisso se par0ce a nossa lite­
ratura com a latina, que tambõm o não teYe. A S<'Una romana Yi,·eu 
sempre de 0mpréstimos gregos, nunca hou\"o renda própria; :1 nossa 
andon fazendo «oporaç:ões mixtas» com a Itúlia o Ca tcJa, até que 
fatigada duma existência difícil, tocla d0 priYa\OCS o sem glória, 
arriou a bandeira nacional, que nunca içara com verdadeiro e bom 
direito, ~, ('tltrcgou-se à ioYasão francesa>>. E logo adianto acres­
centa : « .• . E todaYia Gil Vicente tinha la.n~ado os fundamentos 
duma escola nacional. Mas foi como so a JJÍntura moderna aC'abasse 
no Perugino . . . A rausa desta ostcrilidado dramática, drsta como 
nogaç:ão para o teatro em um poYo de ta.nto engenho, cm que outros 
ramos do literatura se têm cultivado tanto . .. i nfto so podo expli­
car, dizern todos, o eu tambêm o tenho dito. Mas é que nuda se a.clia 
som procurar . . . 

O teatro 6 um grando meio do oivilizaQão, mas não prospera 
onde a não há. Não têm procura. os seus produtos omquanto o gôsto 
não forma os hábitos e e.om êle.s a nee<~ssidado. Para principiar, 
pois, ó mester criar um mercado factício. E o qur fez Richrliou em 
Paris1 o a côrte do Espanha em Madrid, o que já tinham foito os · 
certames e concursos públicos em A.tona , e o que 0m Li boa tinham 
come~aclo a fazer D. Manuel e D . João III 2• 

1 A c3terilidadc, a que se refere Garrett, contrasta com o ininterrupto flo­
rescimento tla poesia lírica. portuguesa. O próprio romance só no século xrx teve 
constantes o bolos cultores. O teatro vive sobretudo da acção; a poesia lírica 
6 a cx11 rcssão mais· predileeta das naturezas contemplativas. Esta feição con­
templativa parece ter sido, em todos os tempos, o refúgio clelicadu e sonha.dor 
cm que repousa.mos das g.randcs cmprêsas do conquista, , navegação e clcscobri­
me.tl to. 

2 }!; bem característico o que sucedeu em Lisboa, nos últimos anos, com os 
concertos sinfónicos. Dopois· de falharem algumas tentativas} o Illaestro Retlro 

.. 

.. 
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Depois de criado o gôsto público, o gôsto público SUí'tenta o 
teatro: é o que sucedeu em França e cm E:>panha; t' o q uo teria 
sucedido cm Portugal se o misticismo helico. o du d-rei D . Seba·­
tião, quo nào tratc.wa senão de brigar e rezar,- e logo a domina­
~ão estrangeira que nos ab orYeu,-não tiYc~sem ('ortado à nas­
cença a planta quo ainda precisaYa muito ahrigo o muito am1)aro». 

"l\ um rápido esbô~o, Garrett mostra. como a indifcn'nça on a 
má Yontado, em todas as épocas, de de o século X\'11 até o ~é­
eulo x1x., coatnnianuu o renascimento elo teatro nacionnl . 1 )cpoi~, 
referindo-se a.o sou tempo e à sua obra, acresc<'nta: «Fizeram-se 
Escolas <.' Acndoruias, decretou-se o Panthcon ... Decretou-se tam­
bêm o 'l'oatro Nacional ~ o Conservatório Dramático ... Ora ou, 
qu0 sou um pohro homem, gqstei do Pantheon o elo Teatro Nacional 
e do Con!:lervatório; mas não cria muito nclC's - não por (ÜPs oro 
si, qur sí'lo muito possÍ\yeis e fazíYois-mas porqu<' s<'i oncle vi,·o 
-0 com quem» . 

Quoixa-:-;c dos que inútilmC'ntc trufaram ridicularizar os sous C'S­

forços a favor do tratro nacional o cm Rcguida. lan~nram mão da 
in.triga o da calúnia . «V cio a religião, Yoio n economia, ehamou-s<' 
tudo para anatcnrniizar um pobre instituto inocente, (·uja ckspef'~'l ó 
insignificante, cujo pro,Teito ó tamanho. 

-QnP proYcito '( 
- O dC' criar um toatro nacional que não temos. 
-Como? 
- Dirigindo a censura teatral, como faz : oncaminhando os jo-

Ycns auton's na carreira dramática, comu fez a tantos; formando 
.actores, comó e tú. fazeudo~dcYagar, que isso t' o mais difícil dr 
tuclo-edincando uma casa digna da capital clnma naçfw culta, 
eomo tambôm já principiaYa a fazer. · 

Se hú dofoitos na. instltuiç3,o, emendem-nos, mn.s nílo de:,truam, 
que é de' bárbaros; nílo caluniem, q uo ó do vilõ3S)). 

::Uai~ adiante diz: « .. . Para fazer a casa orn, pr<'ciso muito di­
nheiro, o ou sou i1ohro; para formar nctores, muito tempo, o ou te­
nho poLte'O; para fazer um i:eportório, a isso poHso ou aj11llar (<'m 
terra ele cegos ), e, apenas ti\'O um instante de descanso, vus-mc a 
fazer nm dr .una» . 

Ê~se drama t' [/m Auto de Gil Vicente, obra intrrrsf1:rntc, que 
não se pode com.parar à admiráYel composição do l{1·ei Luhs de 
&usa) mas qu<', pela eyocaçi"tü da época e da corte dt' D. )fonuel, 
p<:"las figuras elo seu fidalgos e cortesão , obrctudo Gil Yfr<•nte 
e Bornar<lim Riuf'iro, pelo cunho nacional do asimnto <' da lingua­
gem contribuíu para o efémero renascimento do teatro portnguê . 
A sua ol>ra não vingou e a má Yontadc dos inYrjosos <' dos inimi-

Blanch conseguiu, aproveitando om parte o gôsto elos iniciados e ern parte o 
snobismo mundano, criar nm auditorio seguro, cada Ycz mai:s nunH'roso, p~ra a 
<lxccuç-ão cbs melhores obras dos grandes cowpositorcs antigos e modernos. 
<,O que se conseguiu para a música, porque não se há.-clc alcan9ar para as 
palestras cio li tc ratu ra e arte e para.o teatro? 
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gos políticos provocou o que Almeida Garrrtt chamou «a quinta 
crise do teatro português)), sendo a primeira o fanatismo de D. Se­
bq,stião o a perda da independência, a segunda o sacrifício do Judeu 
nas fogueiras da· Inquisição, a terceira a Yoga da ópera italiana o o 
encarceramento do Correia Garc:ão e a quarta a invasão das «maca­
quices francesas)) . 

D epois de demitido de director do Consrrvatório, não deixou 
Garrett de contribuir pa~·a< o aper foiçoam(lnto do teatro nacional. 
Ao o crcvor a su :.i obra prima, aprC'srntou-a ao 'onsen ·atório, com 
uma memória, om testemunho do homenagem JJC'la instituição que 
fondara . 

A história de Frei Luís do ousá, como a do Inês de Castro, 
diz Garrett, são assuntos «mais talhados para ::;o moldarem <'vaza­
rem na solenidade sever a e quási e tatuá.ria ela tragédia antiga, do 
que para se pintarem nos quadros, mais animados tah-ez, porêm 
menos profundamonto imp)·essivoR, <lo drama novo- ou p ara se 
m1trolac:arcm nos arabescos elo mod<'l'no ronwnco ... Na história ele 
Frri L11ís de Sousa .. . · há toda a sirn1)lÍcidadC' duma fábula trúgica 
antiga. Casta e severa como as do E schylo, apaixonada como as de 
Eurípedes, enérg ica o natur!ü como as de ophoclcs, tem, demais 
do que essoutras, aquela, unção e dC'licada sensibilidade q.ue o espí­
rito do Cristianismo derrama por toda eln, molhando de lágrimas 
contritas o que seriam desosprradas ânsias num pagão, acendendo, 
até nas últimas trenis da morte, a Ycla da esper nnça que so não 
apaga com a Yida. .. . Nem amores, nem a.venturas, nem paixões, 
nem caracteres Yiolcntos de nenhum género. Com uma acção que 
se passa entre pai mãe o filha, um fra.do, um escudeiro Yelho o um. 
peregrino que apenas entra em duas ou três sconas - tudo gente 
honesta e temente a Deus - sem um mau para contrasto, som um 
tirano que se mato ou mate alguêm, pelo menos no último acto, 
como eram as tragódias de antes - som uma <lança macabra do as­
sassínios, de adultérios e do incestos, tripudiados ao som das blas­
fêmias e das maldições, como hoje se quero fazer o drama- cu 
quis ver se era possh·el excitar fortemente o terror e a pie­
dade ... » 

D eclarou Garrett , ao ler a Memória, que ofer ecia a sua obra ao 
Conservatório do Lisboa, não só por honrar o nmorar os eminen­
te literatos e os nobres caracteres ciYicos reunidos no seu grémio, 
mas ainda pela confiança <muma instituição qne tam útil tem sido e 
há-do ser à nossa literatura nascente, que tem estimulado com pré­
mios , animado com exemplos , dirigido com súbios conselhos a cul­
tura <lurn género que ó a mais verdadeira expressão literária o ar­
tística da civiliza\ão do século, o recíprocamcntr exerce sobre ola a 
mais poderosa' influência ... Directa ou indirectnmente, o Conscrnt­
tório tem feito nascer em P ortug<1l mais dramas cm menos de cinco 
anos do que até agora se escreYiam num século». 

Garrett iludia-so, ou nrocura.vn iludir-se. 
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Para adolescen~es dos quinze aos vinte anos. 

A 

CORO A DOA S VOZ E5 

L e~ra de Afonso Var9as . 
J : 66 

~ ~ ~ ~ ~ 
O' a_ gua ela_ ra das 

8. --, . 

PIA NO 

~ 
.E TUJS vtd_ la_ . dos 7UJ.f' 

8. a, 
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Ó Água. clara <las fontes, 
<iuc C'au tas já ao nascer, 
E nos valados, nos montes, 
1"aics a relva crescer. 

Salve - e mais teus sac rários : 
Rios, caudais, oceanos, 
Origem santa de erários, 
Que são riqueza d'humanos. 

Chuva, fccun1las e crias; 
Vapor, dás mundos ao mundo; 
Neve, a:> gotas qnc esfrias 
São refrigério profund o. 

' 

Tu que de noite e 1lc dia, 
Numa perpétna viage m, 
Í~s sempre a Yi<la, a nh'gria, 
A an imação da pa isage m, 

8ê para sempre beflllMita, 
O Agua que ris e choras, 
Cante-te a terra infinita 

"\ 1 uz d<• rósea" auro ras ..• 

- 27 
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Para crianças dos sete aos dozf anos. 

tvJusi ca de Íomás Borba. 

E 
rn . 

J' .Pre ___ .guz ... µv li~--- -,Fão 

PIANO 
t~-+----+--~=--~----1 

• 
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Preguiça foi à liç·ão: 
Le r, o:;cn'vcr e contar ! '( 
Dnixava a memória cm casa 
Com prcg11iça <1c a levai'! 

Preguiça aprendeu costura; 
Mas ::iemprc que costurava, 
Só para não pôl' dedal, 
8emJJre seus drdos picava. 

Prcgui~·a morta 1lc sono 
Quási (le sono morrja; 
So por 11 ão fecha!' os olhos. 
lluantas vezes não dormia! 

A p reguiça, muito a custo, 
Fez a cama e se <IPitou; 
Par a não mais a fazer 
Nunca mais se ll·Yantou. 

A preguiça. auriu a bôca, 
Con:-.a em que ela era mais CC'rta; 
;\[ as 1l<'tHli:,;, p'ra não fechar, 
Ficou l>omprn bô1:a riberta. 

A prcgui~·a e o dci:ima:t,QJo 
.Juutaram-sc ein casamento, 
Lcvan<lo Ol:i doí::> cm bom dote 
Uma mão elwia ele vento. 

A preg11i<;a tem tloi:; filhos: 
Oh! que santa geração ! 
.\ mais velha, Dona F ome, 
O maL; 110\'0, Dom Ladrão. 

Quando a preguiça morrer, 
Até o 111011te maninho, 
Até fraguetlo:-. 1la :-erra 
Darão 1'!1-.~h. pão 1 yj n Ji,.. 

• 
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Para adole.s cen ~es dos doze aos carorze anos . 

\ 

Lúra de Diogo Bernardes. ~usi ca de Tomás Bórba. 
!Jevagal' 

E 
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Oh ! bcma\'eutura<lo o que ::;eguro 

No campo vive com seus bois, lavran1lo 

A dura terra com o ara1lo duro. 

Ou vai o longo rêgo ::;cmeau<lo 

üu o mon~a, 0 11 regá de::;d c que 1Ht~1· c, 

Ou com foucinha torta o vai S1'g-ando. 

011 crnquauto no prado o gado pasce 

:\ vi1lcira sem mimo, infrutuosa, 

Co'o :.'damo sombrio espose e abrace. 

Ou em pl anta. sil vcstrc, ou amarg-o:.a, 

Enxerta com mão 1lextra e forro agndv 

Outra <le mell1or gô,;t" " n1ai.., mimo~a. 
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A nobre simplicidade trágica do Frei Luls de Sousa não foi imi­
tada. O ultra-romantismo, de faca e alguidar, frz descer o teatro. 
nacional a essa <e dança macabra de assassínios, de adultérios e de· 
incestos, tripudiada ao som das blasfêmias o das maldi~ões», a que 

, o grande escritor se r eferia. A banalidade do drama histórico sem 
grandeza e sem verdade, a par dá importa<;ão constante dos figuri­
nos anuais do vaudeville e do drama contemporâneo francês , der­
rancnram e desnacionalizaram cada Yez mais o gô ·to do público. 

A herança. de Garrett caíu nas piorrs mãos. Ainda há pouco. 
tempo se vin, com espanto, num teatro de Lisboa, confiado à di­
recção artística de antigos alunos do Conservatório, representar-se· 
um E'pisódio dramático em que a grande e dolorosn figm:a do Soror· 
Maria.na, idoalizada pela lenda e pelo ·nmor, se apouca\' a sacrílega­
mente numa exibição de histerismo e do baixa sensualida.clo. E ssa 
p eça modíocro era escritn. por um ·autor q uo tom a maior responsa­
bilidade oficial na formação dos artistas dramáticos portugueses 

A sceutolha criadora do autor do F,.ei Luís de Sousa morreu .. 
Algnl\m a acordará? ;_, O espírito português será r ealm ente r efrac­
tário ao góuio dramático, ou bast~ria, como disso ... \.lmoidn Garrett,. 
criar o gosto público e o gôsto público depois sustentaria o tratro? 
E ssa tarefa dificílima mais espinhosa ainda se torna hoje, pela con­
co1Tência mercantil dos animatógrafos e peb Yoga odiosa <las revis­
tas do ano e das baixas comédias que entretêm o. d0praYam os 
ospecta·loros. T al emprêsa. não poderia srr realizada por um homem. 
só, ainda que do Yalor de Ga.rrett, mas por duas ou três deYotadas 
o pacirntes gerações de homens de letras, animados por uma com­
petência, um patriotismo e um dosiuterêsso aclmiráYeis . 

Câmara rReys. 

lnstr ação. primária na Índia l?ortuguesa 

I 

T om sido, sob todos os pont9s de vista, louYável o dcscnYolYi­
mento da instrução primária na I ndia P ortuguesa. Terra em que a 
instru~ão educatint, Y<'m do ataYismo das Yclhas escolas de Panta­
jali, de Kapila, elos Vedantas, dos centros cducatiYos d0 Bud-Gaiá, 
do Orissa, fazondo irradtar a sua influência r eligioso-litcrúria pela 
península inclustânica, a I ndia tem condi<;ões de ser, principalmente, 
um excelente viYeiro de actiYidades eJucadas para as artes, indús­
trias, profissões liberais, etc. 

Sem e:xtensõos de terras, onde possa exerc<'l'-se grandemente a 
indústria agricola, sem largos campos onde as grandrs ,m áquinas e 
as grandes emprêsas se implantem o prosperem, na India Portu­
guesa deve criar-se principalmente o potencial do t rabalho, discipli­
nar-se a actividade, para que um::i, parte explore o que aí S:) acha_,. 
e possa outra emigrar, consciente e forte para a luta. 
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J ú houYe tC'mpo cm que da Índia partiam soldados, médicos, pa­
dre., artistas e mesteirais, a fecundar com o seu tnüwJho e a sua 
inteligência, todo o impérjo colonial português. Aos filhos da Índia 
coube noutros tempos, desbraYar matã::;, romper c·aminl10 ·, e abrir 
à luz da ci,·ilizac;ão, poYos e terras quo hcmdizc>m o nomr portu­
guês. Kra a Índia un~a sucursal de Portugal no 9rientr. Ainda 
hojo o patriarcado das Iudia , com a jurisdic;ão pela Aftioo e no Ex­
tromo-Orit•ntc, a Escola Módica de Goa, como yfroiro de médicos 
para as mesmas regiões) a Rolac;ào dC' Goa abrangendo Timor e 
l\facau, atcst::in Yestígios dessa hegemonia, velha e saudosa, dos sor­
Yiços <tuo a India o os sous filhos prestaram, à civilização o a Por­
t ugal. 

Na oxposic:i'to que segue descr eYo a instruc;ão pr imúria, taJ qual 
actualmonto existe na sua organização o funcionamento principal, 
permitindo-mo fazer, apenas por alto, algmnns roviYiHcências histó­
ricas, necossúrias para o oscJarrcimento perfeito das considerações 
que drssn. exposição faroi cleriYar. · 

Direi depois, em capítulos separados, sôhro a in ·trnção srcund.á­
ria, especial o superior, igualmente documentada e actualizuda como_..... 
a pro~entc; Xo fim farei considerações 5ôbr<' <t instrução pública em 
geral d<t lndia Portngue~a, com ligriros confrontos com a doutras 
proyflwias ultramarinas e comparada com a dalgumas colónias dou­
tras naçõo ·, o cm especial da I ndia inglesa r francesa <' Esta dos 
nativos Yizinhos. 

O c1ocfi cicnto do analfabetismo em Portugal, e ·taxa cm média a 
75 por couto, segundo aq notas cstatísti,cas do distintíssimo drmolo­
gista o Professor Bento Carqueja. Na I nclia Portuguesa cm 1910, a 
percrntagom dos que sabiam ler e escron.w português or a de 12,1, 
sondo 18,8 para o sexo mascnlino o. 5,9 para o SO.."-O feminino. 
Quanto à pot·ccntagom das escolas pelo número do habitantes, Por­
t ugal tinha utó 1914, G:l98 escolas- distribuídas cm 1 :277 mixtas, 
2:281 pri\'atiYas elo ::;o.xo masculino o 2:040 do sexo feminino, isto 
é, 1,07 escolas para uma populaçflo de 1:000 habitnntcs. A Índia 
Portugm'sa com o· sous 5±8:248 habitante ,· tinllll cm funcionamento 
1G2 eseola · oficiais d<' en ino prjmário om HH::i-1915, s~ndo pri,·ai­
tiva.s <lo sexo feminino 31, rcsultan.do uma escola para 3:400 habi­
tantes. E,icam. excluídas as e.:scolas par oq túais ., 

P ormenorizando: haYia cs~olas primíu~as do ensino do portu:­
guês, 142 ;· de ensino m~rata, 9; de ensino guz<'r ate, 11. 

A idade escolar na I odia Portugursa é, pela portaria provincial 
de 16 do No,·ombro dr 1.911, sem limito fixo, pa.r a a admi são às 
oscolas móYois. P ar.a as escolas fixas, Yai no 1. 0 grau , até os 16 
anos, o no 2.0 g-rau até os 20 anoH. Segundo o censo do 1910, ba­
v:ia 266:293 habitantes de L ª' 20 anos· quo n.ão sabiam ler e escre­
ver em português, mas havia. tambôm 63:870 criança'S do idado de: 
-O anos ou menos que, em .reg.ra, não fre.qi.lon t.am. as e.scolas, isto é, 
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201:423 indíví<lnos om idade escolar a quo não iam à escola. O nú­
mero dos que so matricularam nas escolas de português, foi cm 
1914-1915, do 9:908, o que dá uma percentagem do frcquêne;ia de 
4, 9•por ,cento. 

Na India inglesa, a frequência em idade C'scolar regulaYa em 
1915, por 33,9 por cento para rapazes, e 6,3 por c<'nto parti rapa­
rigas. 

Será, pois, sôbre a pavorosa cifra de 95,1 por cento de indiYí­
duos cm idado ~scolar, quo deYt>rá incidir a ac\ão auti-analfabeta 
do Estado, na. India Portuguesa. 

liá. no omtanto uma face do problema já vencida, com a criação 
dG Yárias escolas, feita polo Govêrno republicano, sob proposta. do 
governador Sr. Dr. F. M. Couceiro da Costa o depois sa.neionada 
pela loi <lo 3 do Abril de 1913 (Vi do 1. 0 .Anuá1·io da Escola J.Vormal; 
do autor). O q rw basta., no em tanto, é mohilizar o aperfeiçoar, o que 
já se acha feito . 

Em 1900, havia 100 escolas primárias, sendo 86 do português, 
7 de marafa e 7 do guzerato. O número do escob.s paroquiais era 

, de 9-i, o de capolanias-escolas 16 . O número do alunos matricula­
dos era do 4:092, o a população dos que sabiam lor e 0scr0Ycr por­
tuguês, ora de 55:22.3 habitantes para. uma popuht\ão, de facto, de 
531:798, o que daYa a porcentagem média de 10,3 por cento do anal-
fabetos do português. , 

Duma e tatística. publicada no Boletim 0ficial da lndia n. 0 55, 
de 189 , repro~enta.ndo a média da frequência. do dez anos, do 1885 
a 1895, con ta que o número de matriculados ora. do 2:318 o de 
n.prontdos 790. O número de escolas primárias oficiais a essn época 
era de 9G, sondo 4 de marata e T de guzorato, e as restantes de 
português. 

Como nota histórica do progressiYo incrrmento na instrução pú­
blic.a, dou cm quadro n. 0 1 o resumo estatístico de rnatrfoubdos e 
aprovados na instru~ão primária, desde 1844-1845 ató HH-4-1915. 
E um quadro incom ploto, por não ter aqui ai.nda os olornontos ne­
cessários, que todos se encontr am bastante dispersos por eoncelhos, 
e difícHm0nto coligíveis para taro.. longo período. ÜOJ'.!lplctá-los hei na. 
llfemória sôbre a instrução ]Jública do [J)stado da lnclia) que tenho 
em prepal'ação, por incumbência do goYêrno provincial, por porta­
ria n. 0 348, de l G de J ulho de 1915 . 

.. 
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~ ota elos matriculados e aprorndos da instrnção primt'tria 
desde ·18.42-18.43 até 19'17-'19'1 

Anos 
llfatr:- Aprova· 

Anos 
~atri· Aprova-

Anos 
Jlfatri-

cu lados do~ culados dOll cul udos 

--~-· ,,.,_,,., 1-----1. - 1868-1869 2.230 1 1 :691 1894-tfi!l.'\ I -
1813-11144 - - 1 •6!1-1870 - - 18!15-t!I!•(\ -
184•1-1815 (a) ! 81 5!>2 1870-1871 - - 18fHi-1rni 1 -
18HJ-lq'l6 - - JX71-18i2 - - 1897- 18!>8 -
l 81G-l 8.f7 1 :2Gt 2H 1872-ll-73 - - 1898-1899 1 -
1817-1818 l ::ln> •l 15 1873-1874 - - 18!;9-1noo J 5:64!l 
1818-18 l!l l ::l 11 !372 J87·1-l , 7;, - - J!lOO-l!lOl fi:·J2.'i 
184!l-18.">0 1:3lll 701 1875-1846 - - 1no1-1no2 -
1850-1$.) 1 1:400 920 tRiG-18i7 2:0i6 1 :01;; !902-J!\Wl -
1851-1852 (a) l: t3l !)2() 187i-l8i8 - - J!l03-J!l01 I -
1852-18:>3 1 :585 1:07!) t>ii8-187!J l :7!>9 510 1!101-1!l05 1 -
1853-18.il 1:73H l :HiO )879-1880 - 537 1 905-J!)OG I -
11154.-1855 1:iiG8 1 :0:'\3 1880-1881 - - J!lOG-t!l07 -
1855-18Mi l :310 1:202 1881-ll-;82 .. - l!J07-t!l08 ' -
1856-t.'57 J :1112 1:161 18 2-1 ~$:'} - - J!) ·i&-1!111!) 1 -
1857-1 .-.11 - - t8$<3-18:H 3:220 691 l !109-1!1101 -
185'1-185!> - - 1881-foS:'\ 3.:HG 7 r:i Hl10-J!lll 1 -
1859-IRG!l l.727 1.2iG t885-Jô'i6 (e) - - 1!ltl-l!ll2 -
186 >-l (jl l.ll:?S l:UH l-l8G-1887 - - 1!1 12-1!>13

1 7:016 
111Gl-ISG2 ; ) 1.437 l.l:il 1 Si-1888 - - l!ll3-l!l\.l i -
18G2-181i3 l:!.118 1:262 J888-1Ji!i<9 - - 1911-l!l15 1 ! 0:909 
lõG:l-lSti l - - 188!1-1>-90 - - l!l15-J!l1G -
1SG1-1 (;5 l :SR:I 1:3.)9 18 •0- 18!11 - - t!ltCi- l!ll 7 I -
18(ij-Jfl(iG l:ll71 1:!79 1891-1892 - - l!ll7:1!l18 1 -
18GG-18G" l:il'O 1:2G!J 1892-18!>3 - - -
1867-lSGS :?.()(l7 1.573 1893- 189,i - - -

Aprova-
do~ 

-
-
-
--
-

1:062 
1;155 
-
-
-
-
---
-
-

lcl) 1:145 
(d) 1:323. 

l:lll7 
(<1) 1 :426 

1:5li 
-
-
-

1 

(a) Fnlla df' Damiio, Dio o N'agar-AYcli. 
(bi Falllt No,·ns Conq11ist11s. 
(e) De 1885-1886 a · b!l4-18!J\ oncontra-se uma média df' 2:318 m1llri<'u la<los o 790 apro,·ados. 
(ti) Notas obti<l·•s <luma 11otícia pulJ l icacta uos jornai<, da exc\'leute JlfcmÓ1'ia cio agrimensor Sr. 

1'Iilagros Lôho aprosontivla ao 2.n Congresso provinci;i l da in<tia Portuguesa. A elos anos dti 1912# 
1!>13 e 191<1-1915 qno 8C afild1a daquel!L$ uora~, dou a do r otatório vlicinl oxhtcnto no Ministério. 

A primeira notícia da instrução na Í ndia Portuguesa encontra-se 
na Cartn, do Afonso do Albuquer que, datada do 1 do Abr il de 1512, 
em que êlo refor<', que abrira cm Cochim uma escola para ensinn.r 
a ler o escrever, e que era frequentada por perto de cem moc:os que 
«Oram muito n.gudos e tomaYam bem o que so lhes ensinava e em 
bem pouco tempo». 

O de 01ffoh·inwnto da instrução primária, deve-se principalmente 
ao Yicc-roi D. Manuel eh} Portugal e Castro (1831), aos goyernado­
res L opes de L ima (18.Jl), Cofü~e das Antas (18-!2), Barão de Vila 
No\'a do OurOm (1852 a 1854:), Caetano do Albuqucrquo (1882) e 
últimamente aos Srs. Jo~quim ~rachado, José ~Iarin. Horta e Costa. 
e Dr. F. l\I. Couceiro da Costa. Notícia mais do <'nYolvida sôbre a 
evoluc:ão da instruc:ão pr imária e outra, na Í ndia, YCr-se há na 11l e­
mó1'ia a q uc acima fiz referência . 

Do quadro n. 0 I I que segue, vê-se a enorme percentagem de­
analfabotos de por tuguês, superior à dos distritos de Castelo Branco, 
L eiria, Boja, F'aro, Braganc:a: onde a percentagem do analfabetismo· 
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estava rcspectiYamcnte em 84,42 por cento, 83,15 por cento, 83,91 
por cC'nto, 82,12 por cento e 81,07 por cento, e que são os piores 
de Port9-gal, quanto à instrução. H á- contudo uma conec~ão a fazer 
par a a India. A instru\ão primária na nossa Índia, não é só minis­
trada pela língua portuguesa, mas compreende o ensino pelo marata 
B pelo guzcrate. :mste facto deYe corrigir e abaixar o coeficiente do 
analfabotismo. Conquanto não seguro, dou um indicador pnra se 
apreciar a diYergência de números, quanto ao letrismo de portu­
guês, comparado com o de qualquer língua. 

Se compararmos o analfabetismo de ler e escrever português do 
E stado da Í ndia, com os distritos de Portugal a que me referi, cm 
relação no número de escolas de portnguôs, encontra-se o seguinte, 
quanto ao censo das escolas primárias at631 do Dezembro do 1915 i: 

Emqn:mto o Estado da India tinha 142 escolas do português, 
para os seus 548:242 habitnntcs, o distrito do Castelo Branco tinha 
281 para 2-U :18.J: habitantes, o de Leiria 253 para 262:632 habítan­
tos, o de Beja 150 para 192:499 habitant<'s, o de Faro 153 para 
272:801 habitantes o o do Bragança 237 para 192:027 habitantes 1 

Não entro na aprecia<:ão do género das <'scolti.s, que o confronto 
é flagrantemente dcsagradáYel para o E stado da Índia, que tom 
apenas 31 prini.tivas par:t o sexo .feminino, para 85, 49, 42, 47 o 
81 resp("cti,·a.mente nos distritos citados. · 

Não doYo passar cm claro sôbre a consequências do facto da 
língua portuguesa não estar generaliza.da. A influência que êsse 
facto c>xerce na Yidn. pública da província é graYe. K um discurso 
prof0rido pelo governador geral da Índia, Sr . J . Freitas Ribeiro, 
por ocasião da abertura d9 2. 0 . Congresso Provincial, em Fevereiro 
de 1918, encontra.se o seguinte, que Ycm a talhó de fouce : 

«A Índia se Yô de muito longe, no dizer do Vice-Roi Conde de 
S . Vicente, porque de séculos anda atrasada o se ouve muito tarde, 
porque o po,·o fala concanim. Se o povo indjano soubesse falar o por­
tuguês o à gentio subisse as osca.das do palácio do Idalcão para dar 
conta. de suas dores ao go,-ernador, êst0 o entendesse, quantas pre­
potências deixaria.m do consumar-se e quantos males se remedia­
riam!» 

N" a tndia inglesa, os funcionários nomeados pela Coroa, são obri­
gados a. O!:>tu<lar a língua da região em quo vão serYir. Entre nós, 
conquanto e.m Portugal se não ensine o concanim, os funcionários 
nom("ados são dos que não sabem até as línguas que são ensina­
das na Escola Colonial, l)Orque os que as aprendem, não logram no­
meação. 

Emquanto em P ortugal o português é a língua materna, na Ín­
dia há vordadeiram<'nte três línguas, uma para as Velhas Conquis­
tas, o concanim, outra, para as Novas Conquistas, o marata, e ou-

1 Notas <lo Boletim OficüJl do Ministério da Instrução Pública e do Censo 
estatístico ele 1911, quanto aos di:>tritos do conti110nte. 
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tra para os distritas de Damão e Dio, o gu.zC'ratc. O português é a 
lingun dos urnclitoi:;, e compreende-se a dificuldacl<' pedagógica da 
orientação do ensino e da sua proficuidadt', quando detprminada })Or 
indiYíduo · que não conhc<::.un aquelas Yernúculas, através das ,quais 
se faz naturalmente a eYoluçào filológica do português, falado na India. 

No quadro n .0 II faço a síntese por concelhos, do trabalho feito, 
e resultado obtido, no sentido da instru<_:ão primá.ria, orn relação aos 
analfabetos e a frequência i=>,scolar relatiYa a um elos anos lecti,-os. 
recentes, que pude obter i . E um quadro que, polos dados que dei- ' 
xo registados, pre>sta-se a várias considornções, que mo abstenho 
de fazer aqui por falta de espaço. 

QU..ADRO N"_º .II 

" 
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Estado da Índia 548.242 48 1.908 87,09 265.293 162 1 9.908 4,9 •1. 
Ilha,, ~S.810 4!1.312 83,85 2i'. rnG 22 1.793 6,5 .,. 
Salhoto ] 19.038 10-1.227 87,15 ~.3G:l 38 3.! G7 I 7,0 
Bardt•?. 111.912 !lO.lGl 79,50 

1 
:,2.467 31 :?.llb!) =>~5 

Penem 38.563 36.03.; !13,15 Hl.650 1 :!!15 l •) ,-
S11n1111elhn 30.81.1 27 .202 '18,35 14.887 7 310 1 2 <) ·-Satm·;. 17.!·~2 17.28:1 !6.35 !l.0•11 8 69 0,7G 
P oU<J.\ 48.337 43.180 8!t,30 23.1·10 7 328 l ,•:I. 
Sangncm 20.390 19.100 1 93,95 10.007 12 7õ 0,77 
Qu<>t•~m .. 21.!l.)3 20. 111 93,30 10.339 ·1 203 1,9 
Cauârona' 19.431 1 18.017 92,65 9. lí3 7 208 2,1 
Da mão 18.300 J6.2fs9 8~U)() 9.376 -~ 3113 3,2 
N agar ·A vt li 2!1.0201 28A74l 9,82 15.639 7 150 O,!l5 
Dio. 14..170 12.'ill 88,2i\ 7.409 5 325 .s,3 

1 Nota do conso da população, reforido a 31 de Dc?.embro do llJIO. 
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26 
60 
53 
'40 
16 
15 

' Nota da C'Stat!stica oficial da instrução primária existonte no Miuii-tório das Colónias ~rforente 
a 191J.-l!Jl5, com OR aditamentos po~tariorcs, constautc>S do~ Boletins oficiais do l~btatlo da lndia. 

1 Não ~o a11ba incluída a frequência das escola& das cirrnnscric;;õos por niio havor aqui registo. 
É a mMia da froqilôneía. 

4 Ficam itrnluldas as 12.1 OS<'Olas de português (mixk'\~, privativas e as 17 das circumcriçõtJs das 
No' M Couquistu~), a Escola Xacio11al e as 9 do l\Iarat:L incluindo a subsidiada de Mapuçá e 11 de 
Guzcr:ltc. 

'Incluindo Angediva. 
• O númc>ro tio escolas primárias, a sua. freqüência e a p<.'rucntn~c m dossn frcqi1(\ncia, tão referi· 

das a 19H-l!IJ5, o o número d<' população analfabeta o os m1 norcs d<• 20 anos, são ref1rlclos ao eonso 
do l!llp, o quo oontril>ui para so não ser preciso uas deduções. • 

• .)<;o recenseamento politiro relativo a e leições do Deputados<' s~nadoros no ano de l!J17.Em 1916 
eram 1.!:851, o em 1915 eram 12: 112 eleitores. 

• 1:: o rocens<'amento político de eleitorc~ para os corpos admioi>tratívoP, nos tormos da Carta 
orgiuioa dcurotada cm 27 de Jonho de 1917, ora. revogada. Sob a rubric.'\ Sal>etc e:tão incluídos os 
4 õl eloltor eP1 do novo concelho de ;}formugão. 

Variedade da instrução primária 

O ensino primário na Índia Portuguesa 6 ministrado : quanto à 
língua om escolas de i-JOrtug.uês, ma.rata e guzera.tc; quanto à qua­
lidade dos institutos de ensino, em oficiais e particulares; quanto ao 

1 Graças à amabilidade tlo pessoal da 1.• Rcpa1·tição e, oro especial, do Sr. 
P ires Avcla.noso, e da sec9ão das alfândegas do Ministério das Colónias. 
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grau rm ('scolas elrml\ntaros ou do 1. 0 grau, o simultâneas (1. 0 o 
2. 0 grau); quanto aos sexos em escolas priYatinls 0 mixtas. Deve-se 
integrar nosso ensino de cn.rácter rudimentar o geral, as primeiras 
classes dos colégios particulares de inglês que existrm <lisscmina.Jos 
e com nuDH'ro::rn frequência, cuja estatística se não sabe. 

As escolas do mar ata, que são todas mixtas o do 1. 0 grau, 
acliam-se, cm regra, nos dos concol110s das Novas Conquistas. As 
de guzorate, cm lhmão. Nagar-AYeli e Dia. No emtunto, há só uma 
escola de guzoratc do 1.0 e 2.0 grn.u, em Dia. Últim:rnH.'nte, pela 
portaria provincial n. 0 294, de 30 de Junho de 1014, foi criada 
uma escola mixta de ensino elementar do português, rnaratn 0 gu­
zcra1o cm .Amcly, no concelho de Praganã., a título do rxpNiência. 

Alêm <.l0sso ensino nn.s escolas oficiais, há-o nas o::;colas piu·ti­
cula.res, o nas eRcolas paroquiais a cargo dos mcstres-cnpdas. Es­
tas últirnat:1 sf:i.o calculadas próximam0ntc em 97, são mantidas pe­
las fábricns o confrarias das igrejas, são superintendidas polo pá­
roco o dcs ttnam-s<' a ensinar às crianças ler e cscrovor doutrina, o 
catecismo, ajudar a missa, tocar rabeca. ói:gão, cantar a misi;a, etc. 
São jnstitui~ões bastante antigas, atribuindo-se a D. João III, em 
1546, a sua instituição. 

O !>adro F. de Sousa, no seu valioso liYro Oriente Conquistado, 
rc~cre- ·e a uma ordem de D. João III pelu qual foi mandada para 
a Indin, cm 1548, uma missão de D meninos órfãos « pro,·ectos .na 
Yirtu<lo e primeiras letras, destros nas solfas e Yariedado de instru­
mentos musicais, q uo foram os J)rimciros mestrcR ,da capela do Se-
1ninúrio do Goa o os prinH'iros que imitando na. India os noYC co­
ros dos anjos, serviram ao culto diyjno oficiando as missas a canto 
de órgão» . 

A l'la.s so devem ünportantes seniços na instru~ão popular da 
Índia Portuguesa, ató à instituição das duas primeiras 0scolas pri- . 
márias dovi<la ao Marquês de Pombal, peb provisão <lo 6 elo No­
vembro de 1772 . ..Ató 1910 havia ta.mhêm 16 capolaniae-oscolas nas 
NoYas Conquistas, om , que o capelão dava missa, doutrin::wa e ensi­
nava a ler o escre,·or, nos termos do decreto de 14: do Dezembro 
do 1880. 

Coroo tipos d0 escolas e para arquivo histórico da sua OYolução, 
morcccm mcn~ão as escolas de primeiras letras criadas por D. l\Ianuel 
de Portugal o Castro na sede dos aquartelamentos, por sua portaria 
do 5 dt' Setembro elo 1831 ; escolas lencastrianas cm 1841 cm l)an­
gim o ::\Iargão, onde era adoptado o modo de ensino mútuo; escolas 
elementares do tipo simples nas Novas Conquistas (língua, gramática 
portuguesa e quatro operações) sem ensino religioso, criadas pelo 
Conde das Antas por sua portaria de 14 de N oyembro de 1842; 
escolas promiscuas cm Damão (1843 e 1857), em Dio (1854), onde 
alêm do ensino de primeiras letras, havia o ensino da língua, gra­
mática portuguesa e latina, ortografia, aritmética o história pátria; 
escolas mi:xtas do português e marata, criadas pelo Visconde de 
S. Jan'uário por portaria de 10 de Julho do 1871, cm substituição 
progrrssiva das existentes ao tempo, ,nas Novas Conquistas ; tipo 
idêntico foi adoptado pelo governador J. Machado para uma escola 

\ 
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Bm Valpoy (Satari), por portaria de 22 de Outubro de 1897. Todos 
·êsses tipo8 desapareceram; porque a experiência demonstrou serem 
pouco práticos e pouco proYeitosos. Não ·obstante, foi criada em 
1914 n. título de experiência, como se diz na portaria, uma escola 
em Amcli , a que acima fiz referência. E ssa escola devia ficar insta­
lada a 15 de Julho dêsse mesmo ano, e não tenho conhecimento 
·dos ·cus r esultados até hoje, nem sei se principiou a funcionar. 

Nos colégios do ensino particular de inglês, espalhados por todo 
·o distrito do Goa, desde 1897, em número de 40 próximamente i , 

haverá , peb portaria provincial n.0 170, de 8 de Abril de 1913, ou 
classes de L~nsino primário de portugnês (1. 0 grau), ou obrigatorie­
dade do admissão no colégio, com certidão do 1. 0 grau, para os alu­
nos do nacionalidade portuguesa . 

. Como escolas de ensino primário livro, há hoje relativamente 
poucas, algumas com subsídios pelo fundo escolar (g1·ant in ·aid), 
nos termos da portaria provincial clA 14 de Julho de 1899, como o 
que foi cooco<lido à escola do ensino do marata Qm :Jl apuçá, por 
portaria de 19 de Outubro de 1912, com a condi~ão do ministrar 
tambêm o ensino do português. 

Quanto ao ensino do sexo feminino, j á Yinha desde 1859 a idea 
do so montar, por subscrição pública, um colégio de educação, sob 
a diroc~ão de professoras recrutadas na metrópole. O goYernador 
F. P estana t ivera sérias dificuldades para montar a primeira escola 
do sexo feminino, cm 1846. 

No Boletim Qficia l n. º 27, de 1850, aparece a notícia de que o 
A rceb ispo p rc::itacionaYa cinco meninas para freqüentarem a escola 
da capital. 

Para o colrgio açudiram contribuições de Macau, de nfoçambi­
que o de dentro da I ndia 2• Em 2 do J auoiro de 1875 mandava-se 
instalar nma escola primária da 2.ª classo no Recolhimento de Nossa 
S enho ra da Serra, com um programa d<' conhccirn.entos necessários 
para a educação da mLLlhcr . Não vingou. Em 1878 uma comissão de 
ciclndãos de S alsete foi r epresentar ao G oYêr no para a ofcctivação 
dos::ia cduca<,:ão . O j ornalis ta Dr. José I núcio elo L oiola pugnava 
calorosn.monto pela idca. A portaria n . 0 8G, do G de :F'oYeroiro ele 
1882, do go,·erna.dor Caetano do J..lbuqucrquc, criava por fim três 
col6gios de meninas nos três concelhos das N O\'as Conquistas. :Jias 
não chegou a efc<.:ti,·ar -:sc . . Só em 1001, a cc .. \.<.;socia~ão das irmãs 
hospit:tlcir as do8 pobres por amor de Deu·» moutant um «Colégio 
de Xossa Senhora da Piedade» com o:; seus estatutos aproYados 
por portar ia n . 0 333, do 29 de dezembro dcs~o ano, o qual em 1911 
foi substituído pela E scob Xacional do sexo fominino. 

1 Sep;untlo o r elatório tlo reitor do L iceu Nacional de ~ova Goa, referido ao 
ano lcctivo de 1910-1911, havia institutos <lc ensino ingl0s 4G, spnclo escolas 36 
e colégios 10. Das escolas havia nas Ilhas 6, Salsete 1;), Banh'ir, 17. Dos colégios 
havia cm Salsete 3, Banlez 7. H á., alêm di&so, um Cológio cm P ondá, onde se en­
sina tambêm o inglês. 

2 Em 1d71, o governador Visconde de S. J anuú rio declarava ter r ecebido e 
· endossado uma letra de 5:238 r upias, 3 anás e 8 pies, recebidos de Macau. 



17 

Esta .Escola, embora tenha a feição de instituto privativo do sexo 
feminino, foi criada com o carácter de provisória pela portaria pro­
vincial de 4 do J aneiro de 1911, confirmada por decreto de 29 de 
Março do mesmo ano. 

Tem, alêm de aalas anexas de francês, bordados, etc., uma 
classe infantil, as classes correspondent<>s do 1.0 e do 2.0 grau, com 
o mesmo programa vigente para outras escolas primárias. O da 
classe infantil tem português, contas Frrebel, lavores, desenho e 
gimnástica. 

E permitida a frequência, com ou sem semi-internato, às crian­
ças do sexo masculino de cinco a sete anos, pela portaria pn vin­
cial de 6 de Fevereiro de 1911. 

Rrograma de ensino 

O regulamento vigente do ensino primário na Índia Portuguesa,. 
é o decreto de 27 de Maio de 1907, com as alterações foitas pelo 
govêrno provincial, por sua portaria n. 0 504, de 16 de Novembro 
de 1911, e outras posteriores, que a propósito terei de citar. 

O programa nas escolas de português 1. 0 grau compreende: lei­
tura, escrita, operações fundamentais de aritmética, noções de sis­
tema métrico principalmente com aplicação à mensuração e pesagem, 
moedas, medidas e pesos indianos, elementos de desenho linear, 
exercícios de gimnástica elementar e jogos ao ar livre, rudimentos 
de agricultura do pafs, ligeiras noções de economia doméstica, rudi­
mentos de canto e música. Para meninas, trabalhos de agulha e la­
vores. 

Sôbre ôste facto de às meninas se exigir quási todos os conhe­
cimentos obrigatórios para rapazes e mais os próprios do sexo, há 
umas interessantes observações numa Memória apresentada à Con­
ferência sanitária da India, em 1914, sôbre a Iligiene do sexo femi­
nino pela professora oficial Maria E rmelinda dos Stuarts Gomes, 
que eitarei na segunda parte dêste capítulo. 

O programa do 2. 0 grau compreende .todas as matérias do 1.0 

grau, e mais : conhecimento elementar e prático da gramática 
portuguesa, noç-ões rudimentares das sciên~ia.s naturais aplicáveis 
à agricultura, à higiene e à indústria do pais; exercícios de sistema 
métrico e prática de operações aritméticas cm números inteiros, 
decimais, fraci;ões e complexos para resolução dos problemas de uso 
comum; elementos de corografia de Portugal e suas colónüis, no- . 
ções elementares de cronologia, cosmografia e geografia; história 
pátria colonial; noções de educação cívica ; elementos de desenho 
linear geométrico e cópia à vista de objectos simples. 

A distribuição dêsses conhecimentos em pla.no-hórário, foi regu­
lamentada pelo inspector que foi, o general médico, Sr. José Ma­
r . . da Costa Alvares, chefe do serviço de saúde aposentndo. 

O programa do ensino nas escolas elementares, criadas por por­
taria provincial n.0 172, de 8 de Abril de 1913, nas sedo~ das cir­
cunscri\ões das Novas Conquistas, e confiadas à regência dos ama-
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nuonses das mesmns, compreende: ler, escrcYor a língun 1wrtuguesa 
e fazer as quatro opcr~u;:õcs fundamentais . Acha-se regulamentada 
pelas r<'Rpectivas instruções publicadas, e foi detcrmfoado por por­
taria de 1 de :Jiar<;o de une, que os alunos dessas escolas, fizessem 
exame como de escolas oficiais do 1. 0 gntu, na escola oficial mais 
próxima. 

O programa das escolas de ma.rata, compreende, pelo decreto de 
18 de Novembro do 1910: l. ª cla.sso : leitura o escrita cm caracteres 
balbod, silabário, contagem de algarismos, tnboada de mu1tiplica­
çfio até 20; 2. ªclasse : lC'itura o escrita tambêm em caractrrcs moddy, 
ditado; numcra\ão, operações fundamentais, geografia e corografia 
da Índia, noçõ<'s do desenho; 3. ª classe: leitura e escrita de prosa 
e verso, rocitaçã.o do poesias e intoligC'ncin, do sentido; opcra<:ões do 
qu0bradoR, decimais <' compkxos, medidas Jincarcs, de superfície, 
·de volume e de capacidade. Estero e sua aplicação. 

O program co rn!-'ino do guzrr atc. com1)rccndc, pela portar:a 
proYincial n .0 552, do 3 de XoY0rnbro de HH3: no 1.0 grau, lei­
tura, escrita, aritmética, li<;âo do cousas, gramútica1 geografia, 
desenho o gimnástica ; no 2. 0 gra.u, além das rnat6rias do 1. 0 mais 
desonYoh·idas, a g<•omctria, hisMria pátria, agricultura, higiene, 
economia doméstica, rudimentos de f'Ciências naturais e educação 
cívica. E ensina-se a compreender <? falar práticamente o português. 

Da rxposição do programa do trabalhot', sobretudo nas escolas 
primárin.s de po1iuguês, se Yô quam di,-orriado andou, q uom o 
organizou, limitaodo-Ro a copiar o que em Portugal se legislou, 
embora incidentalmente se diga o habitual chaYão : que den:>rá ser 
altC'rado na parte rr8pecti,·a segundo as necessidades locais, e uma 
e outra ycz se fal<' no ensino da agricultura e g0ografia das colónias. 

So o ensino secundário poderá trr semelhança com o ministrado 
erri Portugal, na partr clássica, o primário deYc variar fundamen­
talm<'ntc. Adiant~ farei algumas consirlerações sobre a educação 
geral que resnltou, a do se reproduzir mnemónicamente cousas e 
factos de Portugal, sem se saber nada da região, e a influência pro­
fundamente indiscipJinadora e anárquica que ê se programa e a sua 
pior execu~ão , detrrminam na evolução mental do futuro cidadão 
indo-português e no construtivismo da sua personalidade. 

Recrutamento do magistério 

O r ecrutamento do protessorado primário oficial português é 
feito por concurso documental nos termos do artigo 67. 0 e outros 
do decreto de 23 do l\faio de 1907, com as alterações posteriores, 
entre indivíduos diplomados com o curso da E scola Normal de 
Nova Goa. O do professorado para as escolas de marata e de guze~ 
r ate, 6 feito por concurso de provas públicas, nos termos do citado 
decreto e portarias pr ovinciais n.º 89, de 29 de F evereiro de 
1916, e a de 13 de N ovemhro de 1913. 

Os professores adjuntos são habilitados apenas com o 1. 0 ano 
do curso antigo da Escola Normal (regime de 1894) ou com dois 
anos do actual (regime de 1907). 



19 

Pod('m exercer o ensino lirre, segundo o citado decrrto dr 1907, 
indiYí<luos com o curso do Liceu, da Escola X ormal, um curso 
superior ou o curso teológico do Seminário ..... \.os que jú tinham o 
título do capa<"idadr antes dêsse decreto, obtido nos trrmos da por­
taiin. provincial <lo 5 do Agosto de 1879 e artigo 114.0 do regula­
mento do 5 dl' Agosto df' 1893, foi mantido êsso direito ao ensino 
liYro, por portarin. n . 0 237, de 27 de 1Iaio de HH3. 

Para o npcrfoiçoamcnto do professorado por meio do novas no­
ç-ões, o inspector interino que foi, o bacharel Fansto Quadros, dei­
xou montnda uma excelente biblioteca na Inspccç-ão da in~truç-ão 
primária. A ralaç-ã.o dos livros existentes acha-se publicada no Bo­
letim Oficial n. 0 90. da sórie do ano de 1916. 

Fiscalização 

A idra da fiRcnlização do ensino nas colónins, vem desde o de­
creto elo i;) de Xon'mbro de 1836, reforçn<la drpois 1wlo:-i decretos 
do 14 de .. \.go~to de 1845 o polo de 30 dr Novembro dú 18m), pelo 
qual foram cria<los os Conselhos inspectorçs, Sl'US delegados e as 
jnntas locais. O goYernndor Lopes de Lima drtorminaYa, por por­
taria de 17 1lc .. \gosto dL' 184:1, haYer uma comissâo in~pcctora 
do ensino público on Junta. da dircc<;iLo cm cada conuu-ca, com­
post'1 do aclminÍí-ltra.clor do concelho, do prócnrn<lor fiscal da Câ­
mara, dl' dois Deputados das comunidades, eleitos pelas câmaras 
gerais e de um professor. , . 

A instrtH,:ão pública na India Portuguesa, como cm ontrns coló­
nias, ficou depois sob a fiscalização superior do Conselho Inspector 
da Instruc:i1o Pública, a que se rrfere o decreto do lHGn, hoje Con­
selho do Instruc,:fto. E a do ensino primário pertence-lho ngora pelo 
artigo 129.0 do decreto do 23 de Maio de 1907. , 

Pnrn a fiscalizaç-ão directa do ensino primúrio na India, que, 
como se Yin, é composto do ensino de português, mnratn, guzrrate 
e as primoirag cln.ssos de inglês, foram pelo artigo 1131. 0 do citado 
decreto, r polo dcerrto de 22 de Setembro ele 1014, instituídas as 
seguintes entidades : um inspector e dois sub-inspectores. O inspec­
tor é escolhido por concurso documental entro professoros oficiais 
da metrópole, r os sub-inspectorcs entre os profo soros oficiais da 
colónia. mediante concurso de pro,-as, nos termos do regulamento 
aproYado pela portaria proYincial de 29 de J anciro do 1915. 

O lugar de iuspoctor já foi proYido, e os de sub-inspcctores 
ainda não. 

Os serYiços da. administração do ensino público corrom todos 
atra,-és da Secretaria do govêrno geral, salYo os de comum e rucli­
m0ntar r:x.podiente que, para o ensjno primário, são foitos pcln ins­
pecção da instn1ç-ão primária. Em l\foc;ambiq no, por portaria do 
goYêrno provincial, do 15 de Setembro de 1917, todos os sorYi<;os 
da instrução foram unificados e centralizados nnma secretaria, com 
três secções, sob a dependência do Conselho dcl. I nstrução Pública 

Para os efeitos da administração do ensino primário, a província 

.. 
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é dividida. em três circunscrições escolares, duas a cargo dos dois 
sub-inspectores, e uma a cargo do inspector. H á uma secretaria da 
inspecção, com o pessoal criado pelo decreto de 17 de Agosto de 
1912 (um secretário e um serventuário), e· pela. citada portaria de 29 
de Janeiro de 1915 há um amanuense dactilógrafo; e por terem au­
mentado considerávelmente os serviços da mesma secretaria, fo­
ram mandados destacar, pela portaria provincial do 18 de Junho de 
1917, dois professores para êsse sen·iço no ano lectivo de 1917-
1918, vencendo, alêm dos seus vencimentos, uma gratificação pela 
verba dos ordenados dos sub-inspectores não providos. As duas 
sub-inspecções tem um amanuense e um sen ·entuário. 

O inspector vence 1 conto anual, dividido em 360/$ de ca­
categoria, 360~ ele exercício e 280/$ de ajudas de custo. Os sub-ins­
pectores tem cada um 2ooa de categoria e 1006 de ajudas de custo. 

A secretaria da inspecção com as suas delegações (sub-inspec­
ções) custa ao Estado, segundo o orçamento de 191&-1917, 2.300~ . 

O Conselho da instrução, que, polo decreto de 30 do Novembro 
de 1869 e outros posteriores, inclusive o de 29 de Abril de 1911, 
er a. constituído pelo governador, presidente, o chefo eclegiástico, o 
secretário goral, um professor da E scola l\íédica, o r0itor do L iceu, 
o director da Escola Normal, o inspector da instrução primária e 
dois vogais nomeados pelo governador, passa agora, pelo decreto 
de 29 de Novembro de 1917, a ter a seguinte composição: gover­
nador, presidente; sois professon~s eleitos pelos estabelecimentos e 
institutos de 0nsino, e três cidadãos nomeados. Um oficial da Secre­
taria do Govêrno Geral faz de secretário do Conselho, sem voto. 
Nota curiosa. O mesmo Ministi:o, que decretou essa constituição do 
Conselho da instrução para a. India, determinou para Cabo Verde, 
por decr0to do 8 de Outubro do 1917, qne o Conselho fôsse com­
posto de seis membros oficiais e cinco eleitos, de entro os represen­
tantes populares do Conselho do Govôrno e das municipalidades da 
província. 

Edifícios escolares e higiene escolar 

As instalações escolares são o que há de mais ridículo na sua 
grande maioria. Descrevi-as sucintamente numa 1lfemória intitulada 
.fligiene escolar, q uo apresentei à Conferência sanitária da Índia 
portuguesa., r ealizada a_ 1 de Dezembro de 1914, festejnndo-se a 
data do 71. 0 anivorsário, duma das reformas importantes do ensino 
médico na Índia. Escrevia eu: 

«A grande maior!a das escolas funciona em edifícios alugados 
para ~urto pr~zo, i:-scollidos entre as casas de habitação particular, 
ali onde as há disponíveis. Basta só êste facto para se ajuizar que 
as instalações são impróprias, não tondo dos lneceitos higiónicos 
e pedagógicos mais que ligeiríssimas tinturas ... Conhecemos insta­
lações de escolas onde a luz entra às voz·os só por uma jnncln., onde 
a sala da uultt darú, por cubag(:.m, 5 decímetros cúbicos para cada 



21 

aluno. E não errar emos, por certo, se dissermos que a maioria dos 
edifícios escolares está em tal miséria ... 

Quanto à higiene no material de ensino, nem falar nisso é bom, 
porque há escolas cm que a mobília so cifra em poucos bancos, 
corridos, alguns fixos às l)aredes, outros simples tábuas ~u-isentes 
sôbre pedras sobrepostas. Há escolas oro que os alunos escrevem 
de joelhos em terra, os bancos corridos a se1Tirem de mesas. Em 
certas, sentam-se no chão. Noutras localidades as escolas funcio­
nam em varandas das capelas, de 3 metros do largura e meno . Há 
casas com paredes rachadas, donde emergem ratos, outras, que há 
dúzias do anos não r eceberam uma pincelada de cal, se de cal fo­
r em. Há. escolas que não têm colecções de ensino de espécie ne­
nhuma, obrigando os alunos a prodigiosos exercícios de memória. 
E, quando dizemos quo há escolas, não são duas nem doze, são 
mais de 60 por cento» . 

Duma. 1lf eniória apresentada à mesma Conferência pelo profes­
sor de instruç-ã.o primárin. Luí$ de Meneses, colho o seguinte escla­
r ecimento : das 108 escolas primárias oficiai existentes no distrito 
d0 Goa, em 1914, h:wia 59 que não tioham e<lifícios próprios; e, 
das que os tinham, 79 por cento eram condonúveis. 

Em 1879, segundo o relatório do notável chefe do serYiço de 
saúdo, Dr. Fonsc.~ca 'rorrio, das 53 escolas primárias existentes 
havia 25 com casa própria. 

Sobre a higiene escolar da crjança, consta duma dêlS Jl!emórias 
apresentadas h citada Cunforência, pelo prof0ssor auxiliar da Escola 
::\Iédica, Refúgio Rêgo, o seguinte, que é sugcstiYo : cm 214 alunos 
das escolas primárias do Pangim encontrou 64 com cúrie dentária, 
29 com amigdalite crónica, 9 com sarnas, etc. E o médico especia­
lista Bernardo de Sousa, em trabalho análogo, deixou r egistado, 

• sôbro o exame retinoscópico feito em 88 indivíduos de idade escolar, 
o soguinte : hipermetropia 27, astigmatismo hipermetrópico 30, mio­
pia 8, astigmatismo miópico 12, astigmatismo mixto 7, anisometro­
pia 4. Sôbre a forma de acudir às manifestac;õos mórbidaf; nas es­
colas existe uma circular do inspector, o general médico Costa Ál­
Yarcs, datada de 24 de Julho de 1909, p0la qual recomendaYa os 
professores a requisitarem a inspecção médica do delegado de saúde 
on do facultath~o do partido médico, caso houvesse, no caso do 
doença dos seus alunos. Vê-se que a circular está esquecida. 

Fundo escolar 

A construção dos edifício escolares e aquisição do material peda­
gógico era encargo das corpor ações municipais e das juntas de paró­
quia, segundo o düiposto no decr eto proYincial de 17 de Dezembro 
do 189-1, qae alterou o artigo 313.0 e seus parágrafos do Regula­
mento da instrução primária de 5 de Agosto de 1893. Posterior­
mente passou a pertencer ao Fundo escola1· criado por portaria pro­
vincin.1 de 1.J.. de Julho do 1899, pelo goYernador Joaquim l\Iachado, 
depois da deliberação ela J unta geral da província, e à sujestão do 
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ao tempo inspector da instrução primária, o antigo Deputado Barão 
de Combarjua. Pertencem-lhe alêm dfü"scs encargos, os subsídios às 
escolas particulares (sistema grant in aid) \ subsídios para despesas. 
do mobília o material de 0nsino nos estn.belccimontos como liceus, 
Escola N ornrnl, etc. 

Foi ratificado pelo decreto dr 23 de l\Iaio de 1907, e as suatt 
receitas e cncnrgos constam dos artigos 171. 0 e 172. 0 E: a<ludnis­
trado pelo gon'rnador geral com o Yoto do conselho <la in!:-tru<::ilo. 
A portaria proYincial de 29 do .lulbo de 1910 determinou quP as 
receifas dês~e .fundo, prcYenicntcs das propinas do n.bcrtura e e11cor­
ramento do lic<'u, cscob. normal, instr11çi't.o primária, emolumentos 
das certidõe1', etc., que não cntrtw:un nesse fundo por causa da 
difícil discriminaçi1o, fôssem pagas cm selos, com sobrN'nrga do 
fundo escolar. Essa receita qno foi calculada ao tempo cm 4:000 
rupias anuais, foi detrrminado dever aplicar-~e em cf'pceitrl para 
edifícios e materinl pedagógico . Por essa mcsnrn. portarin deYia s<'r 
publicado o balancoto trimensal do Fu:ndo) mas não o Yi, sah-o no 
1.0 ano. 

O citado regulamento de 5 de Agosto d0 1893 obrigant no paga­
mento duma p<'quena propina d(~ 100 réis no acto da inscric;,ào para 
abertura o <'nc0rranwnto das aulas do ensino primário do 1. 0 grau. 
}j~ssa propitrn. <lostinasa-so a acudir principalmente às noccssidados 
privafo·as do <'xpodicntc escolar, dr,-cll(lo o respcctfro professor 
dar conta e submeter a apronic;ão superior as d<'sp0sas foifas por 
conta ckssa.s importftncias. 

'Gma dn.s receitas do Fundo e.~colar era o excesso das receitas 
sôbre as deRpcsa-; daquele cofre CRco1ar. ftsse rrgime <lo cofre esco­
lar com as r<'ceitas d<' propinas do 1.0 grau, continuou sob a Yigên­
cin do decreto ele 27 de )foio de 1007, a.tó FeYeroiro de 101.J.., em 
qne foi publicado no Boletim Oficial da proYíncia. o decreto de 2 de 
Dezrmbro dQ 1909, que eliminou aquelas propil}aS, som contudo. 
ter declarado ohrigatória n instru<;ito primária na India. Portuguesa. 
Actualmrnte a. propina irnra o 1. 0 grau mantêm-sr ap0uas nas rsco­
las das línguas vrrnáculas e a do 2. 0 grau para. todas as <>scolas. 
Em G0ilão faz-se o contrário : a educa<:ão 6 lin·e na.s escolas YPr­
náculas e paga nas escolas inglesas. 

Por decr0to de 17 de AgoRto de 1912 foi concedido ao mesmo 
Fundo um ·ubsülio anual de 6 contos . 

~ O sistf,ma do grant in aid adop tado pelos ingleses, manifesta-se por cinco 
formas na. lndia inglesa: 1.0 , subsídios pQr ordenados (pago; aos dircctores e 
professo res laboriosos); 2.0

, pagamento pelo resultados do ensino (pelas apro­
vações ou pasi-agens de class"); 3.0

, mixto (do 1.0 e 2.0
); 4. 0

, que vigora em 
Bengala (subsídios aos professores por períodos de 5 anos, p rorrogável segundo 
os resultaclos); !).", sub idio por capitação (sub~íd i o aos que freqüen tam escolas 
fora, por falta delas na localidade). A idea do rrant in aid já h~via sii lo aven­
tada no seio da Junta geral da província por Benjamim Rod1·igues, cm 1887 • . 
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Rão importantes os sc1Ti~os prestado8 })Ol' êsse Fundo Pscolar à 
instru<?ão pública da colónia, o mais o podrm vir a ser quando um 
critério um pouco mais exclus iYamont(\ tócnico e de apertado admi­
nistrador, predomino na gorôncia,, visando com perseveí·ança acudir 
à miséria dn.s instabçôes escolares o material pedagógico, obtGndo 
empréstimos amortizáveis, e ;;}liYiando-o do J)Oquenos encargos que 
por outrll. forma podem srr satisfeitos . 

Na Conferência sanitária e a propósito da <'xplica~ão dos nlvi­
tros que sôbre êsse assunto eu apresentei, deixei esboçado o plano 
dessn ndministra~üo. 

Parte financeira da instrução 

Os prjmciros profrss0rrs, mandava a Provisão do Marquês de 
Pombal de 6 de Setrmbro de 1772, que fôs~t·m pagos pelo imposto 
do subsídio literário, criado pela Provisão de 10 de Setembro de 
1772 e mandado aplicar nas colónias cm 1773. Os professores oram 
pagos a 90;$000 réis. 

A proYisão de 9 de ~l.bril dr 1778, ampliando o quadro dos estu­
dos, determinou que não fõsse superior :i 10 o número total dos 
professores, a cargo do mesmo subsídio . 

O subsídio literário rrndeu, em 1797, xorafins 31:175, 4 tangas 
e 30 róis; em 1798, xerafins 31 :532, 1 tanga e 30 réis; em 1799, 
xerafins 31:633 1. 

O goYernador Lopes de Lima, por sua portaria de f7 de Agosto 
de 18-H. diYidindo ns escolas em escolas do comarca e escolas de 
frcguc::;ia, deixou nquPfo.s a cargo do subti.ídio literário e estas a 
cargo das comunidade , pn.gas por meio de derramas pro 1·ata. 

Para os profe~sores dn.~ .N on:i.s Conquistas foi fixado o Yenci­
. monto mensal do 20 xcrafins, criando-se receita duma percentagem 

sôbro o pardau de fôro , pago pelas comunidades, Yisto não haYor 
subsídio literário (portaria de 14 de Novembro de 1842). 

A portaria de 22 dr Abril de 1846, confirmada pela porta.ria 
ministerjal de 2G de Agosto dêsse mesmo ano, determinou que os 
dinhriros que as comunidades deYiam pagar aos professores, des­
sem entrada na tesouraria da fazenda, junto com outras contribui­
çOos, e que fôssem os mesmos, pagos pela fazenda. O ensino do 
ma rata nas :N" ovas Conquistas era ministrado pelos línguas do Es­
tado, hoje chamados intérpretes, por portaria de 23 4e Dezembro 
do 1846, e eram pagos como os professores daqueles territórios. 

A portaria de 21 de Fevereiro de 1851 estabeleceu para as No­
vas Conquistas e para a manutenção dos professores, 7 réis por 
pardau de fôro pago pelas comunidades . O Barão de Vila Nova de 
Ourêm, por sua portaria de 24 de J ulho de 1851,. aboliu todas as 

'1 O :xerafim ou par(lau valia pr<?ximamentc 166 réis, ao câmbio de 1 rupia 
a 400 réis, ou libra a 6!5000 réis. Da nota de despesa consta porP.m qne os pro­
fessores eram p:tgos a 300i,B'OOO réis nas ilhas e 200~000 réis Cora. 
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derramas e cotizações nas Novas Conquistas e deteripinou que o 
pagamento dos seus professores ficasse a cargo da fazenda, de­
vendo os administradores derramar pelas Câmaras 12 réis sôbre o 
pardau de fôro, em Yez dos 7 est&b .Jlecidos antigamente. 

No decorrer do tempo foram criadas mais escolas pelas comuni­
dades e corpora,ções, mas os vencimentos fixados eram pequenos. 

O decreto orçamental de 21 de Novembro de 1903 dividiu os 
professores em três classes quanto aos vencimentos, assim agru­
pados : mais do quinze anos de ser viço, 1.ª classe, vencimentos, 
12oa de categoria e 605 de exercício; menos de quinze e mais de 
oito, 2. ª classe, vencimentos, categoria 108~, e exercício 606 ; até 
oito anos, 3. ª chisse, vencimentos, categoria. 96a, e oxcrc!cio 245. 

Os vrofossores do 2. 0 grau éhamados então do complementar, 
tinham as mesmas cla::.ses , pelos mesmos períodos do anos e os ven­
cimentos eram : 1. ª classse, categoria 1688, exercício 60a; 2. ª classe, 
categoria 158,$40, exercício 28~80; 3. ª classe, categoria 144~, exer­
cício 24i$. 

Os professores de complementar ou do 2. 0 grau ou da 2. ª classe, 
representantes dos antigos professores de gramática de 1841 e dos 
do método lencastriano, foram nomeados para as escolas assim de­
nominadas e criadas pela portaria de 9 de Novembro de 185J e ou­
tras do mesmo grau de ~nsino . 

Nessa ocasião foi suprimido o direito à jubila~ão e o direito 
à concessão do tôrço por diuturnidade do servic;o. Evidentemente 
êsses vencimentos eram os dos professores que o Estudo pagava. 
Os mantidos pelas corporações continuavam a perceber os que elas 
tinham fixado, conquanto em categoria fõssem perfoitamonto iguais 
àqueles (decreto ele 31 de Outubro de 1802, e outros). 

A portaria provincial de 30 de Dezembro de 1911 unificou os 
professores quanto aos vencimentos, determinando que fôssom todos 
pagos pela fazenda, cumprindo às corporações entrar com o di­
nheiro que elas contribuíam para o T esouro Público. 

Salvo alguns professores de guzeratA, todos os professores pri­
mários são hoje pagos pelo T esouro da província. 

O decreto de 23 de ~faio de 1907 conver teu todas as escolas 
primárias de português em escolas do 1.0 e 2 .0 grau, passando por­
tanto todos os profrssores a vencer pela tabela dos antigos profes­
sores de complementar. Os professores adjuntos ficarn.m na tabela 
dos professoros do 1.0 grau ou de elementar. 

Segundo o orçamento de 1916-1917, as despesas da instrução 
primária constavam de verbas para administração do ensino, para 
pagamento de professores, e para a E cola Nacional. Os subsídios 
qae o Fundo escolar pagava, e os quo as corporac;õcs dão, não se 
acham aqui mencionados, porque não é fácil descobri-los. 

J á disso que a secretaria da inspecção de instrução primária 
custava ao Estado 2.300/$. 

Segundo o citado orçamento, havia 126 professores de ensino 
simultâuco, d0 português, 41 professorrs ndj uutos, 8 professores de 
mar ata o 1 professor do guzerate cm Dio (continuando os outros de 
guzerate a serem pagos pelas corporações). 



Quanto às classes de professores para os efeitos da promoção e 
vencimentos, havia nesse ano professores de 1. ª classe, 27, de 2. ª 
.classe, 15, de 3. ª classe, 84. Os professores de mar ata vencem 
.como professores de 3. ª classe, nos termos do decreto de 17 de 
Ago~to de 1912. 

Dos 41 professores adjuntos, eram 6 os da 1. ª classe, 2 de 
2. a e 33 de 3. a classe. 

Últimamente por virtude do decreto n .0 3:566, de 17 de Novem­
bro de 1917, a promoção dos professores de portugufü; faz-se por 
períodos sexenais, hm·endo alêm disso urna por distinção, e os ven­
<Cimentos são : na 1. ª classe, categoria, 200,j, exercício, 546 ; na 2. ª 
-classe, categoria, 180a, exercício, 33~50; na 3. ª classe, categoria, 
160a, exercício, 106.. . 

Os professores oficiais elo português e marata oneravam o Es­
tado em 1916-1917, com 24.824t590. Hoje devo estar em 31.3966 
para aquele número de professores. H á professores que figuram nas 
20 escolas criadas para os concelhos das Novas Conquistas pela lei 
<lc 3 de Abril de 1913, cuja apl icação se está efectivando gradual ­
mente, segundo as necessidades das povoações. 

O encargo pelos profos ·ores adjuntos, correspondentes aos anti­
gos professores de ensino elementar do decreto orçamental de 21 de 
Novembro de 1903, era no total de 5.313660, no r espectiYo orça­
mento. 

A Escola Nacional do sexo feminino oner a o Estado com 2.4006. 

(Continua) . 
J. fJ3enedito Gomes. 

Extracto das actas das reuniões da Direcção da &iga 

(De J aneiro a Dezembro ele 1917) 

Acta n. 0 166 (13 de Abril de 1917) .- Lida e aprovada a acta da 
sessão anterior, o Sr. Manuel Borges Grainha apresentou as pri­
meiras pro\· as do livro do 4. ° Congr esso P edagógico, trabalho que 
exigiu uma grande soma de energia e boa vontade, atendendo às 
.grandes dificnlda.des q ne teve de resolver para coligir os originais 
-0 os pôr por ordem. 

O Sr. O. A . Marques L eitão o o Sr. Sebasti:'to Vieira e Silva 
propnseram que fôsso uma comissão da nossa Liga cumprimentar 
o Ex.mo Sr. Ministro da Instru\ão Pública, Dr. Barbosa de Maga­
lhães, e rogar-lho ao mesmo tempo que nos concedesse o mesmo 
subsídio orçamental que o ano passado nos concedera o Sr. Dr. 
Pedro 1\fartins, quando Ministro da mesma pasta. 

O Sr. Presidente referiu-se tambêm à Escola ao ar livre do 
Lumiar, ficando determinado que êle, o os Srs. Manuel Borges 
Grainha e Sebastião Vieira. e Silva, iriam um domingo visitar o 
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local <la. sobredita. escola, pa,ra de perto poderem vor o que mais con­
vinha fazer. 

Acta n. 0 1.07 (21. de Dezembro de 1.91.7 1.-Lida, e aproYada a 
acta dn. sessão anterior, deliberou-se que a Dircc~âo fôsse curupri­
menfar o noYo J!inistro da Instru,ão Pública, Dr. Alfredo de 1'.Ia· 
galhã0s, ficando encarregado o Sr. Agostinho de .Almeida de se­
entl'C\'Ü;tar com o Sr. Dr. Fidelino de Figueiredo, chefe de gabinete 
do dito ::\Iinistro, para se combinar a hora e dia cm que a Dirccção­
podia ~Clr recebida. 

Tomou-se conhecimento de que o lin·o do 4 .° Congresso já. 
estava impresso o tinha come<:a<lo a s0r distribuído, bem como <> 
último fascículo do A?·quivo ela Liga, que correspondia aos n. os 3 e 
4 d<i ~.ª série. 

O Yicc-prcsidcntc, Sr. M. Borges Grainha, informou que, seguin­
do-se o plano estabelecido no~ ::mo~ anteriores, cstaYam já funcio­
nando clcsde Xovcmbro as mesmas escolas e cursos nocturnos qae 
a Liga subsidiou no ano passado, cujos r esultados seriam publica­
dos no próximo nún10ro do A1·quil:o da L iga . (\1ide pp . 36-73). 

BALANCETES MENSAIS DA LIGA NACIONAL DE INSTRUÇÃO 

Relativo ao ano económico social de 1. 916-i 91. 7 

Balancete em 30 de Setembro de 1916 
D EVE 

Saltlo 110 mês anterior 1.611 ~48(5) 
RecPbido produto de 

cobrança de cotas 
n/mês . . . . . . . 6~80 

Recehido produto ele 
venda de livros do 
Congresso . . . 2,no 

"' 
1.626:138(5) 

Pago a diversos con­
forme o livro Caixa a 

HAVER 

fb. 67 . . . . . . . 35~83 
Saldo que pas~a ao mês 

seguinte . . . . . . 1.590~55(5} 

1626~3 (5) 

Lisboa, 30 de Setembro do 1916. - O Tesoureiro, Sebastião­
Vieira e Silva. 



Batu1ccte em 31 de Ont ubro de 1916 
DEVE 

Sitl(lo do roê:; anterior 
Ü l'positado na Caix.l 

E<'onómica Portugue-
sa ........ . 

Rcccbitlo produto de 
cobr.rnça de eotas 
o/mê:. .... . . . 

1.590:;)55(5) 1

1
1 Pago a d ivcrsos n/rn~ s 

conforme o livro Cai-
1 xa a ík 1 ... 

2.000;)00 

8~00 

'I Saldo para o mê<i se­
gu ir1 ~·: . . . . . 

27 

HA\'ER 

29$36 

3.569619(5) 

Lisboa, 31 de Outnbl'O <10 1916. -O Te:;onr0iro, Sebastião Vieira 
e Silva . 

.BnlAnceto c m 30 de Novembro <lc 1916 
DEVE 

Saldo O•> mês anterior 
Rt1ct,bido do )lini:,tério 

da. Instrução . . . . 
P1·0 luto de cobrança dt• 

de cotas n/ mê:; . . . 

3 569;>19(5) 

250$00 li 

7~10 

3.t-2J$59(5) l, 

Pago a 11iversos 1rcstc 
mês conforme acusa 
o liYro Caixa n.0 2 
a fb. 1 ..... 

SalJo para o mês se­
gu in te ..... 

HAVER 

83~74 

3:742~85(5) 

3.826~59(5) 

Lisboa, 30 de Novembro de 19 lG. - O Tesoureiro. Sebastitlo 
Vieira e Silva . 

Balancete em 31 de Dezembro do UH6 
DEVE 

S.tl<lo do mês anterior 3.742~ ' 5(5) 
R ecc'Ji do p roduto de 

cobranç.a o/ mês . . . 9~10 

3.7fil $95(5) 
1 

Pago a divrrsos n/mês 
conforme o livro Cai-

HAYER 

xa fls . 1 e 2. . . . . 92~28 
Saldo que passa ao mês· 

scguin te . . . . . . 3.659~67(5) 

3.751$95(5) 

Lisboa, 31 do Drzembro de 191G. - O Tesoureiro, Sebastião 
Vieira e Silva . 

Balancete em 31 de Janeiro de 1917 
DEVE 

Sal do do mês anterior 3.659~67 (5) 
R ecebido pro<luto de 

cotas o/mês . . . . 10~80 

3.6í 0p47(5) l 

Pago a diversos n/mês 
conforme o lívro Cai-

HAVER 

xa a fl:;. 2 . . . . . 104186 
Saldo que passa ao mês 

sc>gu intc . . . . . . 3 .5G5~61 (5) 

3 . 670~47(5) 

Lisboa, 31 de ;raneiro do 1917. - 0 Tesoureiro, Sebastitlo Vieira 
e Silva. 

' 
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Bnlancete cm 28 de Fevereiro de 1917 
DEVE 

:Saldo do mês anterior 3.565$61 (5) 
Receb ido produto de 

cobrança n/ mês. 22170 

3.588$31(5) 

Pago a diversos n/mês 
confo1·me o livro Cai­
xa a fls. 2 . . ... 

Saldo que passa ao mês 
i;eguinte .... . . 

HAVER 

81~27 

3.507 ~04(5) 

3.588~31(5) 

Lisboa, 28 de F evereiro de 1917. - O Tesoureiro, Sebastião 
Vieira e Silva. 

DEVE 
Balaucete em 31 de Março de 1917 

HAVER 

·Saldo do mês a nt eri or 3.507 ~04(5) 
Recebido produto de 

cobrança de cotas 
neste mês . . . . . 5~40 

3.512$44(5) 

Pago a diversos neste 
mês conforme o livro 
Caixa. a fts. 3 . . . . 87 ~54 

Saldo que passa ao mês 
seg uiu te . . . . . . 3.424190(5) 

3.512~44(5) 

Lisboa, 31 dr l\farç;o do 1917. - O 'resoureiro, Sebastião Vieira e 
Silva . 

Balancete em 80 do Abril do 1917 
DEVE 

Saldo do mês anterior 3.424~90(5) 
Recebido produto de 

cobrança de cotas 
neste mês . . . . . 7 $00 

3.431~90(5) 

Pago a diversos neste 
mês conforme o livro 

HAVER 

Caixa a fts. 4 . . . . 88,P55 
Saldo que passa ao mês 

seguinte . . . . . . 3.343~35(5) 

3.431~90(5) 

Lisboa, 30 de Abril de 1917. - O Tesoureiro, Sebastido Vieira e 
.S1-Z.1:a. 

Balancete em 31 de Maio de 1917 
DEVE 

Saldo do mês an tc rior 
Recebido subsídio do 

Ministério da Instru-
ção ... . ... . 

R ecebido produto de 
cobrança <lc cotas 
neste mês ..... 

3.343~35(5) 

250:)'00 

8~80 

3.602~15 (5) 

Pago a diversos neste 
mês conforme o livro 
Ca ixa a fl s. 4. . . . 

Saldo que passa para. 
o mês seguint e . . . 

HAVER 

87~80 

3.514~35 (5) 

3.G02~15(5) 

Lisboa, 31 de Maio de 1917. - O Tesoureiro, Sebastião Vieira e 
Sifra. 
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Balancete em 30 de Jnaho de 1917 
DEVE 

Saldo do mês anterior 3.514~35 (5) 
Recebido produto de 

cobrança de co tas 
neste mês . . . . . 6,890 

3.521125(5) 

Pago a diversos neste 
mês conforme o livro 

HAVER 

Caixa a fls. 4 . . . . 79169 
Saldo que passa ao mês 

seguinte . . . . . • 3.441156(5) 

3.521~25(5) 

Lisboa, 30 de J unho de 1917. - O Tesoureiro, Sebastiêlo Vi~ira e 
Silva . 

Balancete em 31 de Julho de 1911 
DgvE 

Saldo do mês anterior 3.441~56(5) 
Recebido produto de 

cobrança do cotas 
neste mês . . • . . 5~47 

3.447$03(5) 

Pago a diversos neste 
mês conforme o livro 

HAVER 

Caixa a fls. 4 . . . . 88$51 
Saldo que passa para o 

mês seguinte . . • • 3.358$52(5) 

3.447 ~03(5) 

Lisboa, 31 de Julho de 1917. - O Tesoureiro, Sebastião Vieira e 
Silva. 

Balancete em 31 de Agosto de 1911 
DEVE 

Saldo do mês anterior 
Recebido produto de 

cobrança de cotas 
neste môs . . • . • 

Recebido juros do di­
nheiro em depósito 
durante o ano 1916-
1917 . .. . . .. . 

3.358~52(5) 

110100 

3.474184(5) 

P ago a diversos neste 
mês conforme o livro 
Caixa a fls. 5 . . . . 

Saldo que passa ao mês 
seguinte . . • . . . 

HAVER 

67 sP22 

3.407 ~62 (5) 

3.474~84(5) 

Lisboa, 31 de Agosto de 1917. - 0 Tesoureiro, Sebastião Vieira 
e Silva. 
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Balancete demonstrativo do movimento de Caixa do ano económico social 1916-1917 
DEVE CAIXA HAVER 

1916 
1 Se}!~tro 131 1 Pago a. di\'er~os. eonform~ º" do-Setembro 1 Saldo do ano anterior 1.617M8(5) 

Setembro 30 Dinheiro recebido ele c·obrança e I cumentos respectivos 11.• 5~3 a 
livro:> do congresso . . . ... 8~90 589 ............. 35,583 

Outubro 31 Dinheiro recebido ele cobrança Outubro 31 Jdem, n.º' 500 a 596 2u,rnu 
no mlls ....... .. · · 8~00 Novembro i.10 lclem, n.•• 507 a 609 83~74 

Outubro 31 Subsídio concedido pelo :\Iinisté- De:i:embro 31 I dem, n.•• 610 :L 623 92$28 
rio da Instrução-Para edifica-
ção ... .. ....... . 2.000,.)00 1917 

Novembro 30 Cobrança neste mlls . . . . . . 7~40 Janeiro 31 I<lrm. n.0
• 62.t a 638 101~~6 

Novembro 30 Subsídio votado pelo P a rlamento Fevereiro 2" J clem, 11.•• G:rn n. 650 8 1 ~:?7 
~·· prcstação)- P aro. Ensino i\[iirço ;n ldcm, n."' 65l a 663 87 ;)5 t 

tiCOi::l.r •••••••• •. • 250~00 .Abril ;3() Idem, 11.º' GM a 677 88~fi5 
Dezembro 31 Cobrança neste mês 9~10 'faio :n Idem, n.0 • (;7H a 601 H7~5HO 

Junho 30 l1lem, 11 •• G!J:J a 703 7\1 ~(j9 
1917 .Julho 31 Idem, n.º' 7<).1 a 717 l'~ 51 

J aneiro 31 Cobrança neste müs l0,>80 .\ gosto 31 I dem, n.•• 718 a 728 6'1 ,S:!2 
Fever eiro 28 Cobrnnça neste mês 22~70 .t\ gosto 31 Dinheiro em clcpó~ito (Sal<lo) 3.407 cSU2(5) 

i\far90 3l Cobrança neste mês 5~5'40 
Abril 30 Cobrança neste mês 7~00 
)faio 31 Cobrança neste mils . . 8~80 
.Maio 31 Subsídio votado pelo Parlamento 

(2.• ecstação)-Para Ensino 
Eseo ar . . . . . ...... 250~00 

Junho 30 Cobrança neste mês 6cS90 
Julho 31 Cobranç·a nestn mê:i 5147 

Agosto 31 Cobrança neste mêi:I 6~32 
Agosto 31 J uros do dinheiro cm depósito. 110i;'>OO 

Soma. 4.334~27(5) 1 Soma . 4.334~27(5) 

Lisboa, 31 de Agosto de 1917.-0 Tesoureiro, Sebastião Vieira e Silva. 
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l?ublica~ões recebidas últimamente 

Anuário da Casa Pia de Lisboa. Ano económio do 1915-1916. 
Anuário do Liceu Centl'al de Pedro ... Vunes. Lisboa. Ano escolar 

de 1914--1915. 
Anuário do Liceu ::{acional da Póvoa de Varzim. Ano lectivo de 

1914- 1915. 
Boletim da Previdência Social. Lisboa. Ano r. N.ºs 1 e 2 (Outu­

bro a Dozombro do HH6 e Janeiro a ~Iarço de 1917). 
Bo 1etim de Propaganda da Associação de Escolas Móveis e Jar­

dins-Escolas Joêlo de Deus. Ano VII (Janeiro a Março do 1917). 
Bulletin de la ·Société Portugaise des Sciences Naturelles . Lis­

bonno, lülô. 'romo vn , fascículo 2. 0 

Concessões (As) nos Caminhos de Fer1·0 ao Professorado Primá­
rio Porttiguês, por ftfannel Domingos Godinho. Oforta do autor. 

Écos Veterinát·ios. Órgão da Associação dos Estudantes de Me­
dicina Veterinária. Lisboa. Ano Y . N. 0 34 (15 de J anoiro de 1917). 

Federaçao (.ri) Escolar. Semanário consagrado aos intorõsses da 
instrução e do professorado. Põrto. Ano v . N.ºs 251, 25~, 256, 258 
a 260, 262, 267 a 270 e 274 a 276. 

Fomento e Riqne.~a. Publicaçlto do Instituto do Amigo da Criança. 
Ano I. piarço a Junho de 1917). 

Medicina (.d) Jloderna. Pôrto . Ano xxrv. Vol. VIII. N.08 277 a 
280 e 282 (Janeiro a ~\.bril e Julho de 1917). 

Relatório ela Li,r;a Flaviense de Instrução e Beneficência. Chaves. 
Gerência no ano de 1916. 

Relat6rio e Contas da Associação de Escolas Móveis e Jardins -
Escolas João de Deus. De 1 de Setembro do 1915 a 31 do Agosto 
de 1916. . 

Relató1'io e Contas da ,qe1·ência no ano económico de 1914-1915. 
(Santa Casa da Misericórdia do Lisboa) . 

Relatório e Contas das gerências dos anos de 1914 e 1915 da 
Sociedade Promotora de Escolas . L isboa. 1916. 

Revista de Educaçêlo. L isboa. Série v . N. 08 1 e 2. Outubro de 
1916. 

Sanitas (Revista). L isboa. Ano I V. 3.ª série. N.ºs 6 e 7 (1916-
1917). 

Sombra (A) das boas árvores, por L uís L eitão. Vol. I e n. Lis­
boa. 1916. Oferta do autor. 

Publicações do Ministério das Finan~as .-Direcção Geral de 
Estatística : 

Comércio e Navegação . Ano de 1914. 
Imposto de Transito nos Caminhos de Ferro. Ano económico de 

1915-1916. 

• 

' . 
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Canções escolares 
classificadas no IV Congresso l?edagégico 

celebrado em 1\bril de 1914 

Càm êste número começam a publicar-se as que foram classifi­
cadas com Prirnei?-a JJfenção Ilonrosa. (Vide Série I , n. 0 1, p. 22). 

Saudação à Água-·(4.0 grupo) para adoles< .. entes de 16 a 20 
anos. 

Preguiça-(i.0 grupo) para crianças de 7 a 12 anos. 
Vida Campestre-(3.0 grupo) para adolescentes de 12 a 14 anos. 

Cursos subsidiados pela Tuiga 

No ano de 1917 a Liga subsidiou diversos cursos para instru­
<;ão popular, conforme se estabeleceu nas reuniões da Direcção, rea­
lizadas em 3 do NoYembro de 1916 e 21 de Dezembro de 1917. 
Neste volume do À'rquho Yêm as estatísticas, tanto dos cursos que 
funcionaram no ano lectivo de 1916-1917, como dos que começaram 
a funcionar no ano lectivo de 1917-1918. Por elas os leitores pode­
rão ajuizar da obra instrutiva da nossa Associa<;ão. 

Dois dêsses cursos enviaram-nos as fotografias dos seus alunos, 
pr~fcssores e directores, que agradecemos e que reproduzimos a se­
guir. 

• 



Curso da Secção Federal da Construção Civil do Alto do Pina 

> 



Curso do Democrático de Campo d e Ourique 



MAPAS ESTATÍSTICOS DOS CURSOS 

QUE FUNCIONARAM NO ANO LECTIVO DE ' 191 6- 1917 
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LIGA NACIONA L 

Curso de 

No Cent ro Escolar Democrático de Campo de Ourique 

N{uncro 
do 

ordem 

1 
2 
3 
1 
5 
ü 
7 
ti 
9 

10 
11 
12 
13 
H 
15 
16 
17 
18 
] '.J 
20 
2l 
2~ 
23 
2-l 
25 
2G 
27 
23 
2!) 
;30 
3l 
32 
33 
31 
35 

::-fome 

,\rmanclo Gon~ah·,·s 
José Ri·h~·lo. 
António Cost.a . 
J o:-;é Gouve ia 
) íanuc l Aug us to . 
Américo l•'erreira 
.\fanuel Ferreira. 
Po<ho :'lfarques 
Elísio dos Santos 
Raúl rires 
Virgínia Gonçalves 
i\I á.ri.o 1"cneira . . 
Raúl ::>imõcs. 
En •.,.énio Antóni o . . 
.ro:quim .\.ntónio . 
Venâncio Ferre ira . 
Joaquim ~Jarqu cs 
Fi 1 ipu ('u rato . . 
Aclolfo dos Rantos 
António Pinto . 
bidro Firmino. 
Adriano dus Santo:­
Aug usto Pcclro 
.fosé Ca.rt:txo . 
,Jo-,é Pinto 
Alberto Haptistn. 
Luís dos San tos . 
Israel dos Santo~ 
.J oão Ro<lrignes 
Uó:;ar Alf':1.ia 
.J osé P er eira 
E cluardo N i<'olau. 
Joaquim Silva. 
Deolin<h Silva 
Arman<lo Hih·a 

.. . 

luade 

1:3 
l5 
17 
l3 
:~() 

H 
16 
14. 
12 
16 
H 
12 
13 
15 
13 
:H 
lG 
17 
t5 
IX 
1 :) 
1:i 
12 
12 

H 
1G 
16 
12 
12 
l3 
17 
H 
13 
1 i) 
12 

l'rofi ,. ão 

Serralheiro 
~f ar1·P11C'i ro 
Carpi nteiro 
Carpin teiro 
'l'rahalh atlor 
E stamp ador . 
Esta1npador . 
Serralheiro 
Serralheiro 
E s lampador . 
Rcm ofieio 
Serralheiro 
Estampador . 
P e<lreiro . . 
l 1cd 1·c iro 
l•'abri canto Lk prPgo~ . 
Serralheiro . . . . . 
P edreiro 
Pecl1·c!ro 
Vahricante 1k t Plhaf:. 
Serrallwiro 
('arpinteiro . 
Her ra l\1 ciro 
Sen·alhci ro 
Sem ofício 
P 1•rlr e iro 
Serralheiro 
Sr-m ofí1·io 
:-5em ofício 
8 ..irralheiro 
'J'ol'll e i ro 
Serral heiro 
, l'rralhciro 
I•'ab ri ean to <li- <' 11,. <'1 l)]J •:s 
Sem ofír.io 

lhta 
J:i urnlri<Julu 

J 2- l0- 91Ci 
1 12-91G 
0- 10- 91() 
:3- 10- 9 IG 
:$- ll-91G 
U-10-91G 
U- 10- 91() 
1- 10-91G 
:->-1il-9Hi 
1 -10-~16 
l - 10-91G 
l- 12-9JG 
l-10-91G 
f>- 10- 91() 
:í-10-91() 
t- 10-91G 
:)-11-~ tG 
1-11-91() 
1-11- 91() 
1- to- 91G 
1- 10-91C 

12- 2-\H7 
l!i- 1- Hl7 
10- 1- 917 

1- 1-!J17 
lf>-11-~IC 
rn- 1-çn7 
rn- 1-!JJ 7 
1- l:!-9Hi 
1-10- 91G 

1 G-12-9l n 
l~- 12-91<i 
10- 10-91(; 
1-12- UHi 
J-12- !)1() 

i\lédia. do cur.-o 
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DE INSTRUÇÃO 

anal fabetos 

Pr ofessora, Aline Ribeiro 

NoY~bro J Dcz~1bro 1 Ja1::iro 1 Fcv::eiro l\l~ço 1 A~1l 1 111_:'.o 1 Ju~ho 
Uias loutiYOS O ias JceliYOs Dia• loetiYos Dias Jcclivos O ias lceth o~ Uia s lcotivos,Dias lcclivos Dias leetivo1 

21 15 1 21 ~ ------------~1 _____...,._____ __..,,,,__...-- - ....___ .--------~ 
"'·~2 u. ·;s '° ºQ) ~ ~ ·t~ oo ·~S"' . .!. o,,, • .:..o th • .!.o 

!1 ~ s !1 ó~ ~ ? g ~ ~ g ~ ~ s ~ ~~ 1 ~ ~§ !! ~g 
~ ~§ ~ ~~ 1 ;:! ~§ 1 &; ~~ r:: ~~ 1 ;e ~~ ~ ~§ ~ ~§ 

---:-- --:- H -~ 1-l ~r--; 12 - 5 1•> -= -7 2-;- -_- ~- 7 

1 ~ l 'J 10 H 14 2 15 1 - :!O 2 5 2 20 4 15 
1 U 1 6 10 5 12 1 1G 2 18 1 - 7 10 12 G 13 

12 10 ·1 11 : 6 11 ~ u 8 12 - 7 7 15 13 6 
12 u 12 8 10 10 12 5 20 - 2 5 - - - -
2 10 3 12 12 H 6 11 1 1U 2 5 8 14 l6 3 
6 13 1 2 12 l 13 12 1 J 14 6 l1 1 4' 3 10 12 19 -
3 12 () 14 i 8 13 1 8 9 3 17 1 6 12 10 12 7 

12 8 u 6 5 8 8 920 7 - - - - -
"" JJ 10 11 u 13 s 9 5 io

1
-

1 

4 3 14 s Hl _ 
lt) 13 1· 14 10 1 7 12 4 10 19 - - - - - -
12 10 12 11 1 10 :13 8 9 6 14 2 5 12 10 8 11 
11 12 13 8 1 o 9 12 5 20 - 1 - - - - - -

11 8 10 10 1 !) 12 - 17 1 1 1\) - 7 12 10 12 7 
13 4: 14 6 10 12 1 16 2 J8 6 1 16 _6 1 H 5 
0 lf> 11 lJ 9 lG :12 5 20 - - - - - -

1-! 12 15 13 3 15 17 - 20 - - - - - - -
10 15 12 12 ' 5 10 3 1_4 1 2 18 1 1 6 2 20 1 4 15 
1·! 12 11 H3 j 12 lC 17 8 12 - - - 22 - -

1 6 J G 9 14 4 12 1 9 8 6 14 1 1 6 5 17 1 2 17 
12 H 5 10 • 1G n 1 l 3 11 9 -* 3 10 12 2 11 

1

12 11 1 -! 13 1 12 15 1 15 ~ 10 10 - - - - - -
10 1l 3 10 13 9 9 ~ 1 10 10 6 1 12 10 - -
11 12 9 10 1 10 13 L! 10 10 - - - 22 - -
10 9 12 10 l4 15 JO 7 4 16 - G 10 12 3 H> 
11 11 1 13 12 13 15 1 J o 7 10 lo 1 6 12 10 1 - -
10 12 14 10 12 j! 15 2 1 2 18 1 6 ü 1G 2 .17 
10 8 15 6 3 8 - 11 2 18 1 G 1 1 18 3 rn 

1 u i~ 1 iõ ~~ ~ ~ l 3 il i! 4~ 1 _1 ! ~ §g 1 ! 1~15 
13 12 14 11 U 10 1 17 - 16 - - 1 G 6 - -
15 10 12 !) 10 10 17 - 12 8 - - - - - -
1 o 11 9 10 5 8 17 - 16 4 - - - - - -

I 10 121 8 JO 14 12 16 1 1 14 6 j - - - - _ _ 
12 4 10 8 15 10 16 . 1 1 20 - - - - - -

1-=--=-1-; -::-1-=- -_ -=- -=-,~ -=--=- --1-=- -=-1-=- - • 
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LIGA NACIONAL DE INSTRUÇÃO 

Curso d e a per f e i ç oam ento 

No Centr o Escolar Democrático de Campo de Ourique Professor, José Pinto Guedes de Paiva 

' 
Ko»cmbro VC'zo111bro Ja~iro i l!'c'·:'.:oiro 1 M~i;o Abril .Maio Junho 

Oias lcdivo s D ias Ice li \"O ti Oias lccth·oe D ias l<'ctivos1Dias loctivo ~Dias lectivos D ias l<'c.tivo s Dias lectivos 

Número D afo. 
de Nome Idade Profi~são 

ordem 
da ma,tricula 

21 16 21 17 :!O 16 22 21 ----- ____...._ ------ ---- ......__..._ ------------- ------- -------.,, .:.. o .,, .:.. o . .:. o 
"' 

.:... e .:... o .:.. o .:. o .;. o 
o ... C) .... "' ., .. e..- "' ~ - "' ., - "' Q) -

.,, ., .. 
.'.l :,.. ::: ~ . e "' • Q ~ :,.... ::::: .. > Q ~ > e "' ~ <= ~ ~z o o. ... ., o ., o Q) ºº o ., ºº õl ~ a õl es õl ~ s ?. :::: a " .. s õl .. a ';;j .. a -;;; ::;_.a 

"" 
- .. . "' "" oi i;.. .._ ~ ;;., - .. ~ i:i.., ... "" "' "" 

i:i. "' "" < !! < .... < ... <+> < .. < - < .. < ... 
--- -- - --- -- -- - - - -- -- - ---- ---- --·-- - -

1 Jos6 .Alcxan'clrc 16 Tipógrafo. 9-10- 01 6 
2 Tomás de Olivei ra. H f:íerralhciro 0-10-füG 

10 Abílio Hod rigucs Sobrinlto 14 Operário . 0-10-!JIG 
11 António I n:í.cio Sa ntos .. 16 Operário . 9- t0- \H6 
12 Armando Mata :15 Serralheiro 9-10-01() 
13 Augusto da Conceiçvlo l'az H Operário 9- 10-fü6 
14 José Heuriques . . 14 Gperá.rio . 9-10-U16 
15 ;\lig uei da Graça . rn Operário . 9-10-916 
16 l\l a nuel P az . ·. . . l2 Operário . . 9-:IO-!J16 
17 ;\lanuel Martins (u) 42 Empregado públíco 9-10-916 
19 ,\íanuel de Bastos . 35 Operário .. .... 9-10-Ul 6 
20 \fanuel do:s Santos . 1-1 Oper á. rio 0-10-916 
21 .foaquim F'igneiredo Correia .. ' 17 Opqrá.rio 9-l0-016 
22 Antonio dos f:ían tos . . . . . 18 Operário 9-10-916 
2.J E lísio Nunes (a) H Caixeiro 9-10-916 
21 l•'rancisco Lopes . 14 Operário .. 9-10-916 
26 ( 'e:;ário Marques. 13 Operário 9-10-916 
27 J osé Lopes . . . 14 Oper ário 0- 10-!.l16 
28 . \ bílio F ida lgo . . 14 Operário 9-10-916 
36 .José de Albuquerque. 28 Bapatciro . 9-10- 916 
37 .\ntóuio da Silva. . . 16 Operário . 9-10-916 
3~ .\utónio Rebêlo 19 Operário . 0-10-916 
39 Carlos d(!.s Santos (a) 15 Serralheiro 0-10-916 
41 .\.ntónio Freire ... 14 Operário . 9-10-9:1<3 . 
12 .José. J\~aria d~ J esus Lopes {b) 14 Serr alheiro 9-10-916 
13 ;\[ax1m1ano Brito Mergulhão (b) 15 Cangalheiro . 0-10-916 
4~ Luís Garcia Coelho (a) 14 Caixeiro 9-10- 916 
49 António l\laria F r anca . 14 Serralheiro 0-10-016 
51 Rafael dos Santos 1-1· Operário 9-10-016 
52 :Jiário do Nascimento. 13 Operário 9-10-916 
53 Raúl Alfredo dos Santo;:; 15 Litógrafo . 9-10-füG 
54 João Belizário de Barro:; . 12 Filho família 1-11-916 
55 Gab riel de Brito. 16 Operário 1-11-916 
57 José Custódio . ·. 13 Operário 1-11-U16 
61 Luís Sacadura. 14 Operário 1-11:-91 '\ 
65 Maria de Assunyão . . . 14 Operária 1-11-916 
78 Manuel Augusto 1',reirc (a) 13 Caixeiro 2-12-916 
79 Jo~é dos Santos . . . . 21 Solda1lo. 2-:12-91 (j 
82 Joaquim Madeira . . . 13 Ope rário 2-1-017 
89 Albino de Oliveira (a) 13 Filho família 2-1 -917 
90 Raúl dos Santos . . . 14 Operário 2- 1 -917 
95 i\Iauuel R od rigues T apada 24: :::lul<lado. 2-3-917 
96 

1 
Eduardo Cristó;vão . . . . 13 Operá.rio 2- 3-91 7 

97 Júlio do Vale (a) 13 Caixeiro 2-3-917 

8 11 7 10 2 1'> 13 - 1 20 - - - - - - -... 
1 12 () 12 2 11 3 l 1 11 10 2 10 5 10 15 10 
8 10 12 10 18 - - -

1 
- - - - - - - -

" 11 3 11 '19 i) - - - - - - - - - - -

2 12 3 12 6 13 ~ 12 1 HJ - - - - - - -
6 11 -1 1 ::! 9 10 2 11 9 10 4 10 2 10 u 10 
2 12 5 12 18 - - ~ - - - - - - - -
0 10 12 10 8 10 17 - - - - - - - - -
3 10 7 10 7 10 5 11 20 - 4 10 7 0 10 10 

21 - 1 1 .j 13 12 3 12 0 12 13 :12 17 12 4. 12 
3 12 13 11 rn - - - - - - - - - - -
l 11 6 12 15 - - - - - -:- - - - - -

r 5 10 5 11 6 10 5 12 20 - - - - - - -
9 5 4 10 8 10 :1G - - - - . - - - - -
6 12 ( (;) - - - - - - - - - - - - -

10 10 13 - 15 - u 10 1 :2 10 8 1l 16 - G 10 
~ 11 ·1 JO 8 10 7 10 7 10 2 Jl 9 10 15 1 -
o 13 o 13 1 12 1 10 2 11 1 .12 7 10 8 10 

13 - 6 10 ~ 10 í 11 4 10 -1 10 22 - - -
6 10 14 21 - 17 - - - - - - - - -
!) 10 11 10 18 -

1 
17 - - - - - - - - -

l.1 10 3 10 4 10 1 7 10 17 - - - - - - -
6 12 3 12 9 12 

1 

7 11 6 1~ J :12 5 12 3 10 
5 11 3 10 9 11 15 10 2() - - - - - - -
2 13 1 12 2 12 

1 

3 .12 2 1 :2 1 12 2 12 o :12 
1 11 o 12 3 11 1 11 2 12 o 11 o 12 o :12 
O' 14 o 14 o 13 •) 13 1 13 o 14 17 - 1 14 
6 \) 5 10 1 10 

1 
8 10 16 - 1 10 5 10 - -

jQ 10 8 - 12 - 6 - 20 - - - - - - -
4 11 5 12 15 - 1 - - - -

1 

- - - - - -
5 12 1 10 7 10 ! 2 10 o ]2 () i 1 1 10 2 10 
1 12 2 11 3 :12 1 1 <) - 20 - 1 10 J5 - 18 -

1 -· 9 10 11 10 21 - - - - - - - - 1 - - -
-1 11 1 5 10 5 10 - - - - - - - - - -
8 10 1 !) 10 11 10 12 - 15 - - - - - - -
o 12 1 · o 12 4 12 

1 
8 10 5 11 

1 

o 11 1 10 2 10 

1 

4 H 5 12 6 12 7 12 2 12 ... 13 o 14 - - i) 

- - 6 11 10 10 

1 

1 · 11 o 11 o :IO 8 10 4 10 
- - - - 2 12 1 n ·1 11 

1 

5 11 0 10 13 10 
- - - - 1 12 1 l2 1 12 o 12 o 12 o :14 
- - - - l 12 

1 
2 12 j 10 2 10 11 10 12 10 

- - - - - - - - 1 H 2 12 21 - - -
- -

1 
- - - -

1 

- - o 12 o 11 2 11 3 10 
- - 1 - - - - - - o 12 1 o 12 4 13 13 13 

.... 
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------

l\úrncro 
elo 

'O rd em 

f.18 
90 

101 
102 

No1111· 

An tó nio Vale . .. . . 
Agosti uho P into .. . . 
l\Iarcelino Lou rei ro (et) 
J oão Simões . . . . . . 

(af l"lcou-aprovado 110 <>xiune do 2. 0 l(rau. 
(b) Fi('vu~aprovado no <'xarne elo 1." grau. 
(c)[Ll'assou p ar a a iwla diurna. 

o 

\ 

lclaclo 

12 
I ~ 
16 
24 

l'ro lissão 

F'ilho famíl i a 
Operário . 
T ípógrafo. 
Operário . 

Data 
da matrícula. 

2- 3 -!J:t 7 
D- 4.-017 
~)- ·l - 917 

1 1-5·-!'l17 

Mé1lia do c ur::;o . . 

41 

l\ov~tliro 1 Dcz~1 hro Ja~iro Pcv~uiro hl~ço 1 A~·il 1 l\~o i Ju~to 
Dias leu tivos Dias Jct:tivos Dias loctfros Dias lúutivo~ Oi:ts lcctivos Dias lcct h·os Dias lcct.ivos Dias leutiYO s 

21 16 21 17 20 16 22 21 
----.. ------- ____...__.... ---------------- A - - -----------. .!. o • .!. o 

"' 
.~ o ,,, . .!. o 

"' 
.:.... o 

"' 
. .:. o 

"' ·~3 "' 
• .,'.. o 

"' <I) .. :n Q) .. Q) - <I) -
<I) .. 

<I) - ... -e > = 5 > ~ s > = ~ > ::: "' :- i::: "' > e s > = "' > ~ 
o <I) o <I) o <I) o"' o Cl ~ o Q) o <I) o <I) 

d .... s ~ .. e ~ '"' s <e "' E <e .. E "' E ';; ~~ " '"'a ;:; o."' r.. o. .. r.. o. ~ r.. o."' ;.. o."' "" 
Q, .. ~ "" 

Q, « 
<- <- <;.: <- <- ~ .. -< .. < ... 

-- ---- ---- ---- ---- ---- ----
-_-,~ 

---

- - - - - - - o 10 7 l ü 22 -
1 

- - - - - - , - - - 1 10 6 10 7 10 
- -

1 

- - - - - - - - 16 14 4 15 4 15 
1 - - - - - - i - - - - - 11 - 3 11 
-- - i- -----,-- -- - - - - 1- -,--
1 - - - - - - - - - - - - - - - -
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LIGA NACIONAL 1 - DE INSTRUÇÃO 
Curso d e analfabetos 

Na Associação Escolar de Eusino Liberal Professora, Sofia Livramento de Antas 

Número 
l>ata de Nome ldade Prnfi•&ão cl11 1uatricttla ordem 

-' 

Novembro .. Dczombro Jauciro Fnvcrciro Março A~ll l M_:io Junhu 
- -

Dias leotivos Dias leuti\·os Dia~ lcoti\·ob Dias lcuti\'oe Dias leoli\'OS Dias lreti,·os Ilias lectivos Dias lootivos 
18 19 21 16 22 20 17 19 ----------- ~ - . ------ - _.._...__, 

. .:. o .:.. o . .:. o . .:. o .. .:... o ., . .:. o 
"' 

• .!. o ., • .!. o 
"' Q)- "' ~= · 

Ili .,_ ., 
Q) - Q) -

Q) ., .,_ 
Q) .. 

!l !l > e: !l ;.. = .s 
;. " .s :,. = ~ ;. " ..s 

;. " " ;. e 
o"' o ., ºº 

... o'"' o "' o Q) o"' ';; 
o ., 

Oi ... 8 ti .. e ";j .. e ~ li e õi .. 8 -;; !:: e .. .. e .. i:; 
;... ""- ... ""• ... C;. ai ;.., ""ai ... ~ !! .... "'°oi ,.. -· ;., ""ti! < !! <: .. < .. <- < ... ..( .. <--- ---- -- -- ---- ---- ---- ---- -- -- - -

1 J >11artc Silva 17 Pedreiro (3 11- 91G 
2 .\ 11ró11io ~fartins. 11 Corret>iro G- 11 -~ IG 
3 Clara de J esu:>. 13 ( 'riada G- J t- orn 
4 Alberto Duar te G- U - 9rn 
5 Raquel ·do Carmo Bolas. 15 <'ria da G- 1 t-nrn 
6 Carlos Pinto . . . . . 13 Pin tor. ü- l 1-91fi 
7 Carlos Costa.. 6 11 -916 
8 J oão Gomes . J4 Correciru ü11-9JG 
9 l•'ranciseo L ope1' . 14 ( 'riivlo G- 1 L- Ulô 

10 P aulo Ramos . . 11 Serralheiro 6- tl-91tj 
11 Mizael F erreira 13 :::ierralheiro G 11 -916 
12 Aug usto Martins. ü- 11- 91G 
13 Elvira França. . 2l Engomadeira G-11-916 
14 Sime Tarregaõo . 17 Borda.dora G- 11-916 
15 i\foná T aHegafio. 13 G-l l-916 
16 João Matos .. . ü-11-916 
17 José Silva 2J Descarregador. G- 11-916 
18 António Melo 1~ Estucador. G- J l- !J16 
IU Augusta Roque 17 Costureira. 6- 11 -916 
20 Constantino .. 18 6- 1 t- 9J6 
21 i\faria José 1G Criada 21 - ll- 91G 
22 Inácio Ferreira 13 L eiteiro. 29-11- 916 
23 Lino Santos . 14 Vendedor ambulante . 2U 11-916 
2 l Duarte Ferreira. . 29- 11-916 
25 .\lbcrtina Conceição 4- 12-91G 
26 Cândida Gomes l-12-~16 
27 V en tura Silva. 1-12-01!i ... 
28 António Loureuço 8-12-91G 
29 .\lherto Neves. 8-12-91G 
30 Luís Gonçalvés 1l Vendedor ambula11tc . 13- 12- 916 
31 i\I anucl L ourenço H V<•ndcclor a.mbulant c . 13-12- 01G 
32 Laura Sil v,t . . 16 Criada 1f> 12- !'ll 6 
33 Manuel Yiccn tt" ,, ~"\ 

J arilinei ro 18-12- 9Hi •)t) 

3t Manuel Ferreira . 31 J ardineiro 18-1~-!}J(; 
35 Francisco. ;37 Pintor 18- 12-!:l lG 
35 J oão Grazina 13 Groom 10- J- 917 
:n J,Icitor ilva . 13 Se rralheiro 10- 1-n7 
38 .r}lva ro Santos. tl 10- 1-917 
39 A urea Silva . t2 10- 1-917 
40 José Martin:, 16 P~tlrciro 2- 2-917 
4L Josó Mendonça 17 Estucador. 2- 2-917 
42 .Jo::;é PerPira. . 15 . Serralheiro 2- 2-917 
43 Jo~o Gonçalves 16 Varrndor 2- 2-917 
44 António R eis 17 Varredor 2- ~-!}17 
45 J osé Barata. 15 Varredor . 2- 2-917 

-! 10 8 10 lG 10 16 - 22 - 18 10 7 10 8 tO 
5 o 7 10 5 10 7 10 21 - 19 - - - - -
1 10 o 12 () 12 G 12 G 14 - -

1 
- - - --

3 12 10 10 15 10 15 10 22 - - - - - - -
4 10 5 10 5 10 7 10 7 to 5 10 7 10 8 10 
2 10 1 10 () 10 2 10 2 10 1 10 1 10 o 10 
1 12 o 12 15 10 16 - - - - - - - - -
2 12 3 12 5 12 1 12 7 12 7 12 6 11 8 10 
3 l G 3 16 2 1G 1 18 3 l8 12 18 - - - -o 12 1 12 3 12 f> 10 7 12 10 12 1! 1-1 1 10 
4 10 7 10 18 10 16 - - - - - - - - -
1 13 G 13 12 10 13 10 22 - - - - - - -
6 12 15 10 21 - lG - - - - - - - - -
8 12 15 10 21 - 1G - - ·- - - - - - -
4 12 15 10 21 - l G - - - - - - - - -
2 12 - - - - - 1 - - - - -- - - -
2 12 14 10 7 10 3 10 18 10 G 10 10 14 16 10 
2 12 6 10 14 10 8 10 - - - - - - - -
4: l2 18 10 - - - - - - - - - - - -
3 12 1 12 5 10 12 10 - - - - - - - -
1 10 6 10 rn 10 16 - - - - - - - - -
o 10 1 10 9 10 6 10 '1 10 ' - - - - - -o 10 3 10 l~ 10 16 - -

cl 1 

- - - - -o 10 5 10 J1 1 () () 12 - - - - ú l - -- - 3 JO 1 10 o 12 1 1 14 o 16 10 
- - -! 10 (j 10 5 12 2 14 8 14 3 f1 5 10 
- - 5 10 15 12 - - - - - - - - - -
- - 6 10 5 12 2 10 18 12 - - - - - -
- - l 10 l 12 3 12 21 - - - - - - ,_ 
- - () 10 G 10 5 10 18 to - - - - - -
- - G 10 8 10 2 10 3 10 - :... - - - -
- - 2 10 9 10 9 LO 3 - - - - - - -· 

- () 12 3 14 5 14 3 14 :') 14 l H 5 1l - ., 
- - o 12 - 11 3 14 5 14 1 14 () lG G 14 
- - () 12 5 11 9 10 - - - - - - - -
- - - - 1 LO 4 10 - - 1 - - - -
- - - - 1 10 3 10 9 10 5 10 15 10 13 10 
- - - -

1 

o 12 o 12 o 12 1G 10 - - - -
- - - - o 10 5 lO 19 10 - - - - - -
- - - - - - 3 12 - - - - - - - -

1 14 . - -- - - - - - - - - - - -
' 4 1-1 7 10 rn 1 10 - - - - - - - - - -

1 
- - - - - - - - - - 3 14. 1 12 14 10 
- - - - - - - - - - o 12 4 12 16 10 
- - - - - - - - - - o 12 1 12 o i 14 
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Númoro 
de 

ordem 

·16 
47 
48 
4\J 
50 
51 
52 

Nome 

Sebastião Silva 
Henrique Silva 
António Paiva. 
Cecília da Corwci\·ão. 
António Baptista. 
Luís Nevo::; . 
J acinto Silva . 

... 

lclaclo Prdbsào 

Pedre iro 
Pedreiro 

.Enca<lcrn adora. 
Sapateiro 

Data 
ela mntricula 

2- 4-917 
l- 5-917 
1- 5-917 
1- 5-917 
1- 5-917 
1- 5-!>17 
1- 5-917 

Múctia do curso . . . 

' 

45 

No,·emuro D <'zembro .Janeiro F evereiro 1 )forço Abril Maio Junho 

Dia8 i:'ctivos Dias lc"ct ivos Dias i:;°cLivo• Dias kcti,•oslDiaR lccti\"o~ 1 Dias 1-;ctivos D ias kctívos DiaM i;;°ctivoH 
1 18 1 19 1 21 16 2~ 1 20 17 19 ______.... ___ , _____ -----------, - 1----------
1 .:.. o .:.. o 1 . .:. o . .:. o ,.!. o .:.. o . .!. o . ,!. o 

UJ o - {/.' a.> .... ,, Q.) ~ (lj Q.) ..... l/'J Q,) - (/; <:... - d} 4> ... (O "' -e: ;...M i ~ :...= ~ ~t:: e: ;...~ d , i: e: >C:: • ;..~ cc 1 ;..<: .= o e> ~ e:> = o a.> .=:: oa.. .:: oGJ .=::: ~ Q.. ::: oc.> .= o c,; , '"6 1 " "'6 " ,_;::: ~ .. ;::: "' ,., ;::: "' '-E .s '"E .e '"S ~ :..~ ~ c..,, :. ~; ;:... c:l.~ Ç&.._ Q.~ :..... ~« ~ o.~ ~ ~"" 
<~ <- <- <- <- ~ ~ <- <-

- 2- ~1-:- 1~ - i 

3 H 
12 

- 1 -
1 1 

- 1 1 

1 

- 1 

--l- l- 1·---l-1 - - - -

() I~ 

4 ]~ !) 12 
1 1~ ~ 10 
o l ~ () l l 
() 
~1_:_ H ----
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LIGA NACIONAL 

Curso de aper 

Ma Associação Escolar de Ensino Liberal 

Número 
Je 

ord.,m 
N"1ue Idade 

-- l-
1 .l•Jão Fernandes Rocha . 
2 ():lndi<lo Carvalho 'l'ava rc:> 
õ João l\Iarques da Silva . 
4 António Gonçalves (b) . 
5 António da Cun ha R oque. 
C António Matos Je Almeida 
7 Guilherme Duarte Ferreira (b) 
8 Carlos da Silva i\larc1ue:; 
9 José Tomé Roque 

10 I s idro Vieira (a ) 
11 Mário do Carmo . 
rn An tón io de J esus Leitão 
13 L eonel L. de Sousa Viegas (a) 
14 l\Ia uuel Duarte Ferreira (a ) 
15 J úlio Pancadares 
1G F'r~tncisco Correia Nobre (b) 
17 J oaquim Augusto Malheiros 
18 Pastora Gonçalves. . . . 
rn António Martins . 
20 José Joaquim (a) 
2 l :\lá.rio Francisco . 
22 ) larcelino L oureiro 
2~ Manuel F'alé 

24 Rami1·0 Vieira. 
25 Jí1lio Adrião Gonçalves. - . 
2G i\fa 11ucl de Figuei r edo . . . 
27 António Je Matos Chagas (cr) 
~d J oão Antun es . 
2V Henrique Gonçalves de :Moura 
30 .T usé Brás . . . . . . . . . . 

(a ) Fizeram exame de 2Y i;ra u , flrando &!JrO\ ailod. 
(b ) F 1zerau1 t'Came de t.0 g rau, licando aprovaJw . 

15 
14 
13 
15 
13 
2l 
12 
15 
26 
18 
14 
t6 
17 
14 
13 
13 
14 
12 
16 
19 
14 
16 
32 

13 
13 
ll 
12 
17 
11 
l -1 

/ 

Profhaão 

Serralhei ro civil . 
E stucador . 
Sapateiro . 
Impressor . 
Sapateiro . 
Blectricista 

Carpinteiro mecânico. 
J ar<lineiro 
Empregado no COUlér cio 
Ourives . . • . 
Empregado no comórcio 
Empregado no comércio 
Sapateiro . 
.Jardineiro. 
Marceneiro 
Criado 
Doméstica . 
Empreg ado no comt'·rcio 
Empregado no comércio 
Uourador ... . .. . 
Impressor ....•.. 
Emprega do na Direcc;ão 

Geral de 'l'raball .os 
Geodésicos 

Empregado 110 comér cio 
<•rralheiro mecânico . . 

E mpregado do escritório 

Emprega<lo 110 comércio 
Carpintei ro 
E111prcg ado no comércio 

Data 
da malJ icnl1t 

G-11-91(; 
6- 11- 916 
{j- 11- 916 
6- 11- 916 
(i- 11- 91(; 
6- 11- 0lG 
G- 11- 916 
G- 11- 9Hi 
G- 11- 91G 
ü- 11- 916 
8- 11-916 
8 11- 91ü 

J0- 1l- 91 G 
20-11-91() 
20-11-916 
22- 11- Hlü 
28-11- !H(i 
6- 12- 91G 
2- 1-U17 
2- 1- 917 
8- 1-~17 
9- 1-!.H7 

15- 1-917 
16- 1- 917 
26- 1 H17 
10- 1- 917 
30-· l - 917 
13- 2- 917 
14- ~-917 
ll - 4- U17 

M 6<li a 110 cu rso . 

47 

DE INSTRUÇÃO 

f e i9oam ento 

Professora, Albertina de Jesus Lourenço 

No,·ombro D ezombro J a neiro Fc\'erciro 1 ::\!ar ço Al.aril 1 Maio Junho 

Dias i;;°ulivos Dias ~cti\'OS Dias J;;ctivo~ Oi:1s lc'ctivos Dlag i;utivoJ Oias lc'<1tivoJ D i11s ~ctivos Dias lc'ot1vos 
____!.!_ ~ ~ ~l~I ~ _12-- _ __ 1_9 _ _ 

·~ ~ ~ ·~ ~ ~ -~ ~ ~ -~ ~ ~ ·~ ~ ~ 1 ·~ ~ ~ 
~~ ;:-! a ~ ~ a~ ~ a; ~ aê ~ ~~ ~ 

, _ ..:: - -- < - < - ___::__:__ I _ _ ___:_:_ -- __::__::_ , -

o 

1 

2 
2 
o 
1 
o 
1 

8 
8 
8 
9 
9 
\) 

B 
10 
8 

10 
\) 

2 8 
1 LO 
o i to 
~ 
() 

9 
!) 

1 . .. \) 

- 1 

6 
4 
2 
o 

12 
9 
o 
4 
2 
3 
6 

1t 
4 
1 
2 
2 
4 
7 

f) 8 
!) 4 
9 5 

10 12 
!) 110 

10 8 
~) 1 () 

ll 5 
9 2 
ll 2 
to 10 
9 3 

11 4 
11 o 
10 8 
10 3 
10 o 
10 8 

o 
o 

1-1 
l 

1 
1 
o 
3 
o 

10 5 
10 3 
9 G 

11 1 l 
9 1 li) 

11 1 12 
10 1 o 
11 5 
9 7 

11 o 
11 11 
9 9 

11 ! 
l1 () 
tO 8 
1l 2 
10 3 
ll G 
10 o 
1l o 

10 
9 
8 
8 
\) 

10 
3 

2 
o 
7 
2 
2 

11 1 10 
11 5 
9 9 

12 1 o 
22 

9 12 
11 
12 

9 
11 
10 

9 
12 
12 
li 
12 
11 
11 
1l 
12 

9 
10 

1) 

5 
10 

1 
12 
rn 
6 
() 

4 
8 
1 

18 
o 
o 
5 

li 

11 
11 
10 
13 

13 
12 
12 

9 
12 
10 

\) 

13 
13 
13 
1;s 
12 

12 
J4 

9 
l~ 

17 
3 
3 
9 
1 

16 
() 

9 
20 
5 
(.) 

14 
9 
1 
6 
a 
o 
o 
o 
G 

11 

11 1 5 12 1 1 
10 () ll 1 
8 1 9 20 

12 
11 
10 
14 

9 

13 
H 

13 
11 

9 
14 
14 
13 
14 
12 

13 
15 

9 
14 

13 
12 

o 
9 
3 

1 
11 

() 

o 
6 
3 
5 
9 
3 

o 
o 

14 

2 
o 

H 13 9 12 9 l l7 
10 2 12 Ll H l 
10 5 1 12 Jl l -b 1-L 

.:.. e ... -
;. " o <.> 
.. e 
~§ 

- 1 -

12 o 
10 7 
15 1 o 

- 1 -

14 1 2 
1[J 

14 . () 
1l 1 ·O 

15 7 
1!) 1 
13 4 
15 3 
12 2 

13 o 
17 o 

!,) 19 

14 
12 

15 . 

19 
1 

1 

.:. e 
~ã 
o .. 
=a -.. <-

12 
10 
1G 
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12 

17 
17 
i :s 
1G 
12 

13 
rn 

1:~ 

17 

O 9 1 9 L 9 8 lU 
o 10 o 11 (j 12 

1-; l -;,1~ -;,-; -::-1:- -;-\~ :;;I~ ;;1-; -;I~-; 
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No Grémio Popular 

Número 
de 

ordem 

1 
9, 
3 
'1 
5 
ü 
7 
8 
9 

10 
li 
l2 
13 
14 
15 
1G 
17 
18 
19 
20 
2L 
22 
23 
24 
25 
2G 
27 
28 
20 
:30 
a1 
32 

Nome 

l\la.ria <la Concciç.ã.o 
Edmundo P edro . t . 
An tún io Jhptist~. . 
.Joaquim Rochig11 cs 
Francisco Albino 
Manuel Esteves . . 
Quitéria Sant'Ana. . 
Zulmira do Conceiçã.o 
,José António Ser ra. 
António P c1lro. 
.fosé Luís ... 
,João Sant'Ann.. 
R a úl Jh;'Ls . . . 
Alb1~rto Leitão 
.José Clá uuio . 
J oão Ferreira . 
An tónio Cláudio . 
Dan iel Zefe rino . 
Manuel da Cos ta 
J oaquim 'l'ava.rcs 
Júlio Chaves . . 
Mari a. da. Glóri n. . 
António Gomes . 
Armanuo da Cruz 
Elisa. ele .Jesus .. 
Carlos .José Júnior. · . 
J osé Carlo::i . . . . 
Antúnio Dias ... 
. Joaquim António . 
Mann0l Rodrigues . 
Alexa.n<lr~ T avar es 
l\{a nuf' l Dias ... 

LIGA NACIONAL 

Curso de 

Jdn<le P rvfissão 
])ata 

d:i lllatl'icula 

L4 
lG 
15 
lG 
13 
11 
H1 
14 
L5 
15 
18 

13 
J;) 

rn 
rn 
1L 
1 ;~ 
20 
25 
J:j 
13 
14 
12 
30 
13 
11 
14 
jf) 

12 
H 
15· 

--- - -
Uriacla . . . . . . 
'J'r abalh a.clor . 
Vendedor amhu la11 te . 
P regu ciiro . . 
Tra balhado r . . . . 
Criaclo . . . . . . . 
Doméstica .... . 
Cri ada .. .. .. . 
Vendedor ambulante . 
Se rra.1 he i ro 
Corta.do r . . 
Cone io .. .... . 
P 1•ixc· iro .... . . 
'l'raha.lhador .. . . 
Vend edo r a11lhula11 te . 
V1~ndc1lo r a mbu lant1i . 
Vendedor ::i.mbulan1 e. 
Carpi11 tei1·0 
Serralheiro 
Se rvente • 
;\I arce 11 e iro 
t\ prcndiza 
.\lal eit·o .. 
Compositor . 
Vendedeira .. . . . 
V enrl edor ambulantf' . 
!Sapateiro . . 
Se rra lhe iro . 
('arpiuteiro . 
Uri ado ... 
SC'111 profissão 
Rern profissão 

----
1- 1l-91C 
1-1 l-IJl G 
J- 11- CJ lG 
1-lt-!HG 
1- 11- !HG 
1- 1 t - !)lG 
l -11-91G 
1-11- 91(; 
1-ll-91G 
J-1 l- OIG 
l- l1- 01 G 
1-11- 91() 
1- J t-91G 
7- 11- 911i 

l·b- l 1-91() 
tG-11- IJlG 
1 G-1 l-91G 
17-ll- CJlG 
4-12-0lG 

18- 1 l!.-!)1 (j 
22- 12-0lG 
18-12- 0!G 
2- 1- CJt7 
7- 2-9 17 

14- 3- 917 
0- 4-917 

J2- 4-017 
18- Lb- Hl 7 
18- 1b-0 lí 
11 - 4-!1 17 
8- 5-~)17 
2 -5-017 

~l érl i ;~ elo C llt'SO 
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DE INSTRUÇÃO 
f 

analfabetos 

1 

Professora, Alice de Jesus Matos 

Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro l\larço Abril l\laio Junho 

1 
1 
1 

4 
1 
3 
2 
2 
4 

16 - 15 3 4 1 17 1 18 19 - - - 20 -
10 6 10 8 12 8 12 6 10 5 10 17 - 20 -
12 6 12 12 12 10 12 19 - 19 - 17 - 4 12 
10 2 10 4 12 2 10 5 10 - 10 2 14 20 -

8 3 <J 4 10 5 10 9 10 10 10 11 12 9 
12 - 10 1 15 - 16 1 17 2 17 11 12 20 ~ 
12 12 11º2 12 12 18 - 15 10 19 - 14 8 20 -
10 5 4 10 9 10 19 19 19 - 17 - 20 -
12 5 12 5 12 10 12 19 - 19 - 17 - 20 -
12 6 10 21 - 18 ' - 19 - 19 - 17 - 20 
H W H fil - IB - ~ - 10 · - TI _ 00 : 
12 9 12 0 12 18 - 2 - 10 - 17 - 2 12 
9 2 10 3 9 1 10 5 10 1 9 14 12 9 12 
9 4 9 5 8 14 9 3 10 2 9 3 12 3 

- 10 2 9 1 12 5 12 19 10 1 12 1 12 20 ~ 
9 3 7 5 9 14 7 3 - 19 - 17 - 1 14 

- 10 1 10 2 10 5 10 17 12 - 10 - 13 20 -
5 1 7 5 7 5 12 - 5 19 - 17 - - 1 -

: ~ i~ = : : : 5 · i3 : ~ : : 2o : 
- o 14 12 12 18 - 6 12 12 12 17 - 18 12 
- o l2 9 1G 7 12 19 17 12 17 - 19 7 
- - - 2 9 18 - 3 12 - 7 5 10 14 12 
- - - - - - 10 6 10 5 rn s 14 4 12 
- - - - - - / - - - . 19 - - 12 4 14 
- - - - - - - - - 1 10 - 14 - -
- - - - - - - - - 2 7 12 8 - 20 
- - - - - - - - - 1 7 11 10 - 20 
- - - - - - - - - 4 7 15 8 - 20 

- - - - - - - - - - 6 . 7 - 17 - 20 
- - - - - - - - - - - - 7 12 - 20 

--=-- --=-- --=-- --=-- - - - - - - - - 5 12 - 20 

15 l 10 15 11 :- -;-;-;-; :;-~~T~;:- ~ ~ --;-1~ 

' 



50 

Escola Grémio Popular 

Número 
de 

ordem 
Nu me Idade 

l .Joa-inim . \ fonso ... 
2 Francisco P ocin ho (a) 
3 Dario )fatos (a) ... 
1 .\n tónio R odrigues . . 
5 António ~une ::. (a) . 
() Augusto dos Santos . 
7 Francisço llo::; Santos . 
8 SílYina Cardoso 
n Porfírio Ribeiro 

JO )lanuel <1<' Oliveira (b) . 
l1 Joaquim Tavares Batalha 

12 ::.\fanuel 110:; Santos Júnior (b) 
13 .\ntónio Tri1Hlacle . 
11 Albertina Saraiva . 
15 J oaquim do Sousa . , 

(a) J:"izeram exame d.i 2.0 grau, fioaudo aprovados. 
(I>) l'izeram exa.mo de I.0 grau, ficando aprovados. 

18 
17 
13 
15 
13 
16 
14 
22 
15 
24 
25 

15 
15 
1! 
16 

LIGA NACIONAL 

Curso de aper 

Da.ta 
da matrícula 

1 

Caixeiro 1-11-916 
1 
1 

::.\Iarcouciro . 1-11-916 
Empregado no comér cio 1-11-916 
T orneiro cio metais. . . 1-11-916 
Empn•gado no comércio 1-11-916 
Serralheiro . . . . . 9-11-916 
Torneiro 0-11-916 
Domústica 9-11-916 
Sapateiro . 15-11-916 
Lavraclor . 7-12-916 
Empregado na Imprensa 

::\acional 29-12-916 
E mpregado no comércio 7- 3-917 
Empregado no comér cio 7- 3-917 
Costnreira Jc alfaiate. . 15- 3-917 
Barbeiro 15- 3-917 

::\Iédia do curso ·I 

' 

51 

DE INSTRUÇÃ.O 

fejçoamento 
/ 

Professor a, Elmira da Conceição Martins 

Nov.:_mbro Dcz~bro 1 Ja~il'o 1 Fev~eiro M~ço Abril Maio ,Tunho 
- - -

Dfaslecitivos Dias lecti\·os Dias ll'ctivos Dias Jeetivos Dia e l ectivos Dias lecti vos Dias lectivos Diasl<·ctivos 
22 18 22 20 22 21 23 21 ------- ---- - & ' -------.. ------ -- & 

' ....-.....-.- .___.... - ' 

"' 
• .!. o 

"' 
.! o 

"' 
• .!. o ., ..!. o 

"' 
.! o 

"' 
..!, o ., .! o 

"' 
..!. o 

e> - e> - e> - e> .. e> .. e> .. ., .... ., .. ., > Q a:I > s:: s > f::l !? > Q !l 1- Q ! > f::l !! > s:: ! > s:: .. 
o " :;; ºº o ., ºº o ., o e; o " ºº d .. e .. 6 ';; .. e e; ... a '; .. a d .. a ";; .... e d .. e ... "'°"' ... p, al ,. ~!: ... p,"' ... p,"' ... p,"' ;... p,"' ... p,"' <- <- <- <- <- ..; .. < --- -- ---- -- -- -- -- - -- - - -- -- -- --

1 
4 12 1 1 13 10 12 4 12 4 12 7 13 23 - 21 -
2 14 1 15 2 15 1 16 - 16 2 j7 - 17 1 17 
1 13 1 14 - 13 1 13 - 13 1 11 - 14 - 14 
2 11 3 12 5 12 3 12 1 13 7 10 23 - 21 -
- 13 - 1 

14 - 1·! 2 15 5 15 - lG 1 16 - 17 
- 13 2 14 5 14 6 14 7 13 8 14 17 9 13 10 
3 14 - 14 9 j5 2 15 6 15 9 j() 23 - 21 -
1 15 5 lG 22 - - 1G 3 17 8 lG 18 12 21 -
3 13 3 14 5 15 2 15 3 1G 5 1G 6 15 12 14 
- - 10 12 11 12 1 13 3 13 6 13 5 14 G 14 

- - - 15 - lG 2 16 6 1G 8 15 20 16 21 -
- - - - - - - - - 13 3 14 - 14 2 15 
- - - - - - - - 3 10 7 10 5 11 13 11 
- - - - - - - - 2 12 - 13 2 13 G 14 
- - - - - - - - 3 13 3 14 5 14 3 14 

--;-1-; --;-113,91--;-13,8 -;1 4,2 l~l 13,8 
- - - - - -
11 14 9 1,37 7 14 

.. 
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LIGA NACIONAL DE INSTRUÇ.ÃO 

Curso· de analfabetos e de aperfeiçoamento 

No Grupo Dramático Familiar «Aµrora Social» Professora, Elvira dos Reis Duarte 

1 

1 l 
Número 

1 Data 
de ~orne I dade Profissão da 

ordem 
1 

mat.rfoula 

' 1 

1 

1 Nov~bro ! Doz~nbro j Ja~iró 1 Fcv.:,:ciro 1 M~ço 1 A~il ll~io .Ttl_'.'.ho 

J) ias Ject ivos Dias lccti\•os Dias lcctivos Diaslectivos I Dinslect\vos Diaslectivos Diaslectivos Dias lectivos-
21 14 21 19 22 19 20 20 

---------- ... - - -------- ---- -..-.....--... ---------- ---- -------·â~ 
. .:. o . .:. o . ..:. o .~o 

1 ·.'..o 
. .:.. o 

!"' "' "' e.> - .. <.> - "' ., .. "' ., - "' Q) :: "' C> .. "' .. > õ ~ :. e:: .. :. e .. ;.... = .;; ~; !l :: > z ~ >e:: 
o "" ;.. -

?. oi::: ?. 5, E "2 o "' ?. 
o ., 

?. ee ?. 1 ea ?. e i::: o ., 
:.. E ... e ?. ... a ... :;,~ 

"" <= ... ~~ ~ ::>..; ~ ;:..., ç., ~<; ... :::;.- ... i:>.co 

---:- <- < ... ---:! <: -
- -- -- -- -- - - -- -- ---

1 Pa:lmira Machado l 10 Estudante . . 9-10-916 
2 Adelino da. Cunha. . . 17 Serralheiro 9-10-916 
3 Berta Marques . 1 12 Doméstica . 9-10-916 
4 Jo:;é Marques . 

1 
9 Estudante 9-10-916 

5 António Marques ... .. . 8 Estudante 9-10-916 
6 Francelina Gonçalves Calada. 1G Cigarreira 9--10- 916 
7 António Mendes . 11 E studante 9-10--916 
8 Francisco Simões 1 19 Serralheiro 9-10-916 
9 José Mendes 1 39 Fábrica de tabacos 9-10-911 

10 Manuel S imões . l 12 Cordoeiro . ' . . 9-10-916 
11 Grnvi Simões . j 15 Tecelão 9-10-916 
12 Jos~ .Miauel Oliveira . . 17 1 Serralheiro 0-10-916 
13 Emil1a ornes . . • . 1 17 1 Charuteira 9-10-916 
14 Alberto Gomes (b) 12 l M ar<:0.nciro 9-10-916 
15 J osefa l\fa.ria . . . 21 Cigarreira . 9-10-916 
16 Balbina Alm eirla 18 Cigarreira 9-10-916 
17 Emídia dàs Santos . . 16 Charuteira 9-10-916 
18 Olívia Viegas (b) .. 18 Charuteira 9-10-916 
19 :i::ngrá.cia dos Santos . 16 Doméstica 9-10-916 
20 Al varo Pinto Salgado 1 14 Serra lheiro .. 9- J0-916 . 

1 

21 Maria Nunes . . .. J2 Cos tureira 9-10-916 
22 J orge de s'ousa 

1 

11 Estudante 9-10-916 
23 B artolomeu <los Santos Sobreiro 14 Funileiro 9-10-916 
24 Albano dos Santos. . 18 Se rralheiro . 9-10-916 
25 D eolinda Elisa elos Santo$ ~ 16 Charuteira 9-10-U16 
26 l\la ria F' éfümina Oliveira . 1 32 D oméstica . 9-10-916 
27 Luís J oão Almeida. 10 Estuclante 9. -10-916 
28 Violeta Aug usta Ladeira . 13 Cria da de servir. 6-10-916 
29 Fr a ncisco Correia Aguiar 15 Fábri ca de tecidos . 9-10-916 
30 Luís Anastácio . . . . . 15 F áb rica de tecidos. 9-10-916 
31 Custódio R odrigues Pratas 14 Empregado 9-10-916 
32 Américo Ma teus . . . . . . . 12 E mpregado 9-10-916 
33 ATmando Silva Saut'Ana . 12 ·Carpi n toiro 9-10-916 
34 J os6 da Silva Nogueira . . 18" Serralheiro 9- 10-916 
35 Afonso da Encarnação . . 13 Mar ce neiro 9-10-916 
36 F austino Correia Aguiar . 19 ;\f arceneiro . . 9-10-916 
37 Augusto da Ve iga .... 16 Sapateiro . 9-10-916 
38 J osé Augusto de Sousa. 13 Cordoe iro . 10-10-916 
38 .Abílio L uís Macedo . . . . 16 F und idor 10 10-9l6 
40 Diamantino R odrig ues . . 10 Carpinteiro 10- 10-916 
41 H omero Dias Vieira . . . . 11 Sapateiro . 10- 10-916 
42 Cremilde Pratas . . 17 Domés tica l G-10-916 
43 Angclino P ratas . . 22 Sapàtciro . 16-10-916 
44 Manuel Almrüda . . . 16 1 Serralheiro 17-10-916 
45 Norber to P ir es 18 • Fundidor 23-10-916 

o 6 o 7 o 8 9 6 12 5 15 4 20 20 
• 6 14 2 ·10 o 12 o 12 1 12 o 12 o 13 o 14 
12 12 5 13 6 12 6 10 5 10 9 10 7 10 7 10 
12 2 

,... 3 21 19 22 19 20 20 1 

21 Q 8 2l .,... 19 22 rn 20 20 
17 10 14 2L 19 22 19 20 20 
14 ~ 9 9 21 11 10 3 8 13 9 20 20 
1 14 o 14 18 12 7 13 10 12 3 14 13 14 13 12 

16 10 14 21 6 10 22 19 20 20 
4 9 ;1.4 21 11 !) 13 9 5 10 4 · 10 4 14 
6 7 () 8 17 7 4 9 6 8 3 10 3 10 3 13 
4 15 1 13 1 12 o 10 o 10 () 10 o 10 o 13· 
2 8 () 9 o 10 () 12 2 l4 1 14 2 14 2 15 
4 13 2 13 o 14 6 13 6 13 () 14 3 lG 3 15, 
3 . 6 1 6 5 6 o 7 2 6 o 7 2 8 2 5 
6 5 1 6 17 5 8 4 6 4 7 4 9 8 9 5 

10 10 1 12 2L 4 9 8 10 12 10 20 20 
o 13 2 13 o 13 2 14 4 13 . o 16 3 16 3 15 

12 6 5 10 5 10 3 11 3 10 o 10 6 10 6 11 
8 u 1 8 2 9 3 10 2 10 3 10 4 10 5 101 

11 5 1 10 14 8 9 7 10 6 9 7 J3 7 13 9 
21 14 ~1 19 22 19 20 20 -
3 10 o 12 () 13 () 13 22 15 13 20 20 
9 6 7 7 17 8 10 10 13 10 19 20 20 
6 5 4 8 o 8 4 9 5 7 o ~ 3 10 3 10 

21 1 8 17 9 7 11 o 13 3 13 3 13 3 12· 
7 2 1 2 7 2 9 4 14 3 15 4 20 20 
3 12 o 13 15 12 1 13 22 19 20 20 

lG 7 14 21 19 22 19 20 20 
1 7 o 8 1 9 5 8 5 10 5 10 4 10 4 1(} 

21 14 - . 21 19 22 19 20 20 
11 11 11 8 4 7 9 8 6 7 o 9 6 8 6 1(} 

4 13 2 10 o 11 o 12 11 8 17 6 8 7 7 12 
13 10 14 21 19 22 19 20 20 
6 7 13 7 8 9 7 6 6 8 19 20 20 
2 7 () 8 o 9 ·o 10 1. 12 o 12 o 12 o 13 

17 2 7 5 1 6 8 5 3 7 7 8 6 8 6 5 
21 3 2 4 3 13 2 8 2 5 3 6 3 6 2· 
o 13 1 12 () 10 o 10 2 10 1 10 1 10 1 12 
4 8 4 9 o 10 5 10 10 7 19 20 20 
8 3 2 5 o 7 6 8 4 9 5 10 6 10 6 1:> 
6 12 4 13 21 19 22 19 20 20 

21 14 21 19 22 19 20 20 
2 13 4 13 o 14 o 15 o 17 19 20 20 

15 12 3 13 18 13 o 15 7 14 16 14 20 20 
. .. 

. , 
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. 
~úmero l Data 

de Kome !dado Proftesão da. 
ordem matrícula 

. 
--

No><'mbro Dezembro Janeiro • F evereiro Março Abril 1\laío Junho 
- - - - - - - -

Dias lectlvos Dlas lecti \' OS Diasleotivos Dias lecti vos Dias leeti vos Dia~ lectlvos Diaslectivo~ Dias loct·vos 
21 14 21 19 22 19 20 20 

r 4 ' ---. - --.. - ' --------. . ---.. - - --------. 

"' 
...:. o .. ..!. o 

"' 
.:.. o 

~ 
.:.o • .!. o • .!. o , • .!. o .! o .,_ ... - .. - .. - "' ... .... J) ., - "' ., - "' ., -.. l> Q ! ... Q .. ... " .. l> Q ~ ~ d = l> Q ~ > = ~ > Q 

d o "' õi 
o .. o .. o ., o Ci .:: ºº 00 o ., .. e .. $! .. ,_E ., "a ';;; :... 8 .. .. e -;;; 1 ;:: e ';;; .. a 

~ ""'" ~ Q.:: :.. ~;; ;;. Q. .. ;;.. 
"" '" ç.. 

i:..c :i.. ;;: d ~ e. .. < .... <; ;; <- < .. <- ~ .. < .. -- -- -- -- -- -- ---- ---- --
46 Silv.6ria Viegas 12 DomP.stica . . 23-10-916 
47 António Marques ~o l\I arccnciro 23-10-916 
48 Alice Barros0 . . . . . 20 Cigarreira. 30-10-916 
49 Cora da Silva Simões 13 Doméstica 30-10-916 

7 10 3 10 o 12 11 10 5 10 1 10 12 10 12 11 
13 10 2 12 21 - o 15 2 15 16 15 20 - 20 -
7 8 5 7 o 9 8 8 7 9 3 10 2 10 2 9 
1 lO o 12 o 10 2 10 o 10 o 10 o 10 o 10 

50 Judite da Veiga. . 13 Ajuntadeil'a . 4-12-916 
51 António Luís Amaral. 30 Agricultor 18-12-916 
52 .Mário da V eiga . . 20 Pintor . . 19-12-916 
53 Elisa Cândida . . 16 Doméstica 21-12-916 

- - 1 3 8 4 8 4 8 tJ: G 7 10 7 10 8 
- - o 5 2 7 o 9 1 jQ 4 12 () 12 o 16 
- - o 2 4 3 13 2 12 3. 1 3 11 3 8 6 
- - o 4 12 4 10 5 18 4 19 - 20 - 20 -

54 Laurinda Quintas Sampaio (b) 14 D oméstica 2-1-917 
55 Joaquim Nunes . . . 17 Carp in toiro 2-1-917 
56 Albano Violante . 19 Serralheiro 2-1-917 
57 Francisco Abreu . . 15 Marceneiro ·, 2-1·917 
58 J osé da. Silva 20 Fabricante . 2-1-917 

- - - - 4 10 1 13 3 12 o 14 ;) 1G 3 15 
- ·- - - 4 7 7 6 7 6 1G 8 20 - 20 -
- - - - 7 10 2 12 1 13 19 - 20 - 20 -
- - - - 1 10 o 12 7 10 lG 10 20 - 20 -- - - - 1 3 11 3 22 - 19 - 20 - 20 -

59 Palmira Santos . . 11 Doméstica . 12-3-917 
60 Natália da f'_,onceição 21 Cigarreira. . 11-3-912 
61 Hortência Leitão 9 E studante 13-3-917 

·- - - - - - - - o 3 4 3 12 3 l2 4 
- ·- - - - - - - o 5 5 13 20 -

1 
20 -- - - - - - - o 7 o 8 1G 7 18 4 

62 J a.ime Amaral . . . . 12 Serralheiro 13-3-917 - ·- - - - - - - o 6 5 8 15 6 1 17 6 
63 V erg ílio Antunes . . . . . . 19 Serralheiro 20-3-917 
64 Adriano Fernandes . . . . 19 Serralheiro . 20- 3-917 

- - - - - - - - o 7 1 8 10 ~ 11 12 - . ·- - - - - - - o 13 9 12 20 - 20 -
65 Eugénia Pereira Lourenço 14 Criada de eervir . 17-4-917 
66 Jacinto Pra.tas . . . . . 10 Estudante 2-7-917 

- - - - - - - - - - 3 3 8 2 20 -
- - - - - - - - - - - - - 1 - - -

67 Sebastião José Coutiuho . . 14 Marcenei ro . 2- 7 -917 - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - -- - - - - - -- - - - - -
' Média do curso . . - - - - - - - - - - - - - ·- - -

lb) Fizeram exame de 1.0 grau, ficando aprovados • 

• 

' 
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Na Cantina Escolar de S. Miguel 

Número 
de 

ordem 

1 
2 
3 
4 
~ 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
10 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
3.4 

Nome 

Ma.ria. <lo Céu 
l\Iaria do Carmo . 
J osé Antunes .. 
~fanucl )lcndes . . . . . . 
J osé Augusto Cardoso Júnior . 
Emília 1"l'rnandcs . . . . . . 
J a ime Dias da Silva . 
Gua ldina J esus .. 
Alberto Nunes. . . 
L eon ilda do Carmo. 
Ilda do C'armo . . . 
Ilda d a Concnição . 
OJímpia A. Marques 
Amélia Fc>tTeira .. 
António Vicente Jorge . 
.\.1l1•lina Augusta. . . . 
José Pcn•ira . . . . . 
César dos Santos . . . 
.\rmanclo Alve.; .... 
Alberto San to:> Machado 
7.ulmira dos Santos .. 
Geo rg ina Maria Pires . 
António Maria. . . . . 
R aú l Dini:s .... . · . 
Emília Dias . . . . . . 
Sartório A. A. Marques . 
_\.mérico Pinto Júlio . . 
Alberto Rios . . . . 
1\Ianucl Moura. . . . 
Precivsa Maria Alves 
J oaq uim dos Santos 
J úlio P ereir a .. 
.J oão T eodoro . . 
Berta das D ores . 

tdnde 

15 
14 
20 
lG 
32 
36 
17 
14 
18 
lG 
1l 
13 
8 

13 
20 
22 
23 
12 
15 
12 
16 
17 
18 
14 
lG 
D 

10 
11 
12 
13 
11 
l4 
15 
17 

LIGA NAC IONAL 

rrofüsão 

Modista .. . 
Dom<':stica . 
Trabal hador 
Trabalhador 
Operárro .. 
Vendcdeira . . 
AprenLliz de sapateiro. 
D oméstica ..... . 
Aprendiz de alfaiate . 
Costureira 
Doméstica ... . 
Doméstica ..... . 
Doméstica ..... . 
V cndedeira . . . . . . 
Empregado Exploração 
Custureira . . . . . . 
Sapateiro ...... . 
.\prendiz de serralheiro 
Emp1~c:pdo Exploração 
Opera.no ...... . 
Doméstica .. 
Vcndrdeira . 
Serralheiro . 
Aprendiz .. 
Vendcdeira . . 
V endedor cfo jornai:; . 
.\prendiz de »Crral heiro 
Aprendiz de S<'rralh eiro 
Empregado de caldeira 
Aprend iza ...... . 
Vendedor de jornais . . 
Empregado de caldeira 
Empregado de caldeira 
Doméstica ... . .. . 

Curso de 

• Data 
dn matricula 

6-10-916 
6-10-916 
6-10-916 
6-10-916 
6-10-916 
6-10-916 
6-10-216 
6-10-916 
6-10-916 
G-10-916 
6-10-916 
6-10-916 
6-10-910 
6-10-916 
D-11-916 
9.:.11-916 
9-11-916 

12-11-916 
16-11-916 
20-11-91G 
13-12-916 
13-12-916 
13-12-916 
13-12-916 
13-12-916 
18-12-916 
18-12-:916 
18-12-916 
4-5 - 916 

16-5-916 
16-5-916 
16-5-916 
16- 5-91G 
lG-5-916 

57 

DE INSTRUÇÃO 

analfabetos 

Professora ajudante, Virgínia Ribeiro da Fonseca 

Xo,·.:_mbro Dez.:_mbro 1 Jn~iro Fev'.::eiro M~ço A~il l\~o Ju~o 
Dias lectivos Dias lectivos Dias lecth·os Diaslectivos Dlasloctivoa Dlns lectiYOs Dias Jeclivos D las lcctivos 

r 2-~- - 2_0 - · •

1 

_ l!_O - · _ 1:_8 • .z:· 2._2 .;:: ~ 
7

2___

1

3..:. 
0 

_ 2_0 - , 

~1~~ ~1·~~ ~1·~~ ~ ~"§ ~ ~~ ~ ~g ~ 1 0~~ :l ·~~ 
Q '"S 'd '"!3 Q '"!3 õl '"E õl '"S .. ,_E Q '"S ;; l:!~ 
~ ~~ ~ ~s ~ <s ~ <! ~ <~ ~ <! ~ <s ~ <B 

3 
7 
4 
G 

2 
7 
2 
4 
5 

18 

G 
G 
G 
2 

G 
4 

20 
5 
5 
fj 

5 

s· 
G 
5 
8 

16 
9 

4 
2 

9 
8 

12 
1! 

12 
10 
10 

8 
6 
1 
4 
4 
3 

14 

3 
3 
5 
2 
2 
3 
2 

2 
3 
3 

2 
2 
3 

8 
2 

2 
B 
2 
2 
1 
3 

10 

7 
14 

6 
9 

9 
10 

9 

7 
7 
9 

12 
18 
15 
18 
14 

4 
8 
4 
3 

14 

2 
2 
2 
8 

5 
2 
2 
2 
3 
5 

2 
8 
2 

5 
2 
3 
G 
3 
() 

4 
3 
2 
G 

9 
16 
D 
5. 
2 
2 
4 
8 
G 
4 
4 

16 
5 
5 
4 

12 
16 
14 
8 

11 
5 
7 
4 
4 

14 

2 
5 
2 
3 
2 
2 

3 
6 

4 

2 
3 
1 
4 

6 
4 

2 
12 
1 
4 

9 
4 

11 
14 
13 

9 
9 
6 

12 
2 
6 

5 
14 
13 
6 

16 
16 

7 
11 

9 
4 
4 

14 

2 
5 
7 
4 

5 
7 
3 
2 

2 

4 

4 
G 

1 
8 
3 
6 

7 
G 
6 
9 

8 
4 
8 

5 
7 

17 
9 

13 
10 

lG 
16 
11 
11 

9 
1 
4 

14 

4 
2 
3 
2 
4 
2 
7 
2 
3 
3 
5 

2 
2 

5 
G 

5 
1 
8 

.-

2 
3 

14 
8 
9 
5 
2 

1G 
2 
7 

17 
8 

12 
10 

15 
15 
12 
11 

9 
4 
4 

14: 

2 
4 

D 
4 
2 
2 
2 
3 
2 
2 

2 
9 
1 

4 
6 

3 
10 

4 

5 
8 

G 

G 
6 

16 
G 

10 
5 

15 
(i 

13 
10 

14 
14 
15 
11 

9 
4 
4 

14 

2 7 
5 6 
4 2: 
2 13 
6 15 
2 9 
2 8 

3 9 
5 9 
4 8 

- . 16 
2 13 
- 13 
- 10 

6 
G 

16 
16. 
15 
11 

9· 
4 
4 

14 

I 

• 



LIGA NACIONAL 

Curso de apsr 

Na Cantina Escolar da Freguesia Jle S. Miguel 

~úmero 
do 

ordem 
Xome Idade 

1 
2 
3 
4 
5 
G 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
1!) 

20 
21 
22 
23 
21: 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 

Aurora de Jesus Gomes (a) 
Joaquim Costa (b) . • . • 
l\lanucl Pedr.o de Oliveira . • 
António Pinho. . . 
João P. :\!arques ....... . 
Paulo <la Encarnação Marques (b) 
Maria Rita da Conceição . . 
Antonio Augüsto . . . . . . . 
Tereza da ()ouccição D uarte 
José Gomes (b) . • . • 
Jaime Gonçalves (b) • • 
José Vilela Roiz. . . 
Ana Cândida Braga . 
Joaquim Mendes. . . . . . 
J osé Belarmino (a) .. 
António Pinto Magalhães . 
Augusto Marques (b) . 
.Antonio A. A. Marques. . 
J osé l\lelo . 
.:\fanuel )fendes . 
J osé Antunes 
J~ime Dias 

·Emília F erreira 
J osé A ntunes 
Manuel Vicente N unes . 
l\lá rio Gonçalves. . . . . .. 
Apolinário Soares Ribeiro da Silva 
Emílio Marques Guimarães . 
Aug usto Marques . . 
:l\la nuel J oaquim . . . 
Lúcia L aura de Brito . . . 

{a) l~zeram exame: de 2. 0 grau, ficando 11-provados. 
(b) Fizeram oxamo do J.º grau, ficirndo &provados. 

11 
11 
26 
'16 
14 
16 
39 
14 
26 
15 
8 

22 
21 
20 
.11 
17 
12 
34 
16 
27 
18 

.18 
16 
23 
10 
11 
10 
11 
20 
26 
36 

P~ofissão 

E studante. 
E studante .. 
l\lario heiro 
Caixeiro. 
Aprendiz de serralheiro 
I mpressor . 
D oméstica. . . 
Aprendiz encadernador 
Costureira. . . 
Aprendiz de tol'neiro. 
E studante ..... 
Pedreiro 
Marginadora. . . . . . 
Empregado no comércio 
Estudante. 

~ Obras da Câmara 
Sapateiro . . . . . . 
Vendedor de cau telas. 
'l'ipógrafo . 
l\!arinhcir.o 
Varredor 
Trabalhador 
Vendcdcira 
'l'rabalhador . 
Filho familia 
F ilho familia 
Filho família 
Filho familia 
T rabalh a.dor 
Come rcian te 
D oméstica. 

Data. 
da matricula 

6-10-916 
G-10-916 
8-11-916 
9-11-916 
9-11-916 
6-10-916 
6-10-916 
6-10-916 
6-10-916 
6-lo-916 
6-W-916 
6-10-916 
6-10-916 
6-10-916 
6-10-916 

12-11- 916 
12-11-916 
12-11-916 
12-11-916 
12-11-916 
12-11-916 
.:12-11-916 
1'12-11- 916 
·12-11-916 
12-11-916 
12-11- 916 
12-U -916 

~
2-11-916 
2-11-916 
2-11-916 
2-11-916 

Média do curso .. 

39 

DE INSTRUÇÃO 

fef çoa m e nto 

Professora, Celeste Baião da Costa Lameiro 

Novembr(I D ezembro Janoil'O Feverefro llfar90 Abl'll 1 l\Jaio Junho 

Dias lectivos Dla1> loctivos Dias i;utivos Dias l;ctivo~ Dlaslectivos Dias Í;ctlvog Dillsl;etivos Dias J;etlvos 
23 2.0 22 18 ' 22 22 21\ 20 

9 12 3 - 2 G 2 8 2 16 2 1G 4 2 2 7 
6 10 7 6 3 10 - 4 2 20 9 5 6 8 6 2 
4 - 2 9 2 9 2 6 6 12 2 - 3 2 - -
2 6 3 - 1 10 3 11 - 4 4 6 5 4 4 6 
3 7 4 6 2 15 3 13 2 9 2 8 2 8 2 3 
5 4 3 10 3 .J. - 2 - 5 3 7 2 10 5 9 
5 9 3 14 2 9 - - 2 8 9 2 2 4 - 2 

18 2 3 9 5 4 4 6 2 7 5 - 2 5 11 8 
2 - 2 - 2 8 2 9 - - 2 4 3 16 7 6 
2 9 - - 3 6 5 7 4 9 6 2 2 - 2 5 
3 6 3 6 2 9 3 8 2 16 3 - 4 9 4 9 
- - 5 9 5 3 2 14 3 15 5 3 2 5 - -
4 2 - - G 4. 3 19 4 12 4 8 3 7 2 6 

1 3 6 2 9 2 8 - 14 2 17 2 13 7 2 3 7 
• 3 10 3 6 3 7 2 6 - 14 . . 2 17 4 2 - 5 

3 8 2 7 2 14 4 - 3 12 5 2 6 8 2 4 
' 6 9 2 - 2 1(; 2 5 - 17 2 4 3 7 6 3 

5 .14 3 9 3 2 2 8 2 6 - - 5 2 7 9 
1 2 - 2 5 - - 4 12 3 4 2 8 2 9 6 2 

6 12 3 7 2 5 - 13 2 9 2 • 16 4 6 4 5 
J 2 14 - 9 - 4 4 6 - 10 4 12 2 8 - 2 
l 2 16 2 6 2 9 2 5 3 14 7 2 5 12 3 8 
1 - - 4 5 3 (j 4 9 2 16 3 9 2 4 5 7 
) 5 9 2 16 3 10 6 2 3 5 8 4 3 9 4 6 
1 7 16 2 9 2 4 - 8 7 4 7 2 2 6 7 2 
I· 2 18 2 4 2 9 - Õ 2 9 6 4 7 4 Õ -
l 2 - 3 6 5 2 2 9 5 8 2 5 2 6 2 9 

5 4 2 4 7 2 16 2 16 3 - 5 3 4 li2 
- - 2 j 4 - 2 2 .13 - 4 9 4 - 6 15 
6 8 2 7 8 5 3 .14 4 9 2 8 9 6 2 13 
4 ·5 5 -- -2 9 2 ·11 7 6 3 14 •1 2 

1~-------- -----
~ 8 .13 8 14 14 10 9 :.13 8 13 6 8 14 j 13 14113 

l 
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GO 61 

No Centro Socialista de Lisboa 

1 

Número 
do Nome Idade 

ordem 

--
1 ?lfanuel Gamboa . . . 19 
2 .ro~<· Louroiro . . . rn 
3 Abci Raimundo . J4 
4 Renato P eclro Costa 15 
5 • \.xn aldo Ferreira da Silva 20 
6 .\.ntónio Joaquim .\.fonso 19 
7 F ra11cisco J os(• .\.fonso . 17 
8 Jo,,{· .\ntuncs 19 
9 Carlos Vaz da Cunha 11 

10 Dio11ísio P edro 20 
11 Errndincla <los Santos 21 
12 Umbclina Dias . rn 
13 R o,.,alina Costa 35 
14 ~[ário Cruz Costa . . 17 
Jõ J oaquim Lucas . . . 16 
16 .\níbal 1los R eis . 17 
17 J oão R ap tista 'reixeira. 17 
1$ .J oana ~len<les Chaves . . 14 
19 Tiago Rito .... 16 
20 Júlio Santos C'osta . 15 
21 )f;í rio dr Almeida . 15 
22 .João :\Cartins 25 
23 Ca.dos de Almeida. . 16 
24 Ecluar.la dos Santos 17 
25 .J os(· f'i lipc . . . . 15 
26 1\lanucl Mura.lha.. 18 
27 Augusto Vicente ... 18 
28 )fanucl .\.ntón io P e reira 20 
29 • \.n tú nio Jos{· Magalhães 28 
30 .\.lfrcdo ela S1lva. l7 
31 Joaquim dos antos 24 
32 J oã.o .Maria. R amos . 24 
33 Josí· Gregório . . 15 
31 .\ires .\.brantes . 15 
35 C'elc:-te Costa . -
36 .J oaquim de Assun\lão . 14 
37 Jos<· Má.rio B arata. . 22 
38 António de Almeida . 28 

LIGA NACIONAL l DE .INSTRUÇÃO 

Curso d e analfabetos 

i• 

Profissão 
Data 

da matrícula 

. 
Carpinteiro . 1- 11-916 
Serralheiro 1-11-916 
Empl'<'gado no com<'•rcio 1-1r-9t 6 
Empregado no com(·rcio 1-11-916 
Electricista . . . . . 1-tl-916 
Pintor . . 1-11-916 
Pintor 1-11-916 
Aprc11cliz de pedreiro. 1-11- 916 
,\lfaiatc 1-11-916 
Pedreiro 1-11- 916 
Co::>turcira . 1-11 -916 

na Empl'Pgada 
de tabaco:;. 

fábrica 1-11-916 

Engoma.dei ra . 1-11-916 
C'orrcl'iro . 6-11-916 

crralhciro . 7-11-916 
'crrallwil'O . 7-11-916 
apat('il'o . . 9-11-!>16 

Costureira . 9-11-916 
Apl'cndiz <le carpin toiro 13-11-916 
Serralheiro 13-11-916 
• el'ralhc•i1·0 13-11-916 
Corrcciro 13-11-916 
Tori1c iro 3-11-916 
Costu l'eira 15-11-916 

crventc 14-11-916 
Pl•drriro 14-11-916• 
Torn<•iro 14-11-916 
Pastl'kiro. . 22-11-916, 
Pasteleiro . 22-11-9161 
Empr<•ga<lo no comércio 24-11-916 
Chapeleiro . . . . . . 27-11-9161 
Chap<'lciro . . . . 18-)2-9161 
C'arpintt>iro .... 19-12-916 
Torneiro de mctai:. 19-12-916 
D om(·stica. 26-12-916 
Empr<'gado no eom<'•rcio 2- 4-917 
I•:mpregatlo no comfrcio 3- 4-91 7 
Emprega.do no comércio 13- -!-917 

l\lédi:l do curso 

D 

e de aperfeiçoamento 

• Professora, Francisca Romero 
' 

~ovombro D czombro Janeiro Fevereiro Ma.rço Abril l\laio Junho 

Ji>lasi;°ctlvos Diasl~th·os Dins~oti\·os Diasl;ctivos Dia.sl~tivos Diasl~tivos Dias l~rivos Diasi;ctiYOS 
22 17 21 22 20 

8 
16 
11 
15 

7 

1 
5 

12 

12 
12 
12 
12 
13 
H 

9 1~ 

- 1 13 
3 12 
1 1 1L 

2 
5 

3 

3 
2 
2 
1 

2 
9 

10 
13 
11 
10 
13 
l1 
12 
13 
l4 
11 
1l 
11 

17 
17 
14 
13 

7 
5 

17 
4 

14 
1 
5 

12 
2 
2 
6 
3 

14 
1 

l5 
1G 

L 

!l 
8 
l 

1 

11 
11 

13 

11 
12 
12 

13 
12 
11 
13 

13 

1..1: 
13 
12 
14 
14 
11 
rn 
1 '..! 
13 

13 
u 

13 

21 
21 
21 
2L 
8 

10 
21 
21 
21 
5 

11 
8 

21 
4 

20 
17 
14 
21 
5 

3 
1 

17 
8 

7 
7 

12 
:!O 
:.H 
11 
11 
rn 
2 

. .!.. o ., .. 
> = º"' ... 8 
<~ 

"' d 

. .:. o " ... ;.. = 
o"' .. 8 <;:; 

... ~ ~ -----·----. .:. o 
" .. > = o"' 
!:: 8 -.. ~ .... 

• .!., o "' ... > :o 
o " 

~3 

.,!. o ., .. 
> = o ., ... a 
"'°<'I -<( .... -- -- -- -- -- -- --

12 
11 

12 
12 
11 

12 

12 

12 

12 
j!) 

12 
13 

14 
12 
11 

12 
12 

13 

5 
6 
5 

3 
18 
3 

6 

3 

7 

20 

17 
7 

5 
7 

13 

18 
7 

4 

13 
11 
10 

10 

12 

12 

13 

11 

14 

12 

l4 
12 
12 

13 

10 

G 
12 
3 

2 

3 

4 

8 

9 

6 

10 
9 
G 

5 

, -
12 
12 
13 

J2 

12 

11 

14 

13 

14 

14 

15 
11 
12 

11 

~ 
15 

2 

4 

4 

7 
8 

9 

6 

5 

11 
5 

7 

3 

13 

12 

11 

13 

10 
1

., 
.:> 

15 

12 

13 

13 
1:! 

12 
12 
11 
H 

' 

3 
16 
4 

7 

2 
6 

5 

9 

8 

lO 
12 

5 
3 

1G 

14 

12 

13 

13 

13 
14 

15 

12 

14 

12 

11 
1·1 

15 

2 
20 
3 

1 

5 

8 

7 

6 

9 
20 

12 
2 

20 

15 

12 

12 

12 

14 

12 

14 

13 

:15 

16 
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LIGA NACIONAL DE INSTRUÇÃO 
Curso de a na lfabetos e d e ap erfe içoam e nto 

Na Secção Federal da Const r ução Civil do Alto do Pina (curso diurno) Professor, Pedro António Bernar dino 

:::ÍO\'Ombro D rzrmbro Janeiro Fe\'Crciro 1 1\larço Abril )laio • Junho 

Númei:o 
ldadel 

D ata 
de Komes Proflssi10 dos pais da matrícula 

ordem 

1 

-- --
1 .João Alves 9 Cau tcloiro 1-11-916 
2 Basílio A. da Costa. 9 Canteiro 1- 11-916 
3 Alfr<'<lo M. da Costa 10 Cant<>iro 1-11-916 
4 João de :\1 atos . 8 'l'ra bal hador 1-11-916 
5 .Ma hília de )fatos. 7 'l'rau:-ilhador 1-11-916 
G Antonio J. Baptista 8 Operário 1-11·-916 1 
7 Artur ;\lartios. . 9 Empregado nos cléctri- 1-11-916 

co:;. 
b Alberto l\lartius G Empn•gado nos eléctri- 1-11-916 

<'OS. 
9 ~r arcoliuo Cardoso . 7 Carpinteiro 1-11-916 1 

10 1 renc da Silva. 8 - 1-11-916 
11 • José Dias . . 9 ) fccânico . 1-11-916 
12 Autónio Dias 7 :Mecân ico . 1-11-916 
13 li'cruando Tabuado. 8 Pintor 1-11-916 
1! Alfredo Tabuado. 7 Pintor 1-11-916 
15 Carmcn Tabuado. . . 6 Pintor 1-11-916 
1G Alfredo dos San tos . . 7 P(•tlt·<'iro 1-11-916 
17 • J ocl R. í::agalo. 5 Fcrrciro . 1-11-916 
18 Alfredo Hibeiro 10 Pc<lreiro . 1-11- 916 
19 • \mérico da Cunha . 3 Pedreiro 1-11-916 
20 Felicíssimo Simões . 7 Encadernador . 1-11-916 
21 Emílio N. l\faia 9 Podrciro . 1-11-916 
22 Haúl N.Maia 7 Pedreiro 1-11- 916 
23 Amériro S. Capela . 8 Carpi nteiro 1-H-916 
24 Antéuio L. Cego .. 6 Peixeiro .. 1-11-916 
25 Aires dos Santos. . 6 Caieiro 1-11-916 
26 A \'diuo Felício 6 Serralheiro 1-11-916 
27 Bernardino }fones 6 P edreiro 1-11-916 
28 l>iuis da. Silva. 6 'apa.teiro . 1-11-916 
29 Natália do T. Bonito. 10 - 1-11-916 
30 Julieta l"erreira. 9 - 1-11-916 
31 :\Ianuel Esteves . 9 Contínuo . 1-11-916 
32 i\Iário C. dos Santos 6 Pintor 1-11-916 
33 Manuel Ferreira. . 9 Carregador . 1-11-916 
31 Acácia de Andrade. . 8 - 1-11-916 
55 .Florência de Andrade . 7 - 1-11-916 

°'" looti'°' Ol•o koUm 0 1,. '""'""' ;,,,. '"""T''"' looti''" o;,. '" ""' Vl" ieou,., n;., i;";, . ., 22 l ~ 21 17 13 20 10 20 
...... -- _.....__ ~ ....-----. -------· .____...._ ____,..,___._ _ ..... 

UJ ·~ 2 Ul ·t ~ li'; ·~ ~ rJJ ·; ,g rJJ • .!. .e '" .,!, 3 (j'J • .!. ,g ,,,, . .=. o 
~ ,; !! ,~ ;: ,~ e: >= cu :e e= ~~ ~ ~t::2 ~ ~C ... fe ~ fs ';; ee ~ ~e ~ ~e ~ eã ;; eã ~ ~~ 
~· ~ ... , ... ~"' ..... ~ ...... <" ... C.o: .... ::.., ..... """' ~ e.;;; 

-- - ~ - 1 · - <~ <~ 4- <~ ---- ---- --·-- ---- - - -- -- -- ---- --
4 8 1 6 9 9 10 6 10 2 l2 5 1~ 6 1·.1 3 H 5 JI 8 10 6 11 4 10 
~) 8 8 5 10 4 9 i5 l 1õ 5 () 12 G 14 2 15 2 1G 17 1 16 •> 
9 !) 1 5 9 9 10 3 9 5 9 1 11 10 l-5 12 6 9 13 7 9 7 13 7 l 'í - 1 -5 9 2 9 4. 9 2 12 3 12 2 1l 1 15 3 10 

1 10 G 10 7 12 7 4 8 7 8 , 2 8 1 10 3 í 

12 1 1l 3 12 14 1 15 16 15 12 
11 2 10 4 10 1~ 2 12 13 13 10 

3 10 3 10 5 10 4 14 4 14 3 15 17 li 
9 (i 8 7 ~ 7 10 8 4 7 3 ~ 1 8 í 
3 11 G 11 9 9 5 9 3 10 9 10 19 20 
6 G 9 7 1l 7 1 7 6 5 7 7 6 19 20 t 
8 9 12 8 15 8 12 6 6 8 20 rn 20 1 6 6 7 

1b 1 
8 6 7 7 

4 11 G 5 8 5 9 3 8 4 9 1 9 11 20 
1 10 8 8 10 9 10 8 
~ G G 7 114 6 1 12 G 5 7 
,J 10 8 9 4 !J G 10 1 3 9 2 8 13 . 11 
2 15 1 1 l lj' 11 G 11 3 13 5 15 6 14 5 10 
5 1~ 1 

6 7 8 ~ 1 
6 7 1 5 7 7 8 lG 7 G 7 

3 6 10 5 3 9 1 2 12 2 12 5 12 . :JO 
6 11 1 4 12 5 7 1 5 9 1 4 9 20 14 13 9 14 
6 (; 1 9 6 9 6 10 6 6 6 2 8 19 20 
6 G 9 G 9 7 1 5 7 1 4 7 12 8 19 20 
8 5 10 t; 4 8 4 

~ I 
8 7 7 1 7 1 8 V -

9 9 9 8 11 8 1 11 8 ,.. 20 rn 20 1 

3 13 1 13 7 11 7 3 11 8 12 15 1l 6 10 
3 l3 3 14 6 12 7 11 1 3 13 7 14 11 Hi 4 14 
2 10 4 

l1 1 4 
10 2 12 1 2 12 2 11 6 12 4 10 

5 ~ 5 9 13 7 17 -
5 8 5 12 4 10 1 10 1 3 12 15 6 15 1 5 12 
4 9 4 10 6 10 7 10 
6 7 4 6 8 8 7 

3G Lutero A. do Amaral. 12 Contínuo 1-11-916 
37 Else ..\.. do Amaral (b) . . 10 Con tínuo . 1-11-916 
3~ Lucília do ljmaral . . . . 9 Contínuo . 1-11-916 
39 Carlos da Cruz. . . . 8 Empregado na Fábrica 1-11-916 

dos Tabacos. 
40 Eduardo D. Rodrifues . . 8 Potlrciro . 1-11-916 
41 Aníbal Pedro Car oso . . 8 Pedreiro 1-11-916 
42 1\Iaria dos Santos. 

,, - 1-11-916 • 

1 14 1 15 1 15 1 16 2 17 18 18 - 15 
1~ 18 19 1 1\:} - 20 20 20 1 20 

1 17 17 17 1 18 1 19 5 19 4 lG 4 14 
1 17 18 2 16 16 18 19 5 15 12 

16 2 16 3 15 1 2 15 2 16 2 17 18 15 
16 1 18 t 1fj 1 2 16 2 17 19 1G 13 

6 9 11 8 13 8 j 10 7 8 8 5 10 3 9 5 8 
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X úmero 
de 

ordem 

43 
44 
45 
46 
47 
48 
40 
50 
51 

Nome 

Armando l\Iassas. 
Adelaide Massas. 
J osé Marques . . 
Aurora Ferreira . 
P aulo :\lota . . . 
Manuel l\Iota . . 
J osé Maria. ela Cruz 
l\fariana E::lteves. . 
Eduar do dos Anjos. 

.... 

(b) Fez exame do J.0 gmu, fioando a11rovado. 

Idade 

10 
7 
7 
8 

10 
9 
9 

11 
10 

Profissão dos pais 

Comerciante . 

Carroceiro. 
Carroceiro. 
Serralheiro 
Contínuo 
Alfaia.te. . 

Data 
da matricula 

1-11-91ü 
1-11-916 
1-11-916 
1-11-916 
1-11- 916 
1-11-916 
1-3-917 
l-3 -917 
1-J-9171 

Média elo curso . • . j 

Novembro 
-

Dias lectivos 
22 -----.. • .!.. o .,-

!! >p o ., -;; .. s 
~ o."' <: ... 

- - --
4 16 
4 12 
9 6 
8 9 
6 10 
6 9 
- -
- -
- --- --
37 10 

Do:r.cmbro 
-

Dias lectivos 
18 --• .!. o 

"' ., .. 
s .. p o ., 
'2 ... s 
~ ~s 

-- --
1 15 
4 13 

11 7 
6 9 
7 11 
9 8 
- -- -
- --- -
34 10 

Janeiro Fevereiro 
- -

Dias leoUvos Dias lectivos 
21 17 -- ------.. ! o ..:.o .,, ... - ., o .. 

!! > = s > p o ., oº '2 .. e '2 ... e 
Í"-< ""'"' .... """' <- < --- ---- - -

2 15 2 \J.5 
5 13 2 16 
9 9 3 10 
2 10 4 13 
8 10 3 12 
8 9 3 11 
- - - -
- - - -
- - - --- - - --
31 10 35 10 

65 

Março Abril Maio Junho 
- - - -

D ias lectiYos Dias l ectivoa Dias locti\'"os Dias ll'etivo. 
!S 20 19 20 • --- . . 

..:.o ..:. o • .!. o ..:.~ ., .,- .. e; .. .. ., - .. 
!! .. p !! .. Q "' p... = !! 

., Q 

o .. o ., o ., .. ., 
'2 .. s d .. a ;; ... e ;; ~a 
~ ~s .... ""'"' r.... ""«! Í"-< ~~ < .. <--- ---- ---- ---- --
- 17 3 18 3 13 - 13 
- 17 2 18 2 18 - 15 
5 9 3 

1 

10 2 15 2 12 
6 16 2 14 3 12 4 9 
3 14 - 15 - 16 - 11 
ó 11 - 12 - 12 1 9 
2 14 2 16 5 14 - 12 
- 15 2 17 9 14 l 6 10 
- - 1 16 6 16 3 12 -- - - - -- ---
33 10 33 

1 
13 28 13 27 

1 
11 
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LIGA NACIONAL 

Curso de analfabetos 

Na Secção Federal da Construção Civil do Alto do Pina (curso nocturno) 

Número 
de 

ordem 

. 1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14. 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 

32 
33 
34 
35 

Nome 

Manuel J oaquim. 
José Andrade .. 
Estêvão Vicente. 
Raúl da Costa. . . . . 
António Nunes de Melo. 
BonifJ.cio da. Cruz 
Armando ela Silva 
Raúl dos Santo& . 
Antonio da Co:;ta 
J oaquim Baptista 
.T osé Gomes . . . 
António Pais .. 
Hel<ler Vitorino Alve.s 
Manuel Baptista. 
Jorge dos Santos . 
Agostinho Felício 
Mário Bernardino .... . 
Estêvão l\Ioreira . 
Alfredo tla Silva. 
Sotero i\Iartins (b) . 
Luís José Ferreira . 
Engrácia ~faria . . 
Manuel Brás .... 
Irene ,\lartins . . . 
Jo:;é Pereira Santa Rosa 
Bento Eduardo Pinto . 
Cristiana Cadima 
João Gomes . . . 
Francisco Rocha. 
Sara Martins . 
Venâncio Lopes . 

J úlio da Silva . . . . 
António Pereira Júnior. 
Alberto Pereira Júnior . 
Bento Pereira. . . . . 

(b) Fez exame de 1.0 grau, ficando aprovado. 

Idade Profissão 

33 Pedreiro . 
30 Carpin teiro 
2 l Pedreiro . 
17 Canteiro • 
14 Pintor . . . 
10 Empt·egado de escritório 
12 Empn·ga<lo na fábrica 
16 Funile iro . . . .. . 
J9 Pedreiro ..... 
18 Sapateiro . 
12 V e.nde<lor de pão. . . 
13 Vendedor a iflbulan te . 
15 Aprendiz de carpinteiro 
18 Sapateiro . . . . . . . 
15 Aprendiz de carpinteiro 
35 Canteiro . . . . . . 
13 Marceneiro . . . . . 
15 Servenle de pedreiro . 
13 Cautelei ro. . . . . 
15 Torneiro mecâ.oico . 
15 Torneiro mecânico . 
12 Costureira. . 
22 Pedreiro . . . . . 
12 Doméstica. . . . . 
15 Pedreiro . . . . . 
16 Fundidor de metal . 
12 Empregado na fáb rica 
18 P ed· eiro . . . . . . . 
17 Pedreiro . . . . . . . 
14 Doméstica. · . . . . . . 
17 Empregado de automó-

veis .... 
11 Sem emprêgo 
18 Brochante. . 
12 Serralheiro . 
30 · Carpinteiro . 

Data 
da matricula 

1-11-916 
1-11-910 
1~11-U16 
3-11-916 
3-11-916 
3-11-91() 
5-11-~16 
5-11-916 
1-11-916 
1-11-916 
1-11-916 
1-11-916 
2-11-916 
2-11-916 

. 2-11-916 
1-11-916 
3-111916 
3-11-916 
5-12-916 
3-11-916 
5-11-916 
5-11-916 
5-11-916 
5-11-916 
5-11-916 
5-11-916 
3-11-916 
1-11-916 
1-11-916 
1-11-916 
1-11-916 

1-11-916 
3- 1-917 
3- 1-917 
3- 1-917 

Média do curso . . . 

DE INSTRUÇÃO 

e de aperfeiçoamento 

Novembro Dezembro Janeiro 
- - -

Dias leutivos Dias Jectivos Din.s lectivos 
22 15 21 - ----... • .!. o 

"' 
..:. o 

"' 
• .!. o 

s .,, ... 
!l 

.,, ... 
oi 

.,, ... 
"'Q > Q "'Q 
o "' o"' ... o"' d e; e; .. e ... e ... a 

Í"I p."' Í"I ~oi ~ ""oi < ... < ... -( ... 
-- ---- -- -- --

4 10 2 ~ 12 1 15 
3 15 4 16 - 15 
4 12 5 13 4 12 

12 15 6 16 3 9 
4 10 7 11 15 10 
4 15 2 15 1 13 
8 12 5 12 1 18 
6 10 9 11 4 10 

10 9 7 10 5 10 
17 9 8 10 10 8 
4 12 9 . 13 5 15 
9 9 7 10 4 11 

12 9 7 10 9 11 
12 6 11 8 12 8 
16 8 9 10 6 7 
2 10 13 12 - -
6 12 3 13 2 13 

12 12 4 11 - ' -
18 6 10 8 9 6 
4 12 - · 15 2 14 

18 9 6 10 9 9 
13 12 10 12 4 14 
18 7 15 - 10 6 
7 8 - 12 · 2 13 

12 8 8 10 3 14 
10 9 6 12 .3 12 
7 10 5 13 8 14 
7 10 8 12 l4 12 

12 10 - 15 12 10 
8 10 - 12 1 13 

11 9 7 11 14 9 

9 12 2 13 2 12 
- - - - 2 12 
- - - - 1 14 
- - - - ~ 14 

:-1~ 
- --- --
19 11 24 17 
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Professora, Maria Antónia Bernardino 

Fevereiro Março Abril Maio Junho - - - - -
Dias leeti vos Dias lectivos Dias l cctivos Dias lectivos Dio.s lectivoa 

17 13 19 19 20 - -- ------.... _..._.....___ ---.. .,!. o 
"' 

..:. o ... 
1 ·o ., ~~ o -~o ., ., "' ... .,, ... "' ... ., ., ... 

= > Q oi > Q !l >l=I !'! > Q ~ > Q o"' ... 
o"' o"' o"' -; Oi '2 e; o"' oi .. E! .. 8 ~~ ... a .... a 

Í"I ""oi ~ ""oi Í"I r.. ""oi l'<t 
"" oi -0: ... -<ll+> -0: ... < ... . < .. -- ---- --------- - - -- --

1 15 4 15 1 15 3 16 7 16 
1 15 - 15 1 16 3 18 2 18 
- 12 7 12 6 14 7 15 13 16 
17 - 3 10 6 10 10 12 13 12 
6 10 13 - 5 12 7 14 15 14 

. - 13 - 14 - 16 1 17 3 17 
3 10 · 1 10 - 11 7 17 9 17 
- 10 9 12 5 12 15 14 8 14 
4 10 4 10 5 12 12 1.3 13 13 
8 8 6 10 9 9 8 10 14 9 
2 15 () 14 9 16 - 18 2 18 
4 11 3 12 5 12 11 13 6 13 
3 11 3 10 7 12 13 13 6 13 
8 8 3 10 16 9 J2 10 8 10 
8 7 6 8 13 8 15 9 6 10 
- - - - - - - - - -
11 13 - 14 2 14 2 15 2 16 
- - - - - - - - - -
4 6 3 12 2 7 11 8 16 9 

- 14 4 15 3 16 2 18 3 18 
7 9 7 10 3 10 13 12 12 12 
3 14 3 14 2 16 2 17 5 18 
9 6 3 12 17 - 14 8 10 12 
1 13 3 13 3 14 3 15 4 17 
1 14 7 11 1 15 1 16 5 16 
6 12 4 14 6 13 12 14 11 15 
2 14 4 9 4 16 3 18 2 18 

17 - 13 - 19 - 10 16 12 15 
17 - 13 - 19 - 9 13 10 15 
4 13 - 13 3 15 1 16 3 17 

15 - 13 - 19 , - 10 12 14 12 

- 12 3 10 - 15 3 17 2 17 
- 12 - 13 3 14 6 16 3 16 
- 14 - 13 2 16 5 16 2 16 
1 14 - 13 2 16 3 17 2 18 - - - -~,-; - - - - -

25 12 23 13 23 .14 20 14 



.. 
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Número 
de 

ordem 

46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
,59 
60 
61 
82 
63 

. 64 

Nome Idade 

Maria Rocha 10 
Henrique Félix . 6 
Rodrigo Ferreira 6 
Guilherme Vieira 9 
Vaientim Vieira . . 7 
João Barroso Baptista 9 
Maria da Luz . . . . 7 
Carlos Monteiro . ·. 7 
J osé Gomes . . 6 
Rosenda Lourenço . 5 
Manue l Plácido . . 9 
Sebastião Rodrigues 5 
Raquel Almeida . . 9 
J úlio dos ::>auto& . 5 
Mário Lopes . . 5 
Hortense Nunes 6 
Carlos Silva 6 
Horácio L opes 6 
Sebastião Pais 7 

Profissão dos pala 
h D ata 
da matrícula 

Cau teleiro . 30-3-917 
Trabalhc:1dor 1-3-917 
Pedreiro . 1-6-916 
Pintor . . 3-4-9J7 
Pintor . .3-4-917 
Pedreiro 1-8-916 

12-3-917 
Ferro velho . 2-4-917 
Trabalhador 2-4-917 
Forj ador . . 30-4 -917 
Trabalhador 11- 6-916 
Maquinista . 1-6-917 

8-5-917 
Trabalhador 4-6-917 
Estt:cador 5-6-917 
Pf'dreiro 1-6-917 
Estucador 11-6 - 917 
Sapateiro . . 12-4-917' 
Marchante 1-6-917 

Média do curso 

71 

Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro Março Abril 1 l\laio Junho 
- - - - - 1 - 1 - -

I
Dias lectivos Dias leGtivos Dias IMlivo~IDias lectivos Dias !Pctivos Dias lectivos Dias lecthos Dias lectiYos 

22 21 21 20 22 21 21 21 
~ _____......,___ ____......__ ~ _....__-- ___...__ ---------- _....._._...... 

1 

., • .!. o 
"' 

-~o 
"' 

• .!. o 
"' 

• .!. o ., ~ o 

"' 
. ..!. o 

"' 
.! o 

VI 
• .!. o ., .... Q) .... 

~;:; 1 
Q) .. Q) ... Q) .... ., .... Gl ... 

!! I> <l ~ I> s:l ~ ~ I> s:l "' t;.. <l ~ > <l "' I> <l ~ > <l 

;; e ., ;; o Gl <; o ., 
"2 

o ., ~ o ., ;; o Q) ~ o Q) -;; o Q) 

.. 8 ... 8 .. 8 ... 8 ... !3 .. 8 .. 8 ... a 
r.. p."' r.. p. cS r.. p..., r.. """' r.. ~~ r.. """' r.i:. e..., ~ """' ~ .... ~ ... <: .... <; .... ..:- -.: .... ~ .... 

-- ---- ---- ---- ---- ----- -- - -- -
1 

14 1i 21 21 - - - - - - - -
1 

- - - -
- - - - - - - - - 14 11 12 13 12 18 -
- - - - - - - - - 14 11 12 14 10 

1 
18 -

- - - - - - - - 3 12 2 14 6 12 1 3 12 
- - - - - - - - 2 12 2 14 3 12 3 12 
- - - - - - - - 11 12 11 12 13 10 8 12 
- - - - - - - - ü 12 8 12 - - - -
- - - - - - - - - - 10 10 - 12 

1 

- 12 
- - - - - - - - - - 10 10 7 10 6 12 
- - - - - - - - - - 10 10 - 10 3 10 
- - - - - - - - - - - - 5 10 - -
- - - - - - - - - - 1 - - 18 - 14 -
- - - - - - - - - - - - 12 3 12 
- - - - - - - - - - - -

1 
- - 5 12 

- - - - - -
1 

- - - - - - - - 9 12 
- - - - - - - - - - - - - - 8 12 
- - - - - - - - - -

1 
- - - - 6 12 

- - - - - - - - - - 10 10 2 12 10 10 
- - - - - - - - - -

1 - - - - - 14 
- --- - - ----

~I~ 
- - -- -

5 12 10 12 1 5 12 . D 11 8 11 



72 

LIGA NACIONAL 

Curso d e ap er 

Na Secção Federal da Construção Civil de Palma e Arredores (aula nocturna) 

Número 
do 

ordom 

1 
2 
3 
4 
5 
G 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
Hl 
20 
21 
22 
23 
2 l 

Nome 

João D ias . 
João Simõt}s. 
J osé Afonso . 
António J\I ar t ins . 
:\l á.rio Soares . 
José Soares . 
Jaime ilva Lucas . 
J osé Ribeiro da Silva 
Augusto Nunes 
José Yaleia . . 
José Dentes. 
Armando Pais . 
Fernando Pais . 
Mário 'ilva. 
Ra1.'d Jorge . . . . . 
Domingos Marti ns . . . 
Franciaco J osé Fonseca. 
Francisco Coelho. 
José Henriques 
António Correia 
José de Azevedo . . 
R a1íl J oaqui m Silva 
F r ancisco Coelho. . 
Antón io Henriques . 

P1·ollssiio 
Data 

da matrícula i dade 

15 Serralheiro 19-4-915 
2~ Servente 1- 5-915 
25 Pedreiro 4- 5-015 
23 Servente 19- '1-915 
9 3-9-915 
7 3- 9-915 
9 Carroceiro 14- 7 -915 

11 Canteiro 1-2-916 
11 21- 6-916 
rn Trabalhador 1-11-916 
16 Servente 18-11-916 
12 27-4-917 
11 27-4-917 
10 11-3-9l7 
18 Servente 2~-3-917 
25 Ped re iro 19-4-!115 
12 Aprendiz 3-10-915 
16 Pedrl'iro 2-4-917 
12 Servente 2-4-917 
18 l•'abricante 2- 5-917 
rn l::ier vente 23- 4 - 917 
8 1-6 -917 

27 Ped reiro 1- 4 -917 
30 Pedreiro 1- 4-917 

Média do cur so 

' 

DE INSTRUÇÃO 

f e içoam ent o 

Novombro Dozombro Janeiro 
- - -

Dias loctivos Dias loctivos Dias lcctivo~ 
22 21 21 -------· 

"' 
. .:. o 

"' 
• .!. o 

"' 
.;. o ., ... <:> ... ., ... 

s ... Q ~ ~e ~ >e - o"' o"' o O) 
os ... a ~ ... e o: .. a 
~ "'-o: "'o: ~ "'"' ..:: ... .... ... ..: ... 

4 17 3 17 o 16 
() 17 2 17 o 16 
1 14 2 14 () 12 
6 10 5 10 3 12 
o 17 o 17 () 12 
1 17 2 17 o 12 
4 17 3 17 2 12 
3 17 o 17 7 14 
;~ 17 3 17 7 12 
1 9 o 9 4 12 
3 9 4 9 o o 
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - --- -- -- --- - --
2 14 4 14 4 13 
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Professor , Lima da Costa 

Fevereiro :;l!arço Abril llla io Junho • - - - - -
Dias lectivos Dias loctivos Dias lectivos Dias leetivo~ Dias lecti\'OS 

22 22 21 ~l 21 ___....,,_ ------------, - ' 

"' 
.:.. o 

"' 
.,!. o 

<li 
• .!. o ., .,!. o .,!.. o ., .... ., ... ., ... ., ... "' ., ... o: > c o: > c ~ ... Q ~ :- e:: :; :.. Q .:: o O) .:: o ., o ., o ., o ., ., 

ªª ., ... 8 
~ ... a o: .. a -;;; ... 8 

;'::.( 
.... !l ~ !>.o: A o: .... Aos ~ "'11:1 .... ... ~ ... ..,. ... .... ... _1 __ 

9 16 4 16 3 1G 10 lG 13 12 
o 16 o lG o 16 () 16 4 12 
() 12 4 12 o 12 4 12 5 12 
5 12 4: 12 8 

1 

12 5 12 12 10 
4 12 4 12 7 12 3 12 5 12 
3 12 6 12 5 12 4 12 2 12 
6 12 3 1~ 1o 12 9 12 17 o 
~ 14 o 14 \1 l4 13 12 18 () 

5 12 o 12 8 12 3 12 3 J2 
4 H 6 12 7 rn o 12 12 10 
1 12 6 12 \) 12 5 12 4 J2 
- - - - 2 j() 2 10 () 10 
- - - - 4 10 5 10 o 10 
- - 7 10 10 10 X 10 13 10 
- - o 12 () 12 .J. 12 5 12 
7 - 9 12 5 12 9 12 13 12 
4 - 7 10 7 10 11 10 ~ JÓ 
- - - - - - - - -
2 - o 14 6 l4 3 J2 3 12 
- - - - - - J3 10 - -
- - - - 4 J2 - - 14 () 

- - - - - - - - - -
- - - - 3 12 () 12 13 10 
- - - - 4 12 5 12 11 10 -- ---- ---- - - -- ---- ---
4 12 5 12 G 12 6 :l1 9 

1 
11 



\ 
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MAPAS ESTATÍSTICOS DA MATRÍCULA 

DOS CURSOS QUE COMEÇA~AM A FUNCIONAR 

NO ANO LECTIVO DE 1917-1918 

• 



o 

\ 
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LIGA NACIONAL DE INSTRUÇÃO 

CENTRO ESCOLAR DE CA:\IPO DE OURIQUE 

1 Curso nocturno (ana.lfabutos~ 

Pr ofessora, Alice Ribeiro 

Nomes 

1 José das Dores Beltrão. 
2 Beatriz Gonçalves . 
3 Antonio Dures Beltrão . 
4 ' Vilator :\ladeira Piçarra 
5 Francisco Marques. 
6 Américo Ferreira 
7 Agostinho 8antos 
8 Boaventura Gomes. 
9 Afon~o Querido 

10 José Correia. 
11 António Nunes. . 
12 Cândido Costa. 
13 De0dato 1\larci.ues . . . 
14 Piedade Amélia Santos. 
15 Afonso Carlos Cabral. 
16 Carlos Valentim . 
17 Ailelina Gonçalves Costa. . 
18 J oão Hodrigues . . . . .. 
19 Joaquim Amâncio Fernandes 
20 Luísa Martins dos Santos. 
21 António <la Luz Costa 
22 J osé Pinto. 
23 Amadeu Santos 
24 José António Gouveia 
25 ~faria T eresa Loureiro . 
26 José António Lacueva . 
27 Américo da Silva. 
28 Francisco Gomes de Pinho 
29 Celeste Rodrigues Hingá. . 
30 José Ma.ria .Marques . 
31 Mário Ferreira. 
32 Fernando Correia 
33 António Pinto . 

Profissões 

17 Carpinteiro. 
26 Trabalhador. 
16 Carpinte iro. 
1l Carpinteiro. 
24 Trabalhador. 
15 Trabalhador. 
15 Trabalhador. 
12 Pedreiro. 
16 Pedreiro. 
15 Pedreiro. 
11 Pedreiro. 
16 Pedreiro. 
10 Aprendiz . 
l G 'J'rabalhadei ra. 
28 Proprietário. 
13 Trabalhador. 
17 Trabalhadeira. 
13 Aprendiz. 
10 Aprendiz. 
2 .l: 'l'rabalhadeira. 
18 Carpinteiro. 
14 Carpinteiro. 
13 Carpi o teiro. 
14 Carpinteiro. 
17 Trabalhadeira. 
19 Trabalhador. 
13 Trabalhador. 
19 Trabalhador. 
14 Trabalhador. 
13 Trabalhador. 
12 Trabalhador. 
14 'l'rabalhador. 
26 Trabalhador. 

77 
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LIGA NACIONAL DE INSTRUÇÃO 

CE~TRO ESCOLAR DE CAMPO DE OURIQUE 

Curso nocturno (aperfoiçonmonto) 

Professor, José Pinto Guedes de Paiva 

"'8 
e~ 
a~ Nomos 
·= z~ 

3 J osé Maria L opes . . . . 
6 Nicolau J.t'iguciras . . . . 
7 Pedro Nu nes Marques .• 

11 Carlos <la Graça l<' er.reira. 
12 J osé Lourenço T avares .. 
16 l\l anud Caetano da Costa. 
17 J osé Caetano da Costa. 
20 i\lanucl Reis Júnior 
23 Albino Domingos Silva . 
21 António Fraga Vieira .. 
32 Luís da Costa . . . . . 
40 ~la.nuel <la P az. . 
42 Maria. da. Ascensão. 
43 J osé António Fernandes 
45 ~J á.rio do Carmo l\1oreira 
50 Ví tor Alves ~eto. 
51 <Juvcntino J osé Franco . 
53 · Raú l Alfredo dos Santos 
71 l\Iigncl Paiva . . . . . 
72 Au~ust1> Conceição Paz . . 
7..1: Abdio Gonçalves Fidalgo. 
78 Agostinho P into. 
86 Jos6 ViciraLioo . 
88 l<' rancisco Oliveira Anjo 
00 J osé ('ristóvão. . . . . 
91 Eduardo Cristóvão . 
93 J oão Simões . . 
9'.I: Filipe Curato . . 
95 António Ribeiro . . 
96 Antónso )faria Franco . 

117 J oaquim Madeira Piçar ra. 
121 Artur dos Santos Ferreira 
125 J osé António Santos . 
126 J oão António dos Santos 
128 ,José Tomás . . . 
130 R a.úl dos Santos . 
131 J os6 Mansilhas Casais 
132 R oque Marques . . 
138 António Ferreira. . 
140 Manuel Fernandes Lopes . 
141 Francisco Fernandes . 
143 fi'rederico R aúl Sant'Ana . 
144 J acinto Nunes. . 
146 Francisco H. Oliveira 
147 Rosa L eonor Casflela . 
149 Manuel Alves Neto. 

"' .. 
~ Profissõos .,, 
H 

16 Canteiro. 
17 Aprendiz do serralheiro. 
18 Trabalhador. 
29 l\Icrccoiro. 
27 Carpinteiro. 
11 
18 Trabalhador. 
16 
31 Proprietário. 
16 
17 Pedreiro (aprendiz). 
12 
16 
12 
17 
21 Trabalhador. 
26 Tipógrafo. 
1G 
17 
17 
14 
15 
15 
15 
14 
1:3 
25 
19 
14 
18 
13 
14 
13 
11 
20 P edreiro. 
17 
17 
16 
13 
26 
15 Proprietário. 
16 
17 
14 
27 
20 

• 

.. 
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LIGA NACIONAL DE INSTRUÇÃO 

GRÉMIO POPULAR 

Cur so nocturno (analfabetos) 

Professora, Alice de Jesus Matos 

., a ., 
o"' "' ~'O 

Nomes 
'O Profissões aã oS 
'O 

;g.g H 

-- ---
' 

1 José Cláudio 12 Vencledor ambulante. 
2 José da Collta . 13 Funileiro (aprendiz). 
3 Louren~~a da Purificação 24 Domós tica. 
4 Manuel Oias . . 13 Carpinteiro (aprendiz). 
5 l\laria110 Marques 15 Carpinteiro (aprendiz). 
G J oaquim Martins. 18 Trabalhador. 
7 António da Cruz . 15 Moço de fretes. 
8 Zeferino dos Santos 2-1 Operário. 
9 Cecília Maria 14 Costureira ~aprendiza~. 

10 Alice da Glória 12 Costureira aprendiza . 
11 Gertrudes Pereira . . . . 17 Costureira. 
12 J oão Pudim. . . . 12 ·vendedor ambulante. 
13 Armando Alves . . 18 Criado. 
14 J osé Fernando Santa Rita 12 Sem profissão. 
15 Eugénio Neves. . 24 P edreiro. 
16 ~lartinho Simão . . 20 Pintor. 
17 Manuel Simão . 16 Pintor. 
18 José Gomes . 12 Carpinteiro (aprendiz). 
19 Glória dos Santos 14 Costureira (aprendiza). 
20 Domingos dos Santos. . . 12 Engraxador. 
21 José António Serra .. 12 Vendedor ambulante. 
22 R odolfo Peri>ira 12 Marçano. 
23 J Qaquim Lopes . . 14 Marceneiro (aprendiz). 
24 Eduardo Bcirges . . . 14 Barbeiro. 
25 António Cláudio . . . 15 Vendedor ambulante. 
26 J lllio Chaves . 15 Marcene iro. 
27 José de Sousa . . . . 32 Carregador. 
28 Cé:!ar da Silva. 17 Sapateiro. 
29 Maria da Glóda . . . . 14 Oostureira (aprendiza). 
30 António Vitorino. . 21 Sapateiro. 
31 Eugénio Augusto. 17 Operário. 
32 João Vieira ... . 18 Serralheiro. 

• 

33 José Joa'luim .. . . . . . . . . 25 Marujo. 
34 Domingos Pereira . . . 15 Pintor. 
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LIGA NACIONAL DE INSTRUÇÃO 

GRÉMIO POPULAR 

Curso nocturno (apc;>rfriçoamento) 

Professora, Mar ia Luísa Dias 

~a ., .. ., e:> 
<>"' Nomes 't:I Proflssôoa s 8 os 

"' -:= .... 
:.-<~ 

1 Diogo Faria. . . :J4 Criado. 
2 Francisco Santos. 15 Torneiro (aprendiz). 
3 Manuel Domingos 19 Empregado do comércio. 
4 João Roqua . . . 25 ~J arinlieiro. 
5 Filipe Fernandes. H Vendedor ambulante. 
6 Jo::.é Lopes .. )7 Correeiro. 
7 Júlio Trindade. 19 Empregado do comércio. 
8 Maria Albertina . 15 Costureira. 
9 João Vicente 25 Fiscal das subsistências. 

10 Aníbal Vioira 121 Empregado de escritório. 
l.1 Manuel Justo 28 Fiscal das suhsistências. 
12 J 1)Sé Trindade . 19 Pregueiro. 
13 Çarlos Cunha . 13 P rcg11eiro. 
14 Alvaro S:i.ntos. 17 Empregado do comércio. 
15 José Simões. 33 Empregado do comércio. 
16 Sebastião :Marques . 18 Empregado do comércio. 
17 Manuel Borges. . . 28 Criado. 



LIGA NACIONAL DE INSTRUÇÃO 

ESCOL.\. DE g~SI~O LIVRE DO ,\.LTO DO PIX.\. 

Curso diurno 

Professor, Pedro António Bernardino 

1 l\[ arco! ino Cardoso . 
2 Luís Car1loso . . . 
3 Carmcn dl' Azevedo 
4 A11 ton io Luís Cc~go . 
5 Rafal'l .José th lfocha 
6 Eduardo Domingos Ro1lrigues. 
í Margarid.l 1la. Couccição ,lJias. 
8 Lní:s Go111;nlvtis ...... . 
9 ;,delaiclc :\las,,as. . . . . 

10 ArmJ.nclo Mas5é\S .. . . . 
11 J oão Pe1lro .... . . . 
12 Gc·rtrudes <la. Sih·a P edro. 
13 .\I anuel Ferreira. Gonçalves. 
14 Júlio Lirna ....... . 
15 A<lélia. L imn . . . . . . . 
16 Servo da :'i lva i\f endes ... 
17 Deolin<la. C'â111l icla de Oliveira. 
18 Lucília Emília elo Amara l. . . 
19 Lutero Augusto do Amaral . . 
20 Natália do Nasc imento Bonito. 
2l Julieta, ela. Co1wcição Ferreira. 
22 A veliuo F l'líeio . . . . 
2J João <lc Ma.to~ . . . . . 
21b Mabília de Matos . . . 

.. 
"' ~ Profissões <lo; pais 

..... 

9 Carpinteiro. 
7 Carpinteiro. 
7 Carpin teiro. 
7 Peixeiro. 
8 Sapatl'iro. 
9 P edreiro. 
7 Pintor. 
7 Fundidor. 
9 Serralheiro. 

11 Scrralhl iro. 
7 Pedreiro. 

10 P edreiro. 
12 C':.irregndor. 
11 Sap:.tt1 iro. 

9 Sapateiro. 
7 
9 

10 Contí nuo. 
12 Con tínno. 
11 J ardineiro. 
10 J ardineiro. 

7 Serra lheiro. 
9 'Traba lhador. 
8 Trabalhador. 

81 

25 Armando Brito o Costa. 7 Primeiro cabo artilheiro . 
2G Dini:s Aurélio 1la f:>ilva 
27 Aníbal Pedro Cardoso 
28 :\faria dos Santos .. 
29 'I'Prosa de Oliveira . . 
30 I rone de Olivc•ira . . 
31 J oão ~unes Botica .. 
32 L uísa Dcl~a<lo Lourença . 
33 Ilortenso ):unes Cleto . 
3-1 .Antónis F c1Tl'ira. Cleto. 
35 Irene da Silva. . . . . 
36 .\m '•rico Simões Capela . 
37 i\faria R osa Borges. . 
3' R'l.111 J esus Rodrigues 
39 ~mília J orgc Borges . 
40 José Dias'. .. . .. 
41 António Dias . . . . 
42 F elicíssimo Simões . . . • 
43 Mar ia de .J csus Rodrigues 
44. Cados ela Cru:r. . . . . . . 
45 D eolinda P ereira dos Santos 

7 ~Iarcenc iro. 
9 Pedrei ro. 
8 Cordoeiro. 

10 Tccdão. 
7 T c1·cl<i, . 
9 Carpinteiro. 
8 Scrralhl'iro. 

11 Estucador. 
12 l•:5tucador. 

9 Seguu<lo sargento. 
9 Carpinte iro. 

11 Pedreiro. 
6 i\1oço de fretes. 
7 apatciro. 
9 Mecânico. 
8 Mecânico. 
8 Encadernado r. 

10 l\Ioço de fretes. 
9 

11 Correoiro. 

6 



' 

46 
47 
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Nomes 

Arlete Pereira dos Santos. 
Eduardo Augusto da Costa 

o 

8 
6 

Profissões dos pais 

Corrceiro. 
Alfaiate. 



1 
2 
3 
4 
5 
G ' 7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
11 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
2-J, 
25 
2G 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
31 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
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LIGA NACIONAL DE INSTRUÇÃO 

E8COLA DE EXSIXO LIVRE DO ALTO DO PINA 

Curso nocturno 

Professor, Pedro António Bernardino 

::-\ornes 

José ela. Silva )fendes . 
1\lfredo Bap ti,, ta.. . . . 
:\fam1Pl Jo.1quirn Soares 
l~ugrúcia .\l:iria. Alves 
João ,\h·c·s ..... 
Améric•o .\h·í'·m . . . 
,José illo1:ais S ·mnen to 
:\Lírio .lo Cn.rmo Lajes 
:'11.l ia d» Uarrn i Lajes . . 
:'11 ll'ia. cb Purific.t~~ào Lajes. 
Ju,,é .Maria eh Cruz . . . 
Gri,,ti.uia. ('a lima 
Anton iu l'a ixàu . 
Ju,,1!fa Paixã.u .. 
Josú eh• An<lracle. 
Bt>11to Pl'rt•ir:i .. 
An;;usto 111 íc•io 
Be111vin1b J ll'111<quc Inácio 
Bonit'á('iO <Lt ( 'ruz . . . 
Aida Pai mira. ~.tldanha. 
~l:\.11ttcl .Jl>a<1nim Fava . 
J oà.o Botica . . . . . . 
.Júlio Go11çalvos Costa . 
Edua.rclo i\Jar11urs ... 
António Lobato . . . . 
l~stor da ~ilva. ;\fendes . 
l\(u.ria do Carmo . . 
ll rnrique dos 8antos .. 
Albano P ereira .... 
.Mário Bl·rüo. . . . . . 
TrindJ.clc Lop<~s ele Carvalho 
l•'irmo Lopes de C'arvalho. 
Jo:;é Rodriglw~ da Silva .. 
Joãi da C'rnz ...... . 
Di:una.11 tino de Sousa. . . . 
Etelvina da Conceição Alves 
I~d uarcl0 AI ve:;. . . . 
Balmira de l\Iatos . . 
Leopoldo de Matos . . 
José .Marques e Silva. 

Profissõos 

Canteiro. 13 
1:1: 
3-1 
rn 

Aprendiz de carpinteiro. 
Pedreiro. 
Costurl'ira. 

121 14 Cntcleiro. 
1G I Pintor. 
11 8apatl'iro. 
13 Cus t11 rPira. 
1 '> 1 Dumé:,tica. 
12 1 Cordoeiro. 
13 T1;cclií. 
13 Scn·eute. 
14 Co,,tur• ira. 
32 1 . Carpiu tciro. 
32 Carpinteiro. 
13 SerYcnte. 
16 ,\jun tacleira.. 
12 1 E mpr<~gaclo de escritório. 
24: 1 Domé~lica. 
12 I Aprc•udiz de sapateiro. 
14 l''a:-qncatlor. 
14 1 Pintor. 
30 1 Contínuo. 
26 Pedreiro. 
15 Criatla. 
1G • Domé:)tiea. 
14 Aprendi:r. <le carpinteiro. 
15 Servente. 
13 Servente . 
17 :\lo<lii:.ta. 
15 
15 Scrvon te. 

• 19 Escriturá.rio. 
12 
22 Cigarreira. 
31 Soldador. 
12 Doméstica. 
11 
17 Sapateiro. 



' 
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4 
5 
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10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
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LIGA NACIONAL DE INSTRUÇÃO 

ESCOLA DO ALTO DO VARE.JÃO 

Curso nocturno 

Professora, Elvira Adelaide Reis Duarte 

~omes Prollsoõce 

Qnintiua Ramos . 19 Fabrica n ta. 
Alberto Comes. l3 Marccn<'iro. 
C'ora da Silva Simões. 11 Estudante. 
Olívia Vit>gas . 18 Fabricanta. 
Isal>cl Oomes . 11 Doméstica. 
Emília Gomes . 18 Fabricanta. 
1 :.abcl Barn.>:.o. 21 Fabricanta. 
Dculinda Eli:.a <los Santos 17 Fabrica11ta: 
Alt·xandra Palmira. l1 Estu1lantc. 
Berta Marques. 13 Fa brican ta. 
Josó Marques Júnior. 10 Cordoeiro. 
A11 tónio l\larqucs . . 8 Estudante. 
l\faria <la Piedade . . 20 Doméstica. 
'l'ercl)a da Concciçãcr . 19 Fabricanta. 
Sebastião José Coutinho 15 J\larcenciro. 
Engrfoia 1los San tos . . 1G Fabricanta. 
José Augusto de Sousa. 13 Cordoeiro. 
J acinto Rodrigues Pratas. 12 Estudante. 
I•'clismina Maria tle Oliveira. 34 D omét>tica. 
i\laria Justina . . 13 Costureira. 
Francisco da Cruz . 21 Trahalhador. 
Augusto da Veiga . . . 17 Trabalhador. 
José da Silva Nogueira. 19 S~rralheiro. 
l orbcrto Pirrs. 19 Trabalhador. 
Faustino Correia Aguiar \ 20 i\larccn eiro. 
J osé 1lo Oliveira. . . . 17 Marceneiro. 
J osé )liguei 1le Oliveira 18 Serrallieiro. 
Aurora Elisa dos Santos 19 Co::;turcira. 
J osé Alws do Couto . 15 Serralheiro. 
Tom;'ts dos Santos . 21 Trabalhador. 
.r}lbcrto tle OJivcira . 19 Barbeiro . 
Alvaro Piuto Salgado. 15 Serralheiro. 
J osé da Gama. 1'.l: Estudante. 
Manuel <lc Almeida. 17' Serrai h eiro. 
Antóuio J•'erna11des . 15 Serralheii-o. 
Emília Santos . 18 Fabricanta. 
Ana C1·avo : 25 Cigarreira. 
Celeste Cravo . .... 11 Estudante. 
Lúcia 1sabcl dos Santos . 12 Estudante. 
Francisco Correia Aguiar. 17 Trabafüador. 
Afonso da Encarnação 14 Marceneiro. 
Josefa Maria 22 Cigarreira. 
Adelino Augusto da Cunha 18 Serralheiro. 
António T .uís Amaral . . 31 Trabalhador. 
I saul Correia Aguiar. · . 24 Tecelão. 
António Marques. 22 T rabalhador. 
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~ª .. ... ;.> .., 
<.>"O 

Nomes "O Prothsõos 8 .. <j ·=o "O 

z~ ,.... 

,n Natália da Conceição. 21 Cigarreira. 
48 Silvéria Viegas .. 13 Doméstica. 
49 António Viegas . . . 22 Serralhei ro. 
50 l\fargari<la. l\farciues . 22 f'iga.rreira. 
51 l\Iauue l .Maurício. . . 10 Estudante. 
52 Luís António Oliveira. 23 ~Iarceneiro. 
53 Angclino Pratas . 24 Sapateíro. 
5t Adelina Gama. . 9 E::.tudante. 
55 Quintiua Hamo:> 10 Fabricanta. 
5G Alb a no do::; Santos 19 Serralheiro. 
:)7 Raúl J.i'c•r t'<'fra . 19 Trabalhador. 
58 l\í.a.1uel 'imõc>s Ribeiro. 1~ Cordoeiro. 
:H> Fcrna111lo .\s::;unçã.o 15 .M arceuciro. 
GO IIcnri<JllO do~ Santos .. 17 Serralheiro. 
<il Vitalina d·1 Sih·a SimÜ<':> to E studan te. 
f'> )_, Isaura ( 'â.:11litla C'abr.ü . lG Doml>stica. 
G3 Bruno Simões H.ibc.:iro 10 E::;tu1lantc. 
61 Bea triz da Conceição. 21 Cigarreira. 
G5 Isaura da <'onct>ição . 1G Doméstica. 
6G · AlbPrtina da Glória . 17 < 'iganci ra. 
67 Silvina tio :\a::;cimcnto 15 Domú~tica. 
()' Atlclino dos San ti>s . 13 Doméstica. 
69 João :\Iartins 12 Estudante. 
70 .João Sctil. . . 14: Cordoeiro. 
7t Faustino Cravo 15 Trabalha dor. 
7~ Guilherme ela Silva 11 Sapa.teiro. 
73 Homero Dias Vieira 12 San atei ro. 
7i Emília 1asrimcnto 1los Santos. 10 Estudante. 
/{) Blanclina .\.raújo. . 17 Dumé,,tica. 
76 Ilcnri11t11• Sim:Jes Ribeiro 10 E::.tullante. 
77 Aurora. de JC'sus . 11 E::>tudante. 
78 Ama<l<•n Allwrto . . . . . . 16 Ser ralhei ro. 
79 Joaquiin da Silva Rodrigues 12 Etitudante. 
80 Joaquim <los Reis ..... rn 1':;;tu1laute. 
81 Antonio Vieira. . . . . . . 10 Estu<lante. 
82 :\fanuel Aufru,,to Baeta R:\mos 13 Estudante. 
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LIGA NACIONAL DE INSTRUÇÃO 

C.\::\TJX.\.. ESCOLAR DE S. :\llUUEL 

C:irso noturno (analfahrtos) 

Professora, D. Lindanor Celeste Baião da Costa Loureiro 

"'ª ,~ o(.) :....,, 
"' .. Nomes '::: 

l'rnli>tÕl'S So <! 

·= 'O 

~~ H 

1 I leh da Conceição 13 Dorné!;tica. 
2 Am'•ric.o Santos . 12 Aprcneliz de funileiro. 
3 Endli:l Dias . .. . 16 Dum é:; t ica . 
t < \irlo.~ Sih·a. L~1pn. 9 Vcnelcdo,· Jc jornai:;. 
fi .\11tó11io Fra11ci:;co o Caut1·kiro. 
G .\11tónio do-; Santo:; 7 ~\pre11 1liz de .-apateiro 
7 ;\faria do Carmo . 13 Aprcndiza (lc co::itureira. 
8 J Lda elo (':i. ·mo . 10 Aprcudi:t.a 1le co:>turcira. 
9 . Jaime Dia::; o 15 i\ prc11di;1, de marceneiro . 

10 C\1rlos Silva. 8 Cauteleiro. 
11 L11ci11da. <la Conccii,:ão 13 Dum ~ .. tica. 
12 ~\·lcl:lidc da Conceição 11 l )úml:s tica. 
13 ~crt1'irio A. AlYc::i ::\!arque::; 10 Cautl'lciru. 
14 Olímpia l\farquo:; . . . . 8 Cauteh•ira. 
15 .\111Mia Pinto .... 8 Du@'.l::.tica. 
16 :\Iaria elo Céu 12 ,\ prcucl izn 1lc costureira. 
17 Carlos .\11joc; Cordt.!iro 11 ~\prc11di1. de chapeleiro. 
18 Fl'a.n<'i:;co de Almeida 12 Apn•111lir. (h• tori1eiro. 
10 8ih·i11a lnê::> . 14 Costureira. 
20 ::\faria Pereira . 12 Domést ica. 
21 Luís Albu<J_nerquc .... 10 Aprendiz de marceneiro. 
22 l•'rn.ucisco Gonralves Faria 12 .Aprendi:t. de sapateiro. 
23 Ilda Fn.ria ' 9 Domí:-tie:t. 
2-1 ,João Dias . 10 AprP11diz de sapateiro. 
25 Lucin <la de Jesus 9 Dowé:stica. 
26 )f a11ud Fcncira. D CauklPiro. 
27 8ilvino Barbosa. 8 Vonclcdor de jornais. 
28 .J oa.qnim Santos 7 .i\pn·rHliz de ca.ua:strciro. 
2fl .\rmi111la Jesus tl l>um(•stica. 
30 • \lbcrtina Barros 12 Dom{•stica . 
3 l Dolores LuÍ:>a . 12 Peixeira. . 
32 • \.n tónio Simões 13 Aprl'ruliz ele marceneiro. 
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LIGA NACIONAL DE INSTRUÇÃO 

CAN'.FINA ESCOLAR DE S. MIGUEL 

Curso noturno (de aperfeiçoamento) 

Professora, D. Virgínia Ribeiro da Fonseca 

u; 
o 

::'.fomos 
-.:: 

Profissões « 
-.:: .... 

Sebastião A. Pereira . . . 33 Tra ball1 ador. 
l"eliciano D. Carreiros 13 \'c-ndcdor de jornais. 
J c>qnilina <le J(•s11s . . 41 Dlim{ · tiea. 
Manuel Santos St•q•,eira 25 l•;rnpn ~a<lo no comércio. 
Joaquim Coelho . . . . . 31 Trabalhador 
.\ntnuio Ro lrigucs. . . . 28 Empregado nopôrtodc Lisboa. 
Emílio :\Iarq,10::; Guimarãc:s . li A prendi/. <l«' serralheiro•. 
• Jost'• Lopes . . . . lG Ap;·1111diz de torneiro« . 
Filomena .\.ugu-; ta . 18 Empr<'gada na Fábrica de Ta-

baco:;. 
Beatriz Coelho 19 Em1 n·gada na Fábrica de Ta-

b:tC11S. 

Joaquim Co.;ta 18 VP11<lc·dor ele jornais*· 
Domingos Alves . . . . 18 Trabalhador. 
Carlos Am '·rico Ba.ptista 1G Caut1•leiro. 
Joacpim .\lves . . .. 15 .\ prcndiz de funile iro. 
Carlos Augusto Santos 26 Tral1alhallor. 
.\.11 tónio )larq e::; )fa reclino . 23 Tra.balhaclor. 
:\fanucl Lope::. . . . . . . 1G ::\farçano. 
António Gouveia Franco . . 33 Empn•gado nas Cozinhas Eco-

llt>mica:>. 
J crónimo Canário . . 3! Empr<'ga<1o nas Cozinhas Eco-

nómi,,as. 
Manuel da Mota. . 13 Trabalha.dor*· 
Albino Vieira 11e Araújo . 17 Aprendiz de serralheiro*· 
António J o:;é da Costa . . . 40 Marinheiro . 
:\1 ário Gonçalves . lG Tipógrafo :t:. 
António }faria 18 Sapateiro* 
i}ugusto )!arque:) . 17 Apren<liz de sapateiro•· 
Alvaro Garcia.. . 19 Apru1di7. <lc sapateiro•· 
António Rocha. . . 16 Torneiro. 
)Lírio T rindatlc . 18 V cnclc<lor de jornais. 
J oão Serpa HJ Trabalhador. 
Manuel :L\lendc:; 17 Trabalhador. 
Maria J osé Ferreira . 21 Doméstica. 

O asterisco indica os nlunoe que têm a classifiea9ão de óptlmo e estão apartados para exame• 
de i.0 o 2.0 grau. 

• 
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LIGA NACIONAL DE INSTRUÇÃO 

ESCOL.\.-C~\:'\TI:\A DR. :\I AXGEL DE .\RRL\.GA 

Curso noturno 

Professora, 

1 .\li>'rnmlrc <lo Campos l\Ioita 
2 Luís da ('o-;ta . 
3 Jost'~ F ig nl' ircdo . 
1 '1\-ofilo Costa .. 
5 ;\í <'Lrio Co-;tn, . . . 
G ;\l.u11wl Rodrigues . . . . . 
7 Polica·po ~unt•s Hen riques . 
8 .Joàu Pereira . . 
9 Dio1ií,,io .\zcve1lo 

1 O J t'tlio Campos . . 

• 

., ., 
-::; rrofi~ Õ<li 
"O ..... 

18 SHralltPiro. 
18 Serrall1t'iro. 
lü Empr<'ga<lo 110 comü-cio. 
lG l\I~rC'Cll<'Í!'O. 
H (';1rpintciro. 
17 E'mp1·<·~:i.do 110 comércio. 
1~ Lato<'iru. 
13 Einprl'gatlo no comércio. 
11 8crralht•iro. 
H Carpinteiro . 
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LIGA NACIONAL DE INSTRUÇAO 

J.\SSOCIAÇ.\O ESCOLAR DE ENSI~O LlBEHAL 

Cur so de analfabetos 

Professora, D. Geor gina Lourenço 

1 Alberto ~ evcs, 
2 José Barata. 
3 António Uias 
4. Alice ~Ia ta 
5 Manuel ~oronha . 
G i\Iannd .Jacinto 
7 ..\Ianuel Luís. 
~ Au~usto .:\1arti11s 
9 Alb~erto Duarte . 

10 Artur Duarte 
11 Artur Barata 
12 Raqnel do Carri10 Belas. 
13 Cândida Gomes . . . . 
14 Natália Pereira d'.l Silva 
1;) João Dias. 
1G Dav.d Afonso Branco. 
17 Armindo Afonso Branco 
18 ..\fa nuel \' iceute 
rn Isidoro Dias. 
20 Albertina da Silva . 
21 Torpes A1frt>do dos San tos 
22 .f oão Augusto Gemes. . : 
23 Franklin de Alm0ida. 
24 Constantino Ferreira. 
25 João Gonçalves 
2G Alfredo da Silva . 
27 C'arlos Pinto 
2~ Ãlanuel Ferreira . 
2!) .\.ugusto Pereira. . . . 
30 l\Iário da Silva ..\Iourão. 
31 Eduardo E-;teves 
32 Hen rique Caetano . 
3;3 An tónio Gomes 
31. Faustino da 8ilva 
35 Pedro ela Silva. 
36 Maria .Assun<·ão Silva . . 
37 Arinando Lopes Monteiro . ' 
3~ Francisco :.\lisacl Ferreira 
39 :.\1anuel Alcântara . . 
40 Carlos Santos . . . 
4l J osé Fraucbco . 
42 João F erre ira . 
13 i\Ianuel J oaqnim Gomes 
1-1: Duarte da Silva . . . • 
115 Maria ela Silva . • 
46 Luís Pinto. • • . • • 

., 
~ Profissões ., .., 
~ 

1 l Emprrgado t1a Câmara. 
15 Errr1H·0gaclo <.la Câmara. 
1l3 Estuca dor. 
22 Costureira. 
18 Servente de. pedreiro. 
14 Emprega.do da Câmara. 
19 Eruprrgatlo da Câmara. 
19 St'rralliciro. 
17 Sapateiro. 
11 Aprencliz de sapateiro. 
12 J•' erro velho. 
16 l\Iotlis ta . 
17 Opr rária. 
12 Dumé:-;tica. 
13 Serralheiro. 
H> Pintor. 
1·! Canteiro. 
32 ,J arei iu C'Íro. 

1 17 Sapateiro. 
19 Costureira. 
15 Aprendiz de clectri<.:ista. 
13 Correciro. 
lG Empregado ela Câmara. 
17 Piu tor de carruagens. 
1G Serralheiro. 
12 Sapateiro. 

1 1:3 Sc•rralhciro. 
31 Jardinl'iro. 
14 Carpinteiro. 
14 Carpin t<.iro . 

• 14 .t\j uclan te de pintor. 
29 Jardineiro. 
20 Pedreiro. 
l 2 Serralheiro. 
17 P ed reiro. 
29 Cozinheira. 
1-1 Can t<'iro. 
15 Carpint,.,iro. 
12 .\prcncliz d€ sapatl'iro. 
14 Aprcrn1liz de serralheiro. 
13 A prencli~ de sapateiro. 
17 .\lfaiate. 
í7 Opt'rário. 
H> Servente de pedreiro. 
13 Alfaiate. 
14 Emprega4o d-.: drogar ia. 
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74 
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77 
78 
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81 
82 
83 
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85 
86 
87 
88 
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Xomcs 

Joaquim Faria 1lc .Assunção. 
Francisco ela Silva ..... 
Júlio 1la Sih .i Pereira 
.A<l ,liuo \lv1•:-: da Fon<;eca 
José Franhi::;<:o l} \l\·ac.1a 
J o::;l: Guilherme da, Co::.ta. 
Lino d os ~a11 tos . 
.J osé () 1)11ws . ' 
António <los Sa11tos. 
DaniEl :\la l'q11 c:> . 
,\hílio J:><'l'l'<'irn . 
füuíl Ferrt'ir:.i . 

. .. 

. \n!l'~rico Frn11<'i :-ro Castanheira . 
José Fra11ci"" º C'a::tanheira . 
. Jerunimo \' t•1rtur •t 
.To.;_! do::. ~fl'l to;; 
G'.ll1rit•I Ferreira. 
i::;ih·.t Hamos . 
.Josó elo:; San tu~ D 

Inácio Silva. 
Angelo da :Sil\'a . 
Clariss!' Pim,.11 t1~l 
. João Hodrig11P,, 
:u '.lnncl ~Iarc111cs. 
• \l1lina Pimr11 tel . 
Oclósia 1le .Je,..ns . 
Plácido dos 8.1n tos. 
• Taimi' Augn.;t o Fernandes 
Luís Hibriro nini:;. 
. \ntóHio Go11(·alvc Louro . 
Júlio Pfrc ... 1"iguci redo . 
.Tosú Frnnc·i.:;co. . ... 
Franci;;co lfolll'iq11es (le Oliveira. 
. Joaquim dos Santos Gil. .... 
Antonio Luís Calclcir' tá 
'l\lanncl António . 
. Joaquim ~u111 1s 
Carlos Pinto 
:\Ianuel Go11\·alYcs das Anjos 
:'.lanuel Elói . . . . . . . 
Franri::;co <la. ~i(y;~ Elói 
J o;;é Joaquim ela F'runtura 
:Madalena <lo .J csus 

Profissões 

11 Apre ndiz de sapateiro. 
14 Burnitlor de fôlha. 
M Burnitlor de fôlha . 
2:~ Barbr iro . 
rn ,\ prl.'ndiz de carpinteiro. 
17 l'ulidor. 
17 P1•drciro. 
Hl Cordador. 
2,; Trabalhador . 
2:3 Empregado da Câmara. 
15 l•\milciro. 
1 l ~erv1 n te de pcclrciro. 
10 ,\prcndiz de maleiro . 
11 ,\ prcncliz de mah iro. 
19 Empr<>gado da Càmara . 
;~ 1 S ern•ntc de pedreiro. 
17 Electricista. 
211 ~crralhl.'iro. 
t' Sapateiro. 
2.) Empregado de escritório. 
22 Serralheiro. 
17 Doméstica. 
1;~ Servente de estucador . 
1:3 Emprrgado no comércio. 
1:~ I>omé::> tica . 
U Doméstica. 
rn Aprendiz de sapateiro. 
a~ Calceteiro . 
12 Batc-fôlha. 
18 ~laqnini::. ta . 
10 Operário. 
1 G \I oço de recados . 
H Rapatciro. 
11 Sapatc>iro . 
2 l 1 Holdal1o. 
11 LPitciro. 
15 .\prendiz de pintor . 
1~ Sapateiro. 
22 Empr<'~ado 1la Câ mara. 
12 Casquinheiro. 
10 Saparciro. 
33 Solcla(lo-ferrador. 
13 Dama de companhia. 
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LIGA NACIONAL DE INS1RUÇÃO 

ASSOClAÇ.\O ESCQI.;:\R DE ENSIXO LIBER~\L 

Curso ele aperfeiçoamento 

Professora, D. Albertina Lourenço 

Xom s 

Maria Amélia ~\f c'ndes "hta 10 Domi'•:-itiea. 
António Goneah·es . . 1G [111prc".;::;or. 
Luís Geralclc's Dr,)g-,1 l l 81·rrn lllf'iro 
Gni lhcrme l )na r te 1"<' rr,•i ra . .1~ <'01 t(H'Íl") . 

Raúl Duarte l•' e rn· ira 10 ( 'a:-q uin beiro. 
:.\fanuel P1•dro Dini, 1.3 Ca-'l 11i11 !11 iro. 
.\ntón io '.\I.irt ins . li'i Empn•;;aclo no comércio. 
.Joa<1uim Goruc:o 1lc lkí-; 17 E1 prcgaclo no comért:io. 
RoJrigo Lanta. . rn Carpi 11 tc·iro. 
Câ.IHlido 'I'a \'ar<·:- rn Estneador. 
,f úlio Pancadnrcs 1:1 .lardi11Pim. 
Ramiro Vieira . 14 Empregado no coméreio. 
,Joaquim ,\11gnsfo i\í:\lhl•iros 15 J\ pn·11<liz <lc dcn ti~ta. 
,João :\farqti<·s da SilYll . 11 Sapa t1iro. 
Franci3co Hobcrt,> 8alomã.o . 1;) 

' ~crralhciro civil. 
Engt'.:nio Pen•ira . . 15 .\lfaiatc. 
• José Fignl.!irt!lio Co'·r ·ia .. 1;") Empri g;ido 110 comércio. 
Cândi1lo de _\rat'1jo ( 'orn•ia. . ;30 Pi11t1.r. 
Germano .JosG de ,\Jmeida 20 Ch:ipdeiro. 
• \.ntónio lla Cunha H.oqnc. 1l 8apateiro . 
Francisco Gome:;. . . . 15 Jl:mpn·gado no mataHouro. 
Zózimo DiaR Oar<,'ão 13 Criado. 
Armanclo Dias Gar~·ào 15 Se nalhciro. 
Artur Barata 12 Empregado no comércio. 
. José Ah·cs da l•'on::;ec:i. . 15 Barbeiro . 
Manuel Fcrnau1lc•s Carlos. 11 Con:-trnção civil. 
Francisco da Silva. 12 Construção civil. 
Fabrício da f'unha Roque 2d Sap~tciro. 
Cristina. <la C'onccic;ão . 19 Empregado no comércio. 
• \ntónio Passos . ... 19 F.mprC'gado no comércio . 
Pedro da Silva 17 s, rralh! iro. 
l\Iaria Pia )fen1lcs Silva 1 10 Dom '•:o ti e a. 
F r ancisco NevPs . rn Eucaclcrnador. 
Amé rico Gouçal'Vc:; 12 Cas<pti n hciro. 
J oão T obio T a.b las. 19 Pol idor 1le p ianos. 
Francisco l\Iatcus 29 Empn•gado JlO comw:cio. 
I<'r a nc isco Antunes Marcos 35 l~mprPµ-ado público. 
Elias Vicente 18 Carpinteiro. 
Franrisco E:otcYCS . 15 E111pr<>ga•lo no comércio. 
Alberto Gaspar 12 Ca ixeiro. 
Manuel Jlateus 24 C'arteiro. 
J a ime das i\JercGs 12 E mpregado de e se ri tório. 
Abílio :Monteiro 16 Pedreiro. ... 
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• LIGA NACIONAL DE INSTRUÇÃO 

E~COL.\. DE P ALMA D~ CIMA 

Curso diurno 

Professora, D. Maria do Carmo Grova 

"';:: 
"' o -.. o "' .:.. "C 

Xomes "O P rofbsões dos pais - ,_ <: ;:; o 
"O 

~o ,_, 

"' "' 

1 Améri<!O da ( 'o nccição ·8 F'u nileiro. 
2 Fra ncisco NuHC:> Ri beiro . 7 Comcr<'ia n te . 
3 . \.n tónio R oque . 10 Peixeiro . 
! )1iqnel iua Gonçalves . 7 P edreiro. 
5 Ca!>imiro Hibl·iro. 7 L ei teiro . 
G . \ utonio Oliveira . 7 Forneiro. 
7 J osé ~o·nc~ . 9 T rabalhador. 
8 L uís Yasqncs !) Empregado no hospital. 
9 Carlos F úli x. 6 Carpin teiro. 

10 A rm,indo V as<J. ucs • 5 Empregado no hospi tal. 
11 L a urinda ela <Joncc ição . G F orneiro. 
12 . \n tó nio Rodri gues . 7 Maqu inista. 
13 1 José I\l oreira ... X Pedreiro. 
u ;\[a nue l P lácido 9 Trabalhador. 
15 Erm<· li nda <la <'onceic;ão G Funil<>iro. 
16 Leopold ina Gomes . 7 Trabalhador. 
17 .\ ugusto .Jero nimo ü Car pin tP.ir o. 
18 Ma nuel ílihci ro .. 5 Lei teiro. 
19 J osú R ibeiro. G Leiteiro. 
~() )faria F crrl'ira 8 Oleiro. 
21 E míl ia de Oliveira. 9 F e rro velho. 
22 J oão dP Olive ira . 6 F e rro velho. 
23 J aime R:i.h aça . G f'arpin teiro. 
2,.1: .\rman<lo. Ha bnç a 7 Carpinteiro. 
25 ,\ ngusto Santos . 9 Canteiro. 
2G J oaqui rn Bap tis ta 8 Empregado. 
27 Domiug-os Correia G Canteiro. 
28 )faria R o<: ha G Peixeiro . 
29 . \ lcincla F n rci ra G Tra ba lhador. 
30 João B[tpti!>ta . . 7 Canteiro. 
31 J aime •la Co nceição G Funileiro. 
:32 ) l a ria ~ ih-a . 8 P ctlreiro. 
33 )faria T rovão G 'l' rabalhador. 
3 l Pilar el e Almcitla G 
35. Natalina :\ lor d r a 5 Pedreiro. 
36 Aun•ra.~Seqn c ira. 7 P edrei ro. 
37 J oão F erre ira .. 9 Carroceiro. 
3~ .\ ntónio Nunes 7 
3<J Carlo!J Oliveira 9 Pl'clr eiro. 
10 . \l fredo ) foreira . 7 Serr a lheiro . 
11 ) fanuel :\foreira . G Serra lheiro. 
42 .\velino Ferrei ra 7 P eJr eiro. 
13 .José Vaqui nha:; 6 
. u Francisco Gomes . G Trabalhador. 
45 Ma rian a Pires . 7 
16 ~faria Rocha 10 Cautele iro. 

. ' 
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"'d u: o'.:" ... ~ :.. 

E~ Nomes '<:> 
l>rofissõcs dos pais <: 

"" ~.g 
.... 

- - --
47 Henrique Félix . 6 Trabalhador. 
4 ' Rodrigo Ferreira 6 Pedreiro. 
49 Guilherme Vieira 9 Pintor. 
50 Valentim Vieira . 7 Pintor. 
51 João Barroso Baptista 9 Pedreiro. 
52 Maria da L uz . . 7 
53 Carlos Monteiro . 7 Ferro velho. 
5-1 José Gomes . . 6 Trabalhador. 
55 Rosen<lo Lourenço . . 5 Forjador. 
56 Mau ucl Plácido . 9 Trabalhador. 
57 Sebastião Rodrigues . 5 Maquinista. 
58 Raquel Almeida . . . 9 
5U Júlio Santos . . . 5 Trabalhador. 
60 Mário Lopes . 5 Estucador. 
61 Hortense Nunes 6 Pedr<'iro. 
62 Carlos ~·ilva . 6 Estucador. 
63 IIor:,cic1 Lopes. 6 Sapateiro. 
G4 Sebastião P aco 7 :\1archan te. 

• 
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LIGA NACIONAL DE INSTRUÇÃO 

ESCOLA DE PALl\IA DE CIMA 

Curso nocturno 

Professor, Pedro da Costa 

<n::I 

"' o M ... "' Q 
o'O 

~omcs 
'O Pro.fissõos s~ d 

•;:J Q 'O 

z'O 
..... 

---
1' I João Di:h. 15 Serralheiro. 
2 Juâ.J Sim:JP::.. 22 8Cl'\'Cllte. 
3 Jusé _\fo11-.o . 25 P1·dn·iro. 
4 J .. ntónio ~1arti11:; . 2;~ S<'rveote. 
5 )lá. io Suares \) 

6 Jusé ::> J:l rcs . 7 
7 .Jaim t• ~ii \" .~ Lnca,, . 9 Carroceiro. 
8 José Hib('it"O tia l:>ilva 11 Canteiro. 
9 .\..ugusto X unes 11 

10 José Val<·ia 18 Trabalhador . 
11 Jo-;é Bt•ntes. 16 Servente. 
12 Arm.llldo J>ai5 . 12 
13 Fernando Pai:> 11 
14 :Jlário Sih a . lO 
15 Raúl .Jorge .... 1~ Servente. 
16 Domingo~ ~Jartins . . 25 Pcclreiro. 
17 Fra11ci:>co J. Fons"ca 12 OuriYes. 
18 Frauci .. co Coelho. :26 Pedreiro. 
19 José Henriques . 12 Servente. 
20 .Antonio C'orr,•ia . 2~ Tr .... balhaclcr. 
21 José de .\.zcvedo. 19 Trabalhador. 
22 Raúl Joa:quim <la Silva. 8 
23 Francisco Coelho 27 Pedreiro. 
24 António Henriques . 30 Pedreiro . 

• 

'\ 
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ESCOlJ1\. DO CENTRO SOCIALISTA DE LISBOA 

Curso nocturno 

Professora, Francisca Romero 

"'a "' eo o 

º"" Nomes -e Profissões a ... .., 
·;:>o "" Z.â 

...., 

1 'l'iago Bernardino 17 Aprendiz de carpinteiro. 
2 Dionísio Pedro. 1 2l Pedreiro. 
3 José Filipe 1G l\Iarçano. 
4 Américo PeUsio . 14 )f a.rcc neiro. 
5 Apolinário Gon~~alvcs. . 11 Aprendiz de bonés. 
6 :Manuel _\.ntônio Pereira 20 Pasteleiro. 
7 César Pedro :\lt•n1lonça . H _\pr •füliz de carpinteiro. 
8 Augusta ..\faria )lorcira. 22 Costureira. 
9 Maria Octú.via . . . . . 2:1 1 Co~ tu reira. 

16 Carlos Ramos . 15 Carpinteiro. 
17 Joaquim Pereira Lopes. . 31 Serralheiro. 
18 Antonio Dias de Carvalho 17 Venclcdor. 
19 António ;\lar ia. 18 Trabalhador. 
20 José :Jiaria 1le Almeida . 41 Trabalhador. 
21 João José Gomes )foreira. 13 Poli1lor. 
22 Antonio Guilherme. lti Ven1ledor ambulante. 
23 Deodata da Graça . 34 Enfermeira. 
2! Júlia dos Reis Correia. . 21 Doméstica. 
25 César Fonseca. . 18 Guarda. 
26 Júlio Verfasimo 18 1 Serralheiro. 
27 Adelino Martins T eixeira. 27 Litógrafo. 
28 João Teixeira . . . 121 29 Alberto Teixeira . . 19 

.. 
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